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T R A X A M I E N T O J 

E S P E C I F I C O S 
D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

Para ia Sangre 
Reumatismo 
Blenorragia 

Debilidad Asma 
etc.. e t t 

D E P Ó S í T O C E N T R A L 

G R A N V I A , 1 8 - M A D R I D 

D E V E N T A : V i l a n o v a , / 

S A l V A C t d M O B L O S ftRTRiTICOS 

C U R A C I O N E S d O S I P R S I I O E N T E S D E 

i G O T A l [ R E U M A ] 
M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
> t o » anallsto de orinss a los pocos 
días de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Parifica ia sangre, normal iza las f u n 
ciones de ta nut r ic ión» evitoodo ta re
pe t i c ión da nuevos ataques. 

Só lo los médicos pueden f i jar el valor 
t e r a p é u t i c o de u n especifico: l o m t t e d 
a su s a n c i ó n el U R O M I L . 

DtemUaaitDr.CrtgortoMaraltó» 
fMtxsoa o» i * PJCTAT.O tit Mtmcin* w MAI»» 

C'UROMIL Matt preparado exídenie e-lnaa»-
«iBittleen «l trafBBitnio del artíHUmoiittaú»» 
iMalsccIoMt itaattis**, so vacjlando es recomen, 
«arto como una «croadtrt adquUicMo i t la ««ra-
Ksüca ixxStnia 

Df. 'X MaraMe 

lo mejor del ¡p.undo. Vendo po r 
100 pesetas y regalo 10 piezas y 

una caja de agujas. 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 
O I D E S O ÜNT 

. 6 ' 5 0 p t a s . 

O R A N S T O C K A B I K O I R 
Rsparaciéi eeondmica d i FOHOOBAFOS 

DISCOS OSADOS u cambian sor GQBVOS 



F A O . X Domingo , 4 de noviembre de 1*23 E h D I L U V I O 

B O L S A O p I C I f l ü D E 

^ = C O m E F ? C I O = 

J U f l T f l S I N D I C A L 
Emisión de Obligaciones del Tesoro al 5 % 

E l B a n e o d e E s p a ñ a e o m u i J e a a e s t a J u n t a S i n d i e a l q u e s e h a e n e a o g a d o d e 
l a n e g o e i a e i ó n d e l a s O b l i g a e i o n e s d e l T e s o r o , c r e a d a s p o p R e a l d e e r e t o d e 2 2 d e O c 
t u b r e ú l t i m o . l i a s n u e v a s O b l i g a e i o n e s l l e v a r á n f e c h a 4 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 3 , s e r á n 
a l p o r t a d o r , d e a 6 0 0 p e s e t a s y d e a 5 , 0 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s , a l p l a z o d e u n a ñ o 
y a l i n t e r é s d e l 6 p o r 1 0 0 , e x e n t o d e t o d o i m p u e s t o o c o n t r i b u c i ó n . D i c h o s v a l o r e s 
s e r á n a d m i t i d o s e o m o e f e c t i v o , p o r s u c a p i t a l e i n t e r e s e s v e n c i d o s , s i n p r o r r a t e o , 
e n t o d a o p e r a c i ó n d e c o n s o l i d a c i ó n d e D e u d a q u e s e r e a l i c e , y t e n d r á n l a c o n s i d e r a » 
e i ó n d e e f e c t o s p ú b l i c o s . 

l i a n e g o c i a c i ó n d e l a s m i s m a s O b l i g a c i o n e s s e r e a l i z a r á e l d í a 5 d e N o v i e m b r e 
e o r r i e n t e , e o n i n t e r v e n c i ó n d e A g e n t e d e C a m b i o y B o l s a , a b o n á n d o s e p o r c u ? n t a 
d e l T e s o r o e l c o r r e t a j e o f i c i a l , y t e n i e n d o a q u e l l o s f u n c i o n a r i o s l a o b l i g a c i ó n d e f a c i 
l i t a r p ó l i z a d e l a o p e r a c i ó n q u e i n t e r v e n g a n a l s u b s c r i t o r q u e l o d e s e e , s i n p e r c i b i r 
d e l p ú b l i c o n i n g ú n c o r r e t a j e . 

E s t a J u n t a S i n d i c a l p a r a f a c i l i t a r e l é x i t o d e l a o p e r a c i ó n h a a u t o r i z a d o a ' l o s 
A g e n t e s p a r a q u e c e d a n a t o d o s l o s B a n c o s y B a n q u e r o s e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l c o r r e t a j e 
o f i c i a l q u e l e s a b o n a e l T e s o r o . 

E l p ú b l i c o p u e d e t a m b i é n d i r i g i r s e p a r a l a s u s c r i p c i ó n e x p r e s a d a y p a r a t o d a 
c l a s e d e i n f o r m a c i o n e s a l o s s i g u i e n t e s A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a q u e f o r m a n « 1 
C o l e g i o O f i c i a l d e e s t a P l a z a . 

A G E N T E S D E C f l J W B I O V B O U S f l D E S A ^ C E I i O H A 

Hoaiür* j «peUMoi ücmlcuiv/ Hombre y «pclltoos 

DlonlJlo CtLot j BOTlrs 
macuco Htvtrro j oi ir tna 
rrmneueo da P. HoUni 
Marcelino Cali y Brugsas 
Manuel Piscan 7 Sala 
Cario» Raysau y Mallo! 
Uidra aouui f yout 
Federica Ferrar y Doméntok 
Florencio Boma y Valla 
lurael E almas HJta* 
Alberto Compie y navarra 
Altano Cabot y AX>anaU 
AruaUn Navarro y a rao 
Antonio ftbrer» lUM 
ialdro MarMlany y Ros*» 
Aavoito Confia l ama 
Joan Mami y dard 
Leandro Rlpoü Date 
Ecrujue de Trtaa Saladrlya* 
ímtlio Moreeffo OaMU 
Jerónimo de Moraría y Rodéa 
Manatí Doncel Alo nao del Baal 
Ajejanflro Barrera y Prieto 
Muí sel Balteras y Peltp 

Oertea, «4«. I.», t . 
Paaaje da ta Pax, t . u ; 1* 
We. lacnfllllera, i , ent.» T. I . e i í . 
Plata 6la. Ana, I I , pral. T. f.coo. 
Taiaacu. ate, M , 
pipuUcldB, t U , >.«, ».* T. 178 A. 
Palau, 8, pral. TelOfono 1,006 A. 
{Ionla San Pedro. 18, principal. 
Garle, I , ».•. <.« Tel. t.l%t A. 
Pje. Comercio, i , t . ; í.» T. »,»««. 
Sáeudlllara, 13. Teltfeno 4,880 A. 
ArlM, I f , i . ; t ¿ Teléfono «0». 
Ciudad, H , TelWeno 863 A. 

.«orle», 8»». » •, »•• Tsl. 1,78» A. 
Paseo Ad«wu, 19, eat,* T. 1,114. 
ialmerún, 118, prtDC&«l. 
Aviad, 80, » . ; i.» Tawr. 8.4H A. 
l i l l a . 8te. MÓnlea. 88. T. 1,014. 
Duooe Vletcna, B, bajoa. f . »,»8Í. 
Rbla. su. Kdnica, 14, «t.* T, f.811 
OUnta, 89. pral. TeWf. 4,178 A. 
foaltii <b. Bertrán), 8. 0. T. 88». 

8. principal. 
de Orada. 8. Telér, 1,811. 

/ . Banión Escudar y Muntadas 
Marcos Droa y Erre 
Enrique Cortés Iiartra 
Mlyucl Masrrau Maasagver 
Pcrnaodo MarcU y Valla 
t. CtMtr Ayaw Wlue;-
Antcn'.o Meíre y Olivar 
Pranclsuo Buaouets j Pruna 
Pablo Hanamanu Aranda 
Eduardo Cabot Albaaell 
Enrique Manmoa y Berras 
César A. Doncel Parellsda 
Joaquín Harsans Peli 
Joan Oalcb&n y Durftn 
Tlcento Monial CorneDea 
Mlfut-l Soler Fai-Dtfs 
Salvador Oar̂ on Pulí 
Donaeodo Doncel Company 
Lula Bo'.é Saladrigas 
Pelayo milesU Arjüeso 
Benjón Parla Masíanís • 
Fernando Ottpert MaorT 
finando Prfas Orosa 
Pablo Brlcall Creoi 

Puaje del CrAOito. 8, prindp&I. 
Oranvla Layetana. 71. I . * T. 6SS A. 
Aragún, »7l, pral. Teléf. 480 0. 
J). Ceulro, 16. e. T. 80í6"-417l * A. 
P.« de Oréela. 4, ».• T. f.»50 4. 
Paaajo del Crédito, 7, principal. 
Pl. CaaUuna. 16, i . ' , 8.» T. 8,417 A 
Joaé A. Clavé, 8, 8.* 
C. Bu. Ana, 17, entl.» Tel. 8,880. 
Avifld, ts , 1.* Telefono 808. 
R, 8U. Mdolca, 16, bjs. T. 1,010. 
Valencia. 800. Teléfono 417 O. 
P* de Orocl», 17. TS. 498 y 461 A 
Saroos, 48. i.*, !.• T. 489 B. P. 
Pl. Cataluña, 18. l.« Tel. 4,877 A. 
Aragón, 870, emrl.* Tel. 8,882 A. 
Pl. Urqolnaona. 1, bjs. T. t t s A. 
Pamfcla de Catátate, 94, 9.* 
Trafalgar, 87, ».• T. 1,047 8. P. 
Caspo, 1», pral. Teléfono 470 4. 
Jontanella, 10. Teléfono 8,030 A-
ivind, 46, pral. Teléfono 886 A. 
Paseo da Oracle, 84. 
K Sla. Ana, 15, 8* T. 8,888 A. 



E L D I L U V I O •Domiago , 4 d » Doviwabre da 19?S 

B A N C A A R N U S 
i S u c e s o r de i 
E V A R I S T O ARNÚS 

Fundada en 1S46 
O A S A m A T R I Z t 
Ramaje de l Reloj 
T e l é i s . A . 1 9 1 2 y 1 9 1 3 

Apartado C o r r e o s 4 2 8 
OASA CENTRAL i 
P3za, de Cata luña 
T e l . A . 6 3 1 - 4 6 2 0 - 4 8 2 1 

S U C U R S A L E S en Balaguer , B e r g a , Cerveza , Igualada, Lérida, 
P u f g c e r d á , M a n r e s a , Se i sena , T á r r e g a y Vlch 

M a ñ a n a q u e d a r é ab ier ta a l p ú b l i " 
oo, nues tra s u c u r s a l de F l g u e r a s 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y te
le i ó n i c a B A N C A R M Ú . S 

Medicauieuto puro. Ha 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (pnr-
gaciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Espccfllcos. 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l í n i c a D c i < m o - U r o l ó g i c a 

fionda S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1.a 

Coaimu aspeciii para obreros. UNA PESETA 
D» (loe* a dos y de siete a nueve de la noche 

A L M A C E N I S T A S 
P U N T I L L A S - - T U L E S 
9 A D O R N O S F A N T A S I A 

Oran baratura :-: Venta al poi mayoi 

C A S A M A R T I N 
Bajada do Cervantes. 7. y Qlgantot. 2 

I ' 1 l i 1 l i é 1:1 i i I I I II .1 I • | I I | | 1 i .|U 

C A M I S E R I A 

F , 
2 - P U E R T A D E L ANGEL - 2 

Chalecos Novedad. . . 18 ptaa. 
Sueters Fautasia. . . . 30 » 
Camisas C r e s p ó n . . . . 8 » 
Camisas Piqué . . . . 9 • 
Tirantes Ouyot . . . . 2'50 • 

T R A J E S F R A N E L A 
M a r c a O S O . . l O p t a s . 

1 1 ' > i i • • I I i i i . i . i . i I I .I i . i i l : i 1 I 1.1 », 

ES NECESARIO PARA TODOS 

C R B R L i U E R O S , S E f í O l R ñ S Y N m O S 

qoe tengan que surtirse de un buen corte de traje o de abrigo VISITAD nuestros 
grandes almacenes de PAÑERIA, exclusivos para la venta al 

detall y precio filo, segurísimos de comprar 

A L , M Á X I M O D E E C O N O M Í A 

Y E L , M E J O R R E S U L T A D O 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
(ÜtOXbKE ItfOIS'lKAlK'j 

P A Ñ E R I A P A R A C P . B f l L i L i E R O S 
N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A S 

C A L i l D A D E S G A R A N T I D A S 

M i de la Mn, i - Tiplitria. 2 • Plaza M W W . 1 • fia Lajüaia. 2S 

D r . B A L I L I a S T £ í H 
Médico oculisu.—.Muntaner. 9d; de 10 a 1̂  
Clínica, calle do Sans. 143; da 5 a 7i Sans. 

C u r a c i ó n & 3 fc? ¥ 1 m i s A _ ' T r a t a m i e n t o • 
- r a d i c a l - « S u e r o t e r á p l c o 
A R A G O N , 3 3 0 (Entre Bal mes y Universidad) de 3 a 6. — Pobres, gratis d e 2 a a 

M A L E S S E C B E T O S Í ^ T S ^ r ' . " ^ " - ' , ^ 
T ra t amien tos moderaos s in dolor . — Rambla, L l ano Boqueria , n ú m o r o Qg 
entra calle I IosDi la l r San Pablo. Da í) a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 0 a IS« 

de enfermedades de la piel y ds ¡o* 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29, cntloi 
De l l a 1 y de S a 7. C O N S U L T A 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radica! de la B lenor rag ia c r ó n l o a :~: :~: T ra t amien to a x o l u a l v » 

CONDB DEL ASALTO. 18 Festivos visita de 10 a 1 j do 6 a 8 noebe. 

Di» R n a f f a Vías urinarias, Piel, Rasos X. Diatermia — Rambla de Cataluña, 31, 
1 1 1 . O U d U d I.0. 2.*. De 2 a 5 y de 7 ¿ 8. Clínica; Sao Pabio, 44. de 7 a 10 noche 

T \ m t r\ ü " B T T T T A *"a8 u r i n a r i a » » Herniaa. — Ue 11 a 1 
* ^ r » V » W A > a R W I J l a i J r V i de i » 8 I media . — 1 0 , U n i ó n . 1 0 



PAO. « Domingo , 4 de noviembre do 1*23 E L D I L U V I O 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a de l o s E s t u d i o s , n ü r a . 10 - BARCELONA 
T a l « t o n o n S O I y ««VJ A A p n i t d o <!• C o r r e o s s e a 

D I - a c c I A n t o l e t f r á i l c a w tmia lóntcas C A T A L O M I A B A N K 

Admitimos órdenes de suscripción para la 
Emisión de Bonos del Tesoro, 5 por 100, 

libre de comisión 
Asentía o.8 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Telefono H. 067 
Agencia n.» 2 - Calle San Andrés, Mfl - Teléfono S. M . 671 
Aijencla n « 3 Calle Salmerón. 111 -Teléfono 0.184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

S D D * T Q P E L E T E R I A 
. r n A l o Fábrica calle da 8ANS. 21] 

Exposición y venta CORTES 52J, L", Junto t 
Urgel. - Pieles de todas clases a precios de 
fábrica. - Confección de cuellos para abrlgoi 
d t señora. — Pieles sueltas para adorno desd» 

U N A p e s e t a 

A a a t i s A r a l c o M a r . 
t í . — E l único que la cura sin | 
bario. Venderé eo todas lai 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, i r t m . n . 

I m m m de A f i r o E o e c i c i o i i 

! : : : : [OePEMTISIl:::: 
p o r REGINA L A M O 

P r e c i o O ' S O J 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L - L I C E O í 
u un upira de pnxBiMiuiu c.iii- no. - M1"*''- >uu>'t>> •• aboca — A loa señorea S 
u« icct-kiaadea r;a»u ai o u 4. sranBCornaa oicbs tecLa is Bmprcsadlspoaaru de 

T a m p o r n d u d a I n v i e r n o 1 9 3 3 - 2 4 . oiuu« 
Ab^uadUB b ,« O tinih B-mtKJiai.B oe Opna K- ie- rererTarbD BU» 

taa quo no tiabipxau sido retira . ^ . 

T E A . T H E C - A . * r - A . X a ^ E ^ O M E ^ . 

L . ' i n f a n í q u e n o s a p s o n n o m 
Teléfon 8600 - A. — ATUI, dlomoii^o. » lea tres: Î a 
méa euiucloDant de lo» obres d'on Foioli 1 Torras 
sis, últimos en día testla de la eélabro obra, - i « c a f a r * » «ac<ca. n « r tf-h « • f ? t t * « a « r A •ncinc actes 1 dea qnadres, d'en Roallkol, * » U V ^ Í S C X « 2 i S d l y O a * C v » t * 5 V t ? , 
— L r ' a u c a d e l s e n y o r E s t e v e , 
¡Mam, D o n P a u d a l a e o n a a l l a 1 U a n l d o I pla«o.—N!t: L.*AUC \ O&U S d N V á-.• «S » r B V C 

2 
I 
* 
<• A 

pessete» j 
UemA. tarda, la famosa comedia do eran broma. eTen Valirali- T 

Pren popular. — 
A doa quarta do 

docorat deis meatres Vlloina-
ra. Alarma I .Innveut. — Kit, 

inaglstral íoierpretocld i presontadó.—Untaques a DOS 

¡••••H'*'H"H"t"i"i":-»***-i">»»»»> 

<!• 
CMPRtSBA f 
f r a n c i s c o D e l g a d o 1 

C O M P A Ñ I A D R A M A T I C A C A T A C A N \ I A I M t-T1 » V""* » » A P N M B R A A C T B I Z i * 
Hoy, domlwo, despedida do la Compa&ia. — Tarde, a las cnatro. — Begranda y última representaaióii de la magnfhca obra en ocho actos, orlgrioal del ' 
rran norellsta francAs Emilio Zo- —> A -mm _ •9% V « W a < . ' na . m m o l r ) . eiaactón panonal del notable primer 
U, amwlo a) oataláu K. Vidal y T . A " 1 " B ~ R r Z K n J A actor JAture UOHRAS. Exito de t.jda la cemDañla. sSche, » 
Val anciano j R. Arda y Arttarln, JkM 51 * r J b l M A V las dlea. sran ftmclón eo HONOR Y HOMENAJE al grau 
dramatBrjo. patrlarea D O N A N f i F T rtITI . i F R f l el cual aaistlrá al ««pectAcalo.—Promam»: l . " El jDKueui cómico Ef . *» A -
de las letras (-•.••.IMMB i - ' v - " ' rtllSJl-t, VI u l . • k a . r v / A R I T D E UA V I • T . - í . ' r L a preciosa obra en tres actos del eji 
mío poeta • | - | — » f—* A •—> aa a A oroación de JAIME BORRAS. - Poealas por JAIME BORRAS. - Miér 
O o l ^ f i I C l A A \ H ^ \ I o""8 prdrlmo, debntdela Gran Compaftla de Berlataa y friñíeB iwpec-

• • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • » » » » » i | . . H i l i i ; l | l , | , » » » > » < . » < 

fciTaAifcifcrtllháifcAAA JII*I^J îliiti-*--* • • -• -*--•--< 

T E A T R O B A R C E L O N A 
« R A N C O M P A Ñ I A D R C O M F D I A 
A L r B A - B O N A F É 

Hoy, (lomfneo.—Tardo a las cuatro y media.—Kl graoloeo pa»> de comedia de los hermano* Qntctero 
L » 0 Q U E T U Q U I B i t A S 

QhlatosWma comedia en tres actos de Paso y Abatí. GRANDIOSO EXITO DE ESTA COMPASlA. 
O R C B 8 - X J L . L a O X > S 3 A . J L » X B A . < Z 
•••ka, a las Ok*.—A« eruraordlBarUmente aplaudida comedia eo tres aeMa de Uufioí Seca y Pére2 FernAndea 

L A F > L , U i V i A V E W O E 
T H I U / V F O © O ^ P t - E T p T R E B O Ñ A N O B L.A C O M P A N ' A . — Mañana lañe». EOclii"; 

A L A L r U Z O E L . A L U N A y L . O S M A L C A S A D O S • 



E L D I L U V I O Domingo , 4 d« noviembre de 1«É8 P A » . f 

Primera tiple 

M i é r c o l e s , 7 d e N o v i e m b r e 

D E B U T 

MAfi l l MBllLLt 
Primera UpU 

D E L t A C O i V L P A I V I A D B 

1 0 i 

K 

| M { R E V I S T A S y G R A N D E S E S P E C T A C U L O S 

V E L A S C O 

H 

SO 

0 

U - p 

S I 8 0 - H E R M O S A S S E Ñ O R I T A S - 8 0 
R I Q U E Z A - A R T E 

****** 
ED&EHiAOALliO L U J O 

Primara típl» 

( 5 i 

. , C o m p a f t í a d e z a r z u e l a d e ' 
: - : : - : « I L J A N V I L A : - : : - : I D O I R - A - I D O 

en la ^are / ' i r tS^0" R O S A R I O L E O N I S - M A R I A . L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S i poi-a 

Uov. domingo. — Tarde, a las enatro. — PBOORAUA- OOLOSAL.—¡Cuatro acto* de éxito! — El gracioso saínete en doa actos y seia cuadros, de Un&oa 
Seca y Poros Fernández, con Ilustraciones musicales del maestro Amadeo Vires, 

-r-: - T R I A I V E M I A S ^ = - = -
por R O S A I O L . B O N I S y P A C O a \ i , i , . : a a 

La extraunimiiriaQieute aplaudida y popular sannelaon dos actos y tres cnadros, ao J. Uainoi Martín, uulsioa del maestro Qusrrero, 
íuA. M O N T E R I A por ol conjunto sublime e Indiscutible: Kl ominante barítono U i c a r d o F u s t A , R n x n r K o L ,eon l s . K a l l s a H e r r e r o . C a c o O n i l * . 

JÍO, C a r l o s Ru tan .— Kspléxidlda presentacldn. — Noche, a las dloz.—El precioso y aplaudido viaje cómlco-Urloo on doa actos y cuatro cuadros 
do Tato y 0;ircia Alvarez, D I n j ñ n ¡ni l fn eroudioso triunfo de i i o s a r l o L o o n i s y Pesco Oal leMo. — La hermosa I o o l o g n i a n a 
música del maestro Luna, U1UÜ JUIUU, íarzuola on un acto y dos cnadros,de J. Uamos Martín, mdslc*del Mtro. Guerrero Lf l a i o a u l d U d 
)or el admirable cuarteto: El eminente barítono R I c n r d o F u s l ¿ . F o l l a a H c r r s r o , P n c o G á l l a l o y C o r l o a R u t a r l . - M»ft«n« 4> 
unes, tardo. M A A A K I «A O tí S A N J U A N y L A M O N T E R I A . — Noche: r ; l . C A P R I C H I X O y la joya musical d>l Inilgne maes-
roBarbieri, E l . B %R3ER1UL<0 O B I . A V A P I 3 3 . - Pronto, ESTRENO da t . A L.UZ t> E B E N O A i ^ A . • 

s 

T E A T R O N U E V O Oran c o m p a ñ í a de zarzue la , 
opereta y r e v i s t a s de P E P E VIÑAS 

Capdovlla, música del maestro Fernando y Obradora 

X - i O s m o s c i x i e t e r o s d e l I R e y 

Verdadero derroche de lujo y buen gusto. — Creación perso
nal (sima de Pope Vlfias y Emilio vcndrell. — A reír con V i ñ a s ,tolrca"tara V e n d r e l l . - I t Z ' ^ ^ L o s 

3 d V ^ a » a C h a t e a u x M a r g u e a u x , c r e ? ^ t ? t ó o m d 0 0 i T a P f , e o p ' L o s m o s -
— Mañana, lunea,, tarde y noche. — Tarde, a las cuatro y media, Rutaca platea, 1"2B. pesetas 

peseta. — La maravillosa opeiela de asombrosa preseutaclón E l p i a r r o t n a t f r o coa 
'as dloz menos coarto, i . o n i ñ a d a l e s b a s o a y el colosal éxito del ano 

V l f l a a y E m i l i o v a n d r a l l . 

c h o r r o s d e o r o . 

I q u e t e r o s d e l R e y ^ r t ó l ^ r f 
J Bl deslumbrante cuadro < L'na fiesta en XV isallds». — Noche. L 
J n o s a u a t e r o s « ta l . R e y . creación incomparable de P a p a 

T E S . A . T ü ! E J J D ^ E J JLM J 9 L C O M E D I A , - i — 
'ompanyía catalana Claramunt-Adrlft. — Av-ul. tarda, a tresquarts decinc. — NU, atreaquartsde den. — Primer: L'obra en tres actas, original del gran dra-

3 R . O S A . . - K ü ^ T a ^ í n " ^ S B K T S B S O G R . A . 



P A O . e Domingo , 4 d« noviembre de 1923 E L D I L U V I O 

Telif.mo 1242 - A. — Compoíiía de Todavll y Bfau-l".-. ospeecáoiilna do .'. 
SA M PKKE y UEEGES. - l'rimera actriz ASl.-Xí.-IOS CASA LS. G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 

Hoy, Jomlogo, t Korlambr». — Tarde, a las ctiatro. — Uacnífico cartel. — l . " El 'llvertido •««I'ÍTU on fres acto* A l r a l l i n 
m y i." AefíM I . * , t.*, 8.° y 4.* do O o n J u a n T - n o r i o . por el coloío SANTi'HBK. — Noche, a las di.;:,: í«j i:n<tn ai 
I . o « i e i y o r o l a mamA.—MaHana, lnnc<, tarde, a lax cinco: A l r « l I I h a n t . i . l a i . . . l o s a.ms. Nür.he: El oxiiazu <• o l e s 4> día : .a aniyoi _ 

• f m o n M » . - Vierncj*. 9, nacha: Effror.o 
o í s y la obra del 
i -a s a i k y o i ' ^ t a 

E l toar A d e l a R a - a s a a d a . 

Oran compatiía de zar2aela.-Dlreccl<)D oeoínlca AN8EIJK0 FERNANDEZ y LOIS CAT.VO.—Maeatroa directores y eoncartadorea KAFA El. CABAS 
j CAYO VKJAA.—Hoy, domingo, dos ifrandiosas y extraordloarlaa foocionee.—Tardo a las tro» y media.—Noclio a la» miovo y media.— Cuatro 
«upondoSaetoS.-Prlmero:L..po m O I l í e P Í a j S ^ f l ^ ^ ' i d t ^ l m ^ t i l l a C r U Z Ü C b\Z\0 

dalle!nao reparco, — El hinoa tarde, un 
vormoath popular.—Butaca con entrada 

Noche: rnuclto popularlílma.-Pre
cios baratos.—Fijarno Wen: 

pnlarixlma larzaola on dos aetoa soñtacloo. — Se, 
^ t ^ ' r ^ e ^ - T ^ ^ : ^ E i q u e r e r d e u n a g i t a n a 
^ ^ • ¿ " c é n u m o " i - a m o n t e r i a y ü n l a V > P U Z d e n a y o 
L a c a n c i ó n d a l D i v i d o , £ n l a C P U Z d e M a y o y d q u e p e p d e 
u n a g i t a n a - ^ A E S T t ^ E L # L # A E R R A N T E 

P r o n t o , m u y p r o n t o , tu A D A G A d r a m a l í r i c o d e l i n s i g n e m a e s t r o M O R E R A 

•:• 

s 

t 
1 

T B A T R O A P O L O C A P O L O R A L A C E > 
Hoy, domingo, i do XovSeinbro.—A las once ile la mafiana.—Fastlral organ liado por la 

F E D E R A C I O N R G í O N A . ^ O E L T E A T R O 
ponlénUo-e en encona la hermosa umie la 

bajo la dirección del maestro Jnllin Viras, formau-lo parte las seüoras Bosaila GnnaiW y Francisca Marín y loss^lioro^ Ricardo Alabert. José Sa- 3, 
naliija, l/orenzo Adri.V. JuiUn Toldos v Joaquín Kin3.-60 coristas de la Sociedad de CorUtas de Caulufia, 60.—«0 profesoras del Sindicato Musical de i 

Cataln&a, 40.—Butaca con entrada, 1*90 pesetas.—Asientos, una peseta.—Entrada general, M céntimors. i 

«• D o m i n g o , a las o n c e d e l « t s i a f t a n a i 

T E A T R O A R D U O C A R O L O R A L A e E > 

C o t n p a ñ í a G i b e r t 

programa. Hoy, domingo.—Tarde, a las tres y madia.—Función eolera.—Bnuca oou entrada. 3 pta*.—E'.trada geoeral, O'íd.—Colosal 
T a mnntoví-a T a xriitrtlt cttonra por Conchita HnertaH y Joíó Ortl'. Z*ratp. — Soého, a las dlnrmeuos cuarto. 1.. 1.a U l O I i i e i I d . j . . L.U V I U U d « I l t S y i e , i-unclón onWra. Butaca con entrada, 3 pta«. - Eutradagoneral,»'?!!. - l.» La 

^ r í ^ y ^ r S S ^ R e t í r a t e p o r D i o s j u a n i t o . L a v i u d a a l e g r e . - ^ - : ^ . ^ c a u f e 
P i m - p a m - p u m . A ^ e l , S m e d U - R e t í r a t e p o r D i o s J u a i i t o y L a a l s a c i a n a , í í ^ ^ i m 
g ^ W R e t í r a t e p o r D i o s J u a n i t o y L a v i u d a a l e g r e . Í ^ S g ^ ^ ^ ^ S ^ S í 
Día**».-Enseguida, LUISA TELA, EUIMO 8A6I-BAHBA y CATBTANO I>ESAT.VRD. £ t <f l e t a s to r . del maesfro MiliAn. « 

• • • • • * * • * • < 

O R A N T E A T R 

E M P R E S A S I N D I C A T O 

N o c h e 
E l 

Mw A 

D E L B O S Q U E 

M U S I C A L , D E C A T A L U Ñ A 

^ m l ^ t f ^ i ^ l ^ b S ^ Ü & S Z N o c h e d e á n i m a s - . Ü L a f i e s t a d e S a n A n t ó n -
»L E l h ú s a r d e l a g u a r d i a . ^ e T ^ X " » G l o r i a s d e l P u e b l o . ^ 0 ^ ^ ^ . 

NOI.T.pRH.-N iche, alas nuero y media.—L^lArenam- B A l%M f\ l \T q p D i A _ l » Beprí-ontacióndo 
brada opereta en dos actos, del maeatro Guerrero íwm a^ m • f ^ Js ópera ea un acto. 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
; ¡ M a r t e s , 6, acontec imiento a r t í s t i co . - E x t r a o r d i n a r i o conc i e r to por la O R Q U E S T A P A U C A S A L S J 

T E A T R O R O L I O R A M A - C o m p a s l f a d e c o m e d i a s 
Hoy, domingo, tarde, a las tres au ponto.—Primera sección: El dra
ma sacro, en sl>>te actos y en rerso del Inmortal don José Zorrilla. D o n « J u a n T e n o r i o - A las seis: Sncrlón e«>e-

Clal: EL VERDADERO 
S o K ^ S f o T G ^ L a s e ñ o r i t a s i n n o m b r e - g ^ V M t ; Ü o n J u o n 

T e n o r i o V ^ X . E i n o v i o d e d o ñ a I n é s - ^ t e ^ í ^ o ^ X ^ • a S , a D • S 
. l u á n T e n o r i o . — Noche, alas dios, popnlar: Ua « « A o r l i a s i n n o m b r e . - 8 g» « > ^ « r % n s r f l A B «->, í x r ¡S rt ITS 
Viernes, noobe. ESTNENO de la comedia en tres actos, da loa sofiores Paradas y Qüréno.; * 5 S V * W «^» » 
de gran teito en el Teatro de la comedia de Madrid.-Decorado nnero de Bnlbena y Gtrbal. — Se dp<paclia eneontadnrla. 
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T E A T R O C Ó M I C O -
aa ^aotoS D o n « S u a n T e n o r i o . 
^ t ,^n í : i?na*• lfr&a *,LÍÍ.Silat^ T «"«J1*-COIO«B1 m s M n c a ' o o n u i ^ r - cou 6i drama r»ON J U «N T E M O r e i o 
USA ptaet*. - General. Ota. — B«gals<1a« la* demia locitUdada*. — Ñocha, a loa nuera y cuarto, ültímai reprosantaelonoa 

C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J Í A S - C A P A R Ó 
Hoy dorr.ing«. O m n i l l o s a * t u n e i o n * * . tarda a las tres y media y 
noche a las nnevoy coarto, ülttraa repreeoataoién en día fostlTo del popa-

y de la leyenda en sleto acloa 4^1 r 

i rama* 

• e v o T e n o r i o 
B N o m o — Bntaca eon entrada, 

reprosentaelonoa Irreiiiblhiomente de los 
O o n J í u a n T e n o r i o y e l N u e v o T e n o r i o 

- A . T I ? , E ¡ 3 D E ! _ , 3 3 O S G I 

D i m a r t s , 6 Novambre 1923, a t r e s q u a r í s de dea del vespr s en p o n í . Gran aconte lxsment a r t í s t l c 

COMCERT POPULAR P E R LA ORQUESTA P A U C A S A L S 
a p r o f l t da ia ca lxa de pansions de l S iudica t M u s i c a l de C a t a l u ñ a 

B E E X H O V E N - B A C H - J V I O Z A R T - D V O R A Y - B E R I w ! O Z - A L B E N I Z 
C A R R E T A . - D l r e e c l ó : P A U C A S A L S . 

Despatx de localitats «Unió Musical Espanyola», Portal de I'Aneel, i 18, de 8 a 7 tarda.—El día del concert deapatx a la taquilla del teotre. 

********* 

T e a t r o G o y a ôoca A L T A C O M E D I A ^ 

C o m p a ñ í a : D t A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, domingo.—Tarde,'a las cuatro, 
Décima representación del crooien 
d f i S n i S r 'MnporableéxUodBlacompafUaDíaz-

; L a s h e r m a n a s d e a m o r , a t ^ d í S : L a h o r a 

Amíjas, — Mañana, tonos, noche L ^ a s l i e r m a n a s í d e a m o r 

Abono a cafttro miitínófl aristocráticas loa martes 6, 1S, 90 y 87. — I>etall6s en Cont&daria. 

f C* ' I ' v ̂  

C l N E j V l A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

| T E A T R O C I R C O BARCELONÉS - A T H V C ¿ V o í í E » 1 
% H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s , y A t r a c c i o n e s 

Alberto :: Llana Graciam | Nieves R. Alonso 
* Famoso y estupendo equilibrista Mo IMIIU" t iK'labia bailarín» Los perros comediantes 

L E S B E R Y - F R E Y 
Oracl<>''ado v popular uuetto cómiou a transforiouciún con su fabUioaa presentación. — Jueves, yran festival en hauor y bsneHclo de L S B 
ur -u ' tY-FREV, Ululando parta 12cologmeaatracciones. 19. 

Boy, domingo, sesión matinal de oncea una.—Tardo y noche. IT '1 i*±4?s* V & n w t < 
- COLOSALES PROGRAMAS. - La película eóuüca - E . * J t J X t ? U « 9 U U £ X 4 i 

j e r o b l a n c o ' ^ r & ^ m t l ó ^ E l t r e n n ú m e r o 2 4 

i * bonica 
comedia 

m La hermosa 
comedia 

l l o s a i d e a d e l t í o J E n p i q u e 

L , a m a e s t r a r u r a l 

y ol omoclonanta 
film americano &l r i v a l d e l e h e r i f . • 

E l m e n s a * 

m a r a v i -
En la sesión de la 
noche KSTBKSfO da 

la hermosa 
comedia 

Mañana, 
tOMS 

O o n J l l u a n T e n o r i o 

Programa para hoy, domingo. Grandes sesiones. — Noche, aumento do proprama r estreno de la primera Jornada de la proyección hlatórica: v-i a-i o . 
" i ' -1« In-t ai|ii<,-4. N o v e d a d e s í n i e r n a e l o r s a l » » , rovUta de Inícrmacfón mundial y da actualidad. — Ultimas proyecciones de la tercer» 
ofmadayúlt lmadalasnper- K » i va. mr t~i ex I mx. kfna - B o l o t a d a » a tórT-«el. - ix̂ nor t r o a l e » ! . y olrf 
Producción de gran Éxito: * C I « S » * - » » y S J B A U S » " Mañana nuevos estrenos — — — 
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P A T H É - C I N E M A 
H O Y , D O M I N G O . D I A 4 D E N O V I E M B R E 

G r a n s o l e m n i d a d d e h o m e n a j e a C H A R L E S C H A P J L I N 

3 c r e a c i o n e s d e C I H E A , m I L - O T T m o n u u i e n t a l e s . 3 
E S P E C T A C U L O N U N C A D A D O E N U N M S S A I O D I A 

f r \ T\ • T ' T M • I w» S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a a p e t i c i ó n d e n u m e r o s a s f a m i l i a s , p r e s e n t a n -
1 4 d o p o r u n a s o l a y ú n i c a v e z l a o b r a c u m b r e d e l g r a n C H A R L O T 

G H X G O 

T A H D E : 
c o n o b s e q u i o d e r e g a l i t o a l o s 
n i ñ o s a s i s t e n t e s a es ta s e s i ó n . 

U l t i m a s p r o y e c c i o n e s i r r e m i s i b l e m e n t e 
d e l f o r m i d a b l e é x i t o d e l R e y d e l a R i s a 

A S M A S A L H O M B R O 
c u y a s e x h i b i c i o n e s se h a n c o n t a d o p o r l i e n a a o s . 

T U / " N / > • T J " p , E l g e n i a l C H A R L O T . e l as d e l o s c ó m i c o s , c o n t i n u a r á l a e t a p a d e 
i * ^ ^ - T * * ^ • sus f o r m i d a b l e s é x i t o s r e a p a r e c i e n d o e n s u d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a 

D I A D E F I Í A C E H 
d e l a s e l e c t a s e r i e d e l M I L L O N D E D O L L A R S . 

El maestro don Francisco Salvat ba amolado ana adaptación musical adecuada, comoletántiola con algunas piezas originales 
que describen y subrayan ios momentos más culminantes de las sitoaclones cdmlcas. 

TUS.A.TirtO X > E INTO'VEIDA.DES : Circo Ecuestre % 
Hoy. domingo. — Do» eitraordinariiu fondones, dos. — Tarde, a las onatro. y noche, a las die».— Estapendoa programa*.— Exito grandioso 

X ^ E S - 1 1 3 ' . A . i \ r G o H a " y s 2 
OTMIODOS A los cl(*MstA9 y DIIUÍCAIOS «I» 

3L« E: S5 6 V Z G IT O X A. | 
a l C A B A l . u n n o F A B R A . imitador. — c . C t t . i l . x . NH . , uuupeOn pedestre. — i E 3 M O R A N D I S . Mróhatu saltadora*. — X 
1 .B» 3 a R Y A N T K S , gimnastas. - C . f o x i ' A N A S . ecuestre. — r . í H H i O O l N S . el hombre Tolanto. — 1 H K A R t l U i S S , equlllbris- i 
(M.-l-oUadas cúmlciu por los muy aplaudidos y graciosos olown» P O n P O P f , T H í i J T jr t l íWIJ , N A V A S r OERCJMB. ^ l t , V A » 4. 
K O D A K . — Lunes y martes no habri funclóc—Mlércolw. Kxtr.-..>rdinarla velada -ÍP £ 

Campeonato de Espafia. — Jueves, tarde, a las cuatro y media. Maguídca matlné.—Xoche. a las diez. 
^ iji í' ' j ' I ' ̂  ^ 4' ̂  4 ' j ' l *^^*!^^^1^^ ' í í í"!1 'I* 'í 'l* "fr 'I ^ ' I ' 'I1 'X* 'S1 "fr v *t ' I ' 'Z* v w í ' 'l* "S1 'I* 4' 'I1 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o % 

— T O R R B I V T S sr t r í o R O S E S * 
Hoy, domingo, grandiosa matinal de once a nna.—Tarde, des sesiones: De tres y media a seis y de seis y cuarto a ocho y euarto. — El 4xlto sin 

precedentes, triunxo el mis ruidoso, 

m i C A . " v 1 r t Gt -Ei iss 
oon el Principa Guillermo de Suecia (exclusiva especial Ganmont, las más Interesantes y seniacionalea cacarlas de fieras curiosos y rarísimos naos y 
costumbres da los salvajes africanos.—Noche, estreno: s c i a v o <*• l o * a a i o n , por Lyone Barrymore.—Mafiana, lunes, siendo muchísimas las 
personas quo no han podido obtener localidades para admirarla mis grandiosa película documental, i ' . x p l o r o n d o «1 á f r i c a v l ^ i i a n , sepro-
yeetari tarde y tocho, ¿1 timos días.-Jueves, grandiosa exclusiva: M a c l s l * o r l n c t n e a v a n i u r « r o . — P r o n t o , 8 grandes exclusivas, S: R r o -
t>>e-"n r a M u o ' t o , por Orlas, Leonls y Gallego. — J u l ' n s o a c l s * , por ol astrépldo Albortlnl.—Ua b l l - i <3«i m a r , lamia emocionante 

Séllenla debido n i invento do los hermanos Willlamson, fotografíns del fondo del mar. de Intorés sensacional. — A V I S O t Kn la matinal de hoy, se 
espachan butacas numeradas para la sesión de las sois y cuarto larde. 

. . - . . . . . . . . . . * • . . . . , • V 1 . . . . . . . . • 1 J . . l 
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E L D I L U V I O Domingo, 4 d« noviembro da PAO. • 

Teatros Triunfo, /Vlarlna v wine lluevo 
HOT, domlncro. —Ooloul or- ernm». - Siampra oaavo. — ñl»mnr« lat molerás p«iIeu<M i » lat mirr«» m&a rpoonocldan. 

C a p r i c h o s d e l d e s t i n o , ^ ^ T J T V ' ^ Í - E l C o n d e d e C h a r o l á i s . 
é T e u u a > e V n ^ S " U ' . « u a ^ ' ' n C a r r e r a d e g r a n d e s c o c h e s y m o t o s e n e l A u t ó d r o m o d e S i t g e s 

r»i»iiii« n tn ea asi» u mu». 

por P1 incomn-raoi)* v i lmlnu 'o ar-ist» 
« I A C K C O O G A N 

Ifaffsoa. iaaa<.caaibtu lolal <ta pru^rama coa «t esireno L>a l l a m a d * t i v l d u . por PB : ILi A .iK.iN. 

J F » A . JLa A . C E C I 3 3 - O R A N S A L O I V D E M O D A 
I Hoy, domlnfro.—Prlmora sesión, de cuatro monos co&rto a seis. | Preoloa: Bataea plAtaaespacial, (T75 pesetas. Butaca proforencla, mis peseta —Scguu- ! | 

ila sesldn, da aels a ocho, especial una peseta. Proferencla. r w pesetas. — Tercera sosLin, de dlei meaos coarto a dooe y media, especial, (H5 peaetas. , 
l'reíemoela, ana peaeta. —COIAÍSALES PgOOSilláH. — La emocionante película americana i • r l v n l . l o c n a r l t . — La bonita coniodla Un . i 
mn -«fr • r u r n i . - - E l film ostraordlnarlo de ffranarifumeuto ««••n» t « I » ' « - o de la acroilitada nuuca Naoloual Circuit, por iaeiniuente -fe 
artista LRWIS STONK. — En lasostón de la noche E8THEN0 do la emocionante pellenla a c i a v o d e i o « c a í o - Pronto. ESTKEXü de la • 

colosal pellcnla . i s r u IOS D E P 

G I M E S I R I S P ^ K K y H O Y A L C I N E 
Hoy, domingo, eran sesión matinal da U a t. Tardo p , t r o n n r t T i P r n 9 d T̂" Utn,0 m •E1 M A r a v i l ] r \ c a i r l a a r l o l v uochc.oolo^ proETamjL-lístrono del cuarto IRwo ^ l f»5 .n J l U O i e r ü ¿t, oiproso de UurdeoM o V U l O a a 1 
t í o e n r i q u e , K i ^ r . ^ ^ ^ ^ E l m e n s a j e r o b l a n c o - E l r i v a l d e l C h e r i í *™8¡S 
V i s t a s d e l A u t ó d r o m o d e S i t j e s S ^ S , c e ! e ^ ^ E l ¡ e f e d e l o s b o m -
b e r o s - ^ í ^ i r p X ^ D o n J u a n T e n o r i o L 0 h ^ J » P S ^ e o r q u e u n a s u e g r a ^ c ^ e r 

* 
•í" Hoy, domirníu cesión matinal do once a ir* r\l 

una— Exhibición de la obraenmbredo * - H a r i O I 
•|* K-lualidadea y lamo V ó a e o lo n imef»»a divertida n 
•> da«a eaBoiM dA Parla I eOOtt I d l ü U j O U a liealacómk 

P A T H E - C I N E M A 
i oy el mayar ixlto del dimlnato JACK1K OOOGAN. Qav ic fa P a t h é TJA 
nes a las tres y medla.a las seU <nnmcra<lai. nCVIala r d l l l C 104 

6 daon oofcníaüeParla I CHAIS i f l UlUJSlTa IJcuUcómlca E l V U e l O d e l a a g U Ü U C h a i m p e r i a l S l í S ^ S ^ t T M n 
| a ' l ^ f c rteapanción d e C h a r l o t I t t p V S j S ^ d e A r m a s a l h o m b r o í ¡ ^ \ T r ^ ? X ^ 
* « r ^ f e S W ^ Ü ^ i s Z ^ ^ D í a d e p l a c e r . - P o b r e v i o l e t a tól M a r i q u i t a 
4, I>UF CBaale Beniscale. — I)e 8 a 8da la tarda, se despachan localidades numeradas para soatfn de laa 6 del domingo. 
•> l i n v o r t a n t * . — Ksta noobese proyectará ana palíenla de la lucha de hoy m el Autódromo Naoloal para dispntarse el Oran Premio L-^paña. 
******************l****** 
************************* 

y*****************************̂ ************************** 
********************** í-***1>********iA'*-l"í**************ti***<-*̂  

. • C A T B D R A l , O E L A 
• • C I N E M A T O G R A F I A 

Hoy, dominio, sesión matinal de once a una y sesión cootl- D p v i c f n P ü t h á ^7/1 lacloalidadaa y la mo- _ ItaparfOllpia w ni<3nrfaTO 
«• ni11!'e,l'2cl'ir'le tres y mfedia a las doce y cuarto nocba; n C V I a l d r d l U G Oí1* da de Parí» en colore») IIBOaUBÜCld Jf y rdUUcZd 

4, chlstoalalma comedia do rina p | r o n H o Pl i j i f» /»» y riltlma Jornadai. ©rtraordlnarla pro<laeclón alemana dn irran presentación. 
i oor el simpático PLANCHET « . U l i u e U I I d T U 1 1 » interpretada por la eanlal aetrlx EVA MAt. - Exltaao da la «npof-producción 

ls/L Á R . X - A . X D E S L G A , U V E H ¡ Ü N T 
* (exclusiva), adaptación do la Inmortal obra del Insigne dram^iuigo KELIU Y CODINA, magistral creación de la exquisita vedette Arlette Marehal. 

^ r b U w m e d T a ^ a m l t ^ l í n e a tíC 1 » m U & V t e , Por Franclr Hayo 
* 1 m p o r U t n t e . — Ksta ñocha so proyeetará una paliadla de la lucha de hoy aa el Autódromo Racional para dispata toe el Gran Premio Eepafia. 

G JL I N I J t i s J F 1 X I N T O E C « i - Q r a n v í a C a y e t a n a - T e l é í o n o 1371-A 
Hoy; domingo, programa ue gran éxito, la maravillucuc couedla ai o t s l l l n f h o s o f e i n n o 

en su mejor creactón.—i' o m p * tio<s<i 's creación de la slmpiticA artista Viola Dana.—lOud» a u a ^ r 
B u d ' v o e s i . preciosa cinta InstruMlva.—Noche, estreno de la sensacional cinta t l n n o v i o tí « m a s í a d o u a r l a e l o 
po^baai 

interpretada por el diminuto actor Jscklo Coogan, 
t 'aslaot dos parte», de risa continua M a n « « 

_ Interpretada maglslralmenU 
tablo artista Kryand Haabnrn, del selecto Programa ajurlo.—Mañana, todo estrenos, entro elloa: . a l i a t í a d e l a v i d a , por la estrella Prlaoilla 

l>u*n.— a r a v l t l o a - t I d a a d a l Uo » n r i u o * . por el gran artista Fracols Bnshman.—Tomaafn c a m p a á n d a < o l l , dos partes, de risa. — 
Juei es. estreno do r a o r aa»0 u n a suaa t ra , por el popular artista Max l.luder. 

**********************$***! 

C O L I S E U M C O R T E S , 5 9 3 a l 5 9 9 

Hoy, dominico, tarde, do» sesione», da cuatro 
sois v do sel» a ocho (eata última especial).—L' pal 

La excludra 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t -
^ ¿ a ¿ ^ V i s t a s d e l a s c a r r e r a s d e S i t g e s - ^ i S a u . 
"•egún la famosa novela de OlcXena, Interpretada por al niño prodigio JAt'KlE COOQAN.-Noche, a 
M ^ L i S ^ ^ S " ^ A c t u a l i d a d e s G a u m o n t • 

-a T E L É F O N O 

i." & divertida 
a s a s - A 

u cónic* E x i t o a g r i t o s , 
mOBt E l h i j o d e l a P a r r o q u i a , 

las nueve y coarto RENOVACION TOTAL DEL 
c k u S S i ^ A m o r y p ó l v o r a 

d e 
I n g r a t i t u d , f l ^ ^ ^ V ^ ^ i i l t í t i t - i i ^ : ' I n t e r m e d i o m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a i te rp retado por 
M nr'nfacnvaa que olecntara «La reina Blanché», obormra. de Tavln. T*%a n í ó c a / ' a K o r v a creación del mnlozra-

p r O i e ^ O r C S , preciosa com&lla del Programa AJurla. *-',5 P » * » « V - d U C ^ d , do artista VVALLÍCE 
R E I ^ U l t i m a s v i s t a s d e l a s c a r r e r a s d e S i t g e s • ^ L u c h a d e p a r t i d o s , ^ S ^ A M Í * 

PRECIOS Incluidos todos loa Impuestos, para laa fondones da las cuatro de la tarde y nnevo y coarto 4a l i ñocha: 
B u l >ca d a o l n l a a o a n f i t a a t r o c o n a n t r a d n 3 p a a a t a a . 
E n t r a d a tfanapnl t » 
P a l c o a d a •* a l O a i ' r a d a ^ , n i ' a » d " eJ» a o « t t a t a s p o r e n t r a d a . 

PBKCI03 Incluidoa todos loa Impuaafos, para la fuDCión ESPKCULi 
B u l ' c a d a p l a l a a o a n l l t a > l r o c o n a n t r a d i ^ . . , • 3 o a s a l a a 
n n t r a d e t t a n e r a l m - • • • i HO » 
P a l c o s d a 4 a IO e n t r a ¿ a s , a r a z ó n d a 3 p á s a l a s p o r e n l r a l a . 
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! : L a l l a m a d o l a v i d a , ^ f t ^ ^ r ^ i ^ " ' 
HOY. 

lUtlmo día 
eran risa 

DOilISGO - OBAS SESION VA TIN AL DE ONCE A OKA. - UAeNI?lCO PROf>1UMA 
- F a t t y e n d í a d e c a m p o , 

\ L a a v e n t u r a d e M a r i a n e l a , ^ ^ ¿ M ^ } ^ - T a r d e : A c t u a l i d a d e s ü n í v e r s a í 

N o c h e : ro.^g^^^WjUl m u i e p d e l F a r a ó n , g ^ ü W ^ ® ^ ^ 
LA, Hí.RMOSA PHODUOCIOX DEI. PKOORAMA El ALTO, J A Z M I N 

Mafiana, lunes: L A M U J E R D E L , F A R A O N , primera jornada. — J A Z M I N - L , A U N E A D E L A 
• • M U E R T E , por el simpático FRANK MAVO. - L A M A E S T R A R U R A L . era;i drama - C U E S T I O N D E 
¡ i S A S T R E . - ¿ H A C E E A L T A U N N I Ñ O ? por HAROLD LLOYD «EL» 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

OpQi icn t l f in 
con 
l u 
telí. Gran éiito Je ¡amJMfiilii.-api 
y RODOI-á KI.EIN. - Exito colowl 

de la maraTlIloea comedia 
Noche, a laa nneve y media. Aumento de pro-

ío orlelual argnmeuto.uor la ce" 
t i l artista MAY AI,LISON A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . i E x t r a v a g a n c i a s , 

• ^ r ^ ^ M ^ ^ ^ J X . E l r i v a l d e l C h e r i f - L á p r i n c e s a s i n p a t r i a , E x 
t r a v a g a n c i a s y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - S f e í ^ S ' S M S S S S S N o e s c r i b a u s t e d 

c a r t a s , p G 0 ¡ v ^ e m . o " r a - P a m p l i n a s a p r e n d i z h e r r e r o , codn0tIrnn* - E l m e n s a j e r o b l a n c o , : 
•írama americano, y dltlma p Y f r a v ^ n ^ n r í n Q por MAY ALL1-SON.—Martes, es- F i t n p n t n í r r a n H o f eTcln-lva. »nperT>ro- I í e l a maravillosa comedia t A i r a v a g a U t l d » , trono jle_ta_({rauli.wa _peli. ala « - " g 8 » 1 1 3 V l r a n a e i , dnceMii de laW;ro, • E x t r a v a g a n c i a s , 

por lo« emlnontos artista 
trono de la ifraudios-i pelív „„ ^ 

BODOr.FO VALENTINO y A L I Z i TERRV. 
«InccMn de la Metro, 

< ! 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R I 

Hoy, domlnco, crandlo^a sesión matinal de once n HBS. — Tardo r noche, Iníinperables procrámas. — Estreno del eni 
uiatofc-riflca en solí libros EU Xi«e.M n ú r n a r o a « tltnlo del cnartolibro «El rípfdo do Bárdeos». — Estreno de etne 

metro», >-\ i n o n v a l * 

cnarto libro do IR ^ran novela 
del drama americano de 96) 

_,ro t>Jn ^co por el intrépido artista Eddlo Polo. — La finísima comedia de 1,75<) metros, 
pret.iclón do !a monínlma Slrlcy Masón. — La película ciimle.i de gran risa f I l e l a d e l o e b o m b e r o » . — Taido, aament 

sf d e e d e r í v o . genial Intor-
aJdo, anineiito de programa con 

ostreuo do la película de 1,750 metros, Coa a m o r * * d a i c a m p a n e r o . — Mafiana, Iones, grandlos-) prograiua tle estreno».— La.graadiÓM 
película de 3,IOO metras O o n J u a n T e n o r i o — -'x T r e n r» A m a r o a « libro cnarto qne lleva por tltnlo «El rtpldo do Burdeoe». — 1NI-
o o m e d e a l i r t o l t r o — La hermosa comodla H a r o l d e n • ) m a r por EL y el drama americano Kl m e n n t i i e r o i r l a n c o por Eddte Polo 

Jueves, extraordinarios estrenos: ^¡1 l - i o l z r o l o por Sessna Ilavacawa. — R e o r a n 
LIKDEU y otras. — Próxima semana: Gran aconlectmlonto clnomatojfrAnclo. — El célebre C H a r i e » Majr con una do sns tfrai 

u n a n u e t f r n . por el célebre v elegante HAX 
es creaciones y P a u l i n a PederlcSc con una de BUB grandes tragedias. 

C O f l C I E H T O S 

S A L A J E O L I A N H i j o d e P a u l I z a b a l 
3 5 - P a s e o d e G r a c i a - 3 S 

O r a n « a m a n a I n a u g u r a l de la t e m p o r a d a d a c o n c i e r t o s 19231921 

\ C o n c l e r f oe e x t r a o r d i n a r i o s los días 9, ISy 16 del aetoil.—En el primero, hará ra presentación el nuevo director de esta sala Jean llarany «'•nrate planista bongaro, oce InteipretarA nn Intereiante proirrama Integrado por obras elésicas. rouiAntlcas y de escuela ino<lerna.—I)e BACH, 
IDN, BEETHOVEN, BdnüMANN, DEBUSSY. BCSÍABIíiB, BARTOK. C. Sa)TT, DOIINANY! y LISZ l 'serln programa ime se anunciar» 

oportnnimente.—EXPOSICION de los modelos reclblnos rtlllmamenle.—Importante concesión en las rentas qne se realicen duranteestA 6BAN 
SEMANA DE CONCIERTOS 

Desde el Iones 5, pneden solicitarse tnTltaelones, en la forma de costnmbre 

l A S S O C I A C I Ó M U S I C A C A M E R A de norembre, al P a l a u d e i a M ú s i c a C a t a l a n a 
M A O N A S E S S I O B E E T H O V r N AMR L A C O O P K R A C I O O B t . A O R A N P I A N I S T A 

HeUWBlnentíeanlantsíeOrandOperadeVlena H L I S A B S T H S C I I U M a N . N , aop ran . -HEBMINK K I X T B L . C c n t r a l t . - O B O B O 
JWAIKL., tenor. — J O S B P O R O E N B N , bariton. — l>emés de'l 

O r í e ó C a t a t a i l ' O r c i u e s t r a C a s á i s 
l a b el tegüent proframi: U B O N O R A, obertura » • S. — C O X C F R T , en do menor fplano l oninestraX 

I V O V T B I V A ^ I M F O I V I A 
«Kb sulistM 1 ohori. Exclosirareent per ais ^x-is. 



E L D I L U V I O Doml í igo , 4 do n o v l e m b r t i% IflBS 

D R a l a i i TULlXBiGEL CSLtB»1J.BLXl.&1 > : D i j o u s . 8 n o v e m b r a . a Ies d e u n i t : 

R e c i t a l de p i a n o I y i o l o n c e l r ' ^ L i M a x r Y I D A . v i E S . T*A.TT C ^ S ^ L S 

ProgrraaiMen toU el* mairatif ms do mdsicA. — l>e«pstxde IncalItaT*: 11S PortAl da I'AoesI, det «7 t«rrt» I on «I Palas el* dlaa da eoneart. 
4**********W*********************t*******t***̂  
i :•<•9*4444*4«í-•:• <• • ••;":-:-K-K-4"I-Í-<"X-<"M-^**<»*««*<Í»***< 

| P A L » A U M U S I C A C A T A L A N A - O R Q Ü B S T R f l P ñ ü C A S A b S 
T n t i m coQCert d» Urd».— Aral, dlnmenge. caa>p« novembra. a laa cine da la Urda 

? de B S E T H O V B N -Soliste* C« Vlena: SCíiUMANN. Eopr&n; KITTSI.. oncralt; MAISU teaor; QR03NBf, barftoa l O r f * 4 C a t a U l 
T loca IMM a tuqailla ^ 

c o I C 2 S " C T " T T T V y r C O R T E S . 5 9 5 a l 5 9 9 

J - i J ' • A V J - — n T e l é f o n o 3 5 3 5 - A . » 

* A S O G t A G I Ó I N T I M A D E C O M C E R T S * 
H o y s l o i n i n o, « d a rv- vlanit><-e, n ana o n c e d a l a m a f f a n n 

C o n c i e r t o p o r l a O R Q U E S T A D E L A A S O C I A C I Ó , c o n l a c o o p e r a c i ó n d e l 
e m i n e n t e p i a n i s t a p o l o n é s s e ñ o r J a n S m e t e r l i n g . D i r e c c i ó n : E n r i q u e A i n a u d 

P R O G R A M A 
HilMKRA P\hTB HAYDH. S i n t o n í a a n r a . 
SKOUNOA PASTE 

CH >PIM. C o n d e n o e n t a m e n o r op. <1. (Plano y orquesta). • 
A. BOTbT. • 
DKBUSSY. P a t i t a s u l t a . 

* Puooirraa cu a íTrtlsVAT cedido perla caía PAOL IZ »:-¡AL. 
PSt'~l»3 Inelnldoa UMIOI IOH impnaatoat BUURA da piatmi o acat^tro con entrada, s n — Buraca de »e?mdí anflt«atro.stO — Palco* 

J d« t a 10 MU -radaa . r.izon da S'SD paaetaj euirarli. — itutMdt i; - '• r . 1-2J. 

**^*^y**<^*********'lrMWt*****M.**4^*t********«^>S^ 

t 
i 

t 

BAlüES 
T ^ ^ J P ál^. ŝ û B» — ^p¿7ra,—V»iubl^n onsen i wda e-as» do bíiies^noderuoa - M(Vs ao afiii» de practica aoa la re 
• b ^ n «IkJIIU » ^ aaTsfc JÍJW# ;?íirantla OALLB Ití IOS D.. LA UOQUER1A. i aNTRBSHBLO lu t . a la c îno i 

Ua?atro de baila de gal^n —(Jaleo en Ranada que en no día •si eoDTleneianiefla bien el baila d i «o 
~ ?tica son la reay 

ae la üoquerla 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L gS^^^ 
í M i o ¡, m ú a l c a , i n i l n ém Todos los Oláis uueTaa be^t-zas. Tudun loa dina. 7 uebuta. .se indalosas luamíest ciones de entuslismOi Honda San Antonio 61 

64 y caüe •M Tigre. 7 

(üleiCanta a a i ó n d » b a i l a 
C ' » R T ' - ~ . 7 a - » - T 3 i» 

CKRCA TA Pt.AZA I)F. TETOAH 

V E N U S S P O R T - P \ L A C e B \ L \ . 
ITox, ¿Jomtngro, farde • noche Dalle por la banda Vonns Sport, dfrlgrtda por el aeftor PonsS, ostronos: Paso-doble. A los toroe.—Fot-trot. Slmmj- do los 

ceaos.—Marcha, Una Kspafiola. — Pericón AntlUann. 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O 
H o y , d o m h i g o . 4 N o v i e m b r e . T a r d e y n o c h e G R A N D E S B A B E E S ^ ^ ^ ^ S t u t o l t o t o S 
«streti.w do ayer, esmerada Interpretación de la notable BANDA DANCINíi. — Por la noche continaadón de lasologranua VEIADAS 8KLÍCTAS. 

I l - í . • /—% • > a» • \ a ^ \ /n l í»n r> in m ' i m 17fi El salón de baile más concnrrldo y saludable do esta ciudad.—Uo.v, domli 
f - < ¡ - I — ' Í 3 L p - < P V v a l e n c i a , n u m . ICO Ko. tanlo, (CranbalIeporlííilomprooraclonadayaplsiidWaban.laorqna» 
• • • m • ^ > (entre Ariban y Muntaner) ta El Delirio Musical. Sábado, próximo, eran exhibición baile moderna" 

L A B O H E M I A -
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy, domingo, grandes bailes tarde y noche. — Nuestra sin rival banda dirigida por el simpático maestro íslesfas, eiecutará u i 
seVcto programa de bailables todos modernos y nuevos. 

I D E A L S A L O N C o r t e s , 3 8 6 ( f r e n t e A r e n a s ) . - ^ . t t T í p ^ ^ d ^ r u ^ ^ 

é ' t ^ ^ d ^ M 0 ^ í r l t l . Ow í i ¡r'fl Bart'líB». la ^ntü í la . Mm TÍDOÍI 

DIVERSIONES VARIAS 

S A L I D A D E T E A T H O 
a Casa B O N - T E M P S : Restaurant especial en Pescados, 
Ostras, Mariscos. P o ü e r i a y Caza. Calle Q U I N T A N A , 7. 



P A G . i S Domingo , 4 de noviembre de 1929 E L D I L U V I O 

CABARET DEL PRINCIPAL PALACE 
Todos los d í a s , t a r d i y noche: C O N C E R T - D A N C I N G - V A R I E T E S y el grandioso éxi to : ; 

NUEVO GRAN SKETCHS, en el que toman parte 5*5 artistas españolas y extranjeras >: Artístico vestuario :-: Nuevo decorado. 
E x i t o d e r i s a d e l s k e t c h 1 3 O n JTlXSLTL T i r o f l O &XX e l CmüOBLrGt l 

E n e n s a y o : i « r o t i 
t De 7 a « y de l a 4, APERITIF-DANGINO - SOUPER - TABARIN ESMERADO SERVICIO DE RESTAURANT 

Plaza de Toros Arenos de Barcelona I 
D o m i n g o , d í a 4 d e N o v f e t n b r e A l a s t r e s y c u a r t o d e l a t a r d o 

GRANDIOSA NOVILLADA 
6 - I S T o v i l l o s - t o r o s a i i c 3 . a l - u . c e s - © \ 

DE LA ACREDITADA GANADERIA DE 

POR I.(>8 A F A M A I S JfOVILI.ETIOH 

ESTEBill S f I L i Z P B - P i T i Z f E Q H - F E R I O P E P8IET0 Esta nueyo u 
: Barcelona : 

S O J L , 2 R í a s . S O M B R A , 3 P í a s . : 

É i p o s í c i i l i i í e r p í o M del lHuedie y Deooracíon de Ulteriores 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

D O M I N G O , 4 N O V I E M B R E . - P o r l a m a ñ a n a a l a s o n c e , c o n f e r e n c i a d e D . R a f a e l 

D o m é n e c h , d i r e c t o r d e l M u s e o N a c i o n a l d e A r t e s d e M a d r i d . T e m a : V A L O R E S A R T I S T I C O S 

d e l M U E B L E M O D E R N O . - - P o r l a t a r d e , P U T X I N E L - L I S . — 

G r a n d e s a u d i c i o n e s d e s a r d a n a s , p o r l a s C o b l a s : 

y ' ' C a t a l o n i a . 
i » 

. A . " V I S O 

Q u e d a n s u s p e n d i d o s l o s f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 

L a E x p o s i c i ó n s e h a p r o r r o g a d o h a s t a u n a f e c h a q u e se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e ' 

A U L I O N D ' O R Grao [afé MMM N U E V A E M P R E S A 
TODOS LOS DÍAS DE OGRO NOGBE, HASTA LA MADRUGADA: CENAS A LA AMERICANA. CUBIERTOS Y CARTA - Oraaesia CHATHAM 

http://aiic3.al-u.ces
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DEPORTES 

C - A - I V C I 3 X D E l I L . E 3 S C O R . T S 
li¡i.-.r:i:.l.il:ii-1 i i • > i • l l l l i I l i i • l II:I • i . ii'3i:l i i n • i ;i . i . i 't ii. • i i i i i • i i i r r - r n • rn • • m • rumniiiiM"! n i 1.1 

O l e s 1 1 4 : 

C E L T A , d e V í g o contra F . e . B H R C E L O N H 
- A . l e s t i r e s d e l a . t a r d a . 

m u s i c - H A U ü S 

Edén Concert \ « * I , T O . t a 
• >liecl>ir: 

:LDIS CORZABJL 

Hojr,' tarde y m-ciie: La f(>rni!<lM''1ereTi(ta 
• en seis cuadros, titul.Tla: 

Hoy, los dos nuevos y soberbios cuadros de gran é x i t o , t i tu lados-

E L H I M E N E O D £ S E i ^ A P I O 

¡ ü A i T i i i a i o s h o m k e s ü l 
¡¡¡EH... A L A F O N T D E L G A T 

Muero* dcecrailos y anavoi nc'ürcs. 

• 4 ^ ^ • • ^ ^ - > • * * « ^ * w • > • > í • • : ^ * ^ > ^ ^ * • « • « * * < • ^ • * * * • * * * í • ^ • * * ' ^ * ^ 
• Atuu lc H a l l d a p r i m a r u r d e n 

F O L I E N B E F ^ O E R E 
T o d o s l o s CIIIIM. l a r d a v ñ o c h a , c a n d a r l o n o r SO a r t i s t n a . S O 

.> l a r c iué» d a : D u e r o . 6 0 - T a l « t . 3 » a < * - A 
D e 7 a 9 A p a r l t i l T a n t o 

Exito continuo tío TRINIDAD SERRANO - J. RIMZ - TU ALIA - M. BUENO - RCSiQUE - SOED'A - 3ERTIN! - ASPREB 

D E L V O A N D O E S ^ V A ^VlSl í 2 2 C O N C H I T A G A R Z O N 

T ^ r i u ^ u c ^ r u a ^ t í f u S a r > E Í » A . R . I S ^ . T < r E 3 W " s r o i r i j K p o r k T r o u p e M u n d i a l 
Boxeo. Poot liall. — Consumauiúu nsuat «n butacas «lías'.aborabies. por ia tardo, u n a p a s ó l a . — Do unaa tres S0UP.:n TAKQO. 

; ^AC J-:.-: ^-:-VÍV-> 

fl 
M a r q u é s D u e r o , 8 5 

TTTTTTTTYfTTTTTT 

Dirección: F. SERRANO 

B e l l a C h a r i t o - A n t o f i i t a F u e n t e s 

C a r m e n F o n t a n a 
i.a monlilma y colosal ItaJiaiina 

FERNANDITA DEL VALLE 
La ¡icrniosay eleeaiite caac'.oQlct& 

A n t o M t a C l a v e r 

Orandloso 5x1 to de 

T H E K A Y S T O N S 
I)»; :i4ias cómicos 

Grandes combates de Lucha Greco-Roraa-
na y Boxeo por afamado» sportraant. 

Exito sin igual. 

Todos tos aí-t. la parodia de D o n J u a n 
T e n o r i o . Ululada 

E L QUILOMBO DE DON J U A N 

n v s r o x j L i n s r - i ^ o x j G -
V I L A . V I L A . Q O - O C . H A - F t A L E L Q . f í e n t e o a l l o S a n P a b i o . - T © 1 . 4 3 4 8 A . . 

RotTi Empresa - Butacas gratis - Entrada lUin - Consumacldn obligatoria - co slegaotes artistas. 80 - Emsorlum tío bellizat 
40 esculturalos taoguistas. 40. — Asombroso éxito del PRIMER SISGLGT - Todos los dias 

x > 0 3 x r J X J A . 3 x r E n x r E J I L . M O X J L I 

L u n a s , 6 N o v i e m b r e e m p i e z a l a « E M A N A PUOIL.1STA ; 
la caal • •"-. iu los A S E S D E L . B O X " © luclando 

guet'cr si\ fuerit ha .̂ '.do nombrado «I .a R o c a H u m a n a * 
y JxL O i - L O el más cloc, ¡fleo i» loe purüM cataUeei 

M U S I C - H A L L P O M P E p 

OlUmof días d» la 
rerlsta da actoali .taii Juanita Tenorio 

T a r a a l t a 
eTencc. 

BOYAL CONCERT 
M A R Q U E S O C C H O , l O A 
E X I T O : L O L I P E I R Ó 

O R A N n x i r o o r ; 

l A H I - T E I B A N 
i a a r m u a a c a n x o t i e t l a i t 

E X I T O V E R D A D 

PEPITA M U A R E S 
LIMA Y A L E R I 

FLOR T E M P B A M A 
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UOY. TARDE Y MOCHE 

M o n t e - C a r i o 
Asalto. 26 - Teléfono 3378 
El Miisi>Hall 63 la al«crt» 

Eiraoriiaam vmm de m i e t ú 

Da IgUf^tta por U Caupafite de Comedia f 
D E B U T d e 

E x i t o d e O S M I G N O N S 

Muy pronto: La famfattca rmvUt* « 
«ECO cuadro», y un ijrntooaTp 

I V f . 

L A L U N A 
t 
* 
t *• 

C R O N I C A D I A R I A 

U n a n a c r o n i s m o 
Un periodi.slfl, creemos <rue m a d r i -

leAo — el s e ñ o r Vald iv ieso—, ha i n 
gresado en la cá r ce l , en donde debo 
o u m p l i r seis meses de arresto que un 
t r i b u n a l m i l i t a r le ha Impuesto con 
• r r c g l o a la ley da ju r i sd icc iones . 

Sobraba, en real idad, esta co le t i l l a 
» pof sobreentendida debimos o m i -
l l r l a . 

Cuando u n per iodis ta t r a s p a á a la 
cancela de una p r i s i ó n eopanoia, ya 
•o supone que es l a ley de j u r i s d i c c i o 
nes la qno ha hecho la v i c t i m a . 

Y no ciertamente porque no haya 
otras leyes qne r e p r i m a n los l lamados 
excesos de la Prensa y coarten los v u e 
los del pensamiento. 

E n e! frondoso bosque de nues t ra 
legi.<riac¡óa abuadau, por desgracia, 
los palos para colgar periodistas i n -
ea'i tos, p l u m i f c r o s ingenuos. 

Pero el arsenal de armas de que se 
hablan p rov is to nuestros p o l í t i c o s p a 
r a defenderso do ataques justes e i n 
jus tos se ha enmohecido en casi su 
to ta l idad yjapenas disponen ya de una 
b a o í a de barbero y de u n mango do 
s a r t é n pa ra repeler las agresiones de! 
•neraigo. 

Y este progreso, esta conquista, n o 
•e l a debemos, por c ier to , al flamante 
Di rec to r io regenerador. 

Pero, si no le debemos los p e r i o 
distas esa r e fo rma , p o d r í a m o s deberle 

{ agradecerle o t r a no menos i m p e r 
ante y es la d e r o g a c i ó n de la ley de 

Jurisdicciones. 
L a ley de lur isdicuiones es, de las 

que pesan el pensamiento, la ú n i c a 
que queda ya en v i g o r ; si no ha sido 
abolida, no es, en verdad, cu lpa de los 

fiol l t icos , po r lo menos de los de m a t i r 
ibera l . 

EM EL JUZGADO 

L o s l e r r o u x i s t a s 

^ s u e l d o 
i i 

Como prometimos a nueslroa lecloree cu 
U anterior escrito, vamos a cotitluuar eo-
mcnlaiido los heciios a que han dado lugar 
ios secuaces de Lerreuz. á\i-J<>8 do aparecer 
ante el "jefe" coa el mayor número posible 
do "mí r l t o s " para optar a las prebendas que, 
como llovidas del cielo, esperan del Mesías. 
Por algo se les tilda do "sopistas*' y ellos 
aceptan el epllelo con regocijo... Pero no 
estará de más quo deseumascaremos « algu
nos de los que más se dlsllntmon por su pro-
aader más "digno" y honrado ( ? ) . 

Parecerá una contradícoMn que de mi 
mausoleo o "paateón", como gráftcaaaeate 
moteja la barriada de Poblet al quo ayer 
fHÜ centro de p a n ooncurreiiota; p&rceérá 
Imposible, decimos, que de una cana conver
tida en centro de conspira cioucs y en la 
qne sólo da acfiales de existencia el menaje 
y los encargados de quifarlc el polvo, se des-
prendan tantos aconleclmicntos que revelan 
una vitalidad Inusitada, y es que ello soa 

los últimos espasmos de la asonia. los nuil 
tiples y postreros zarpazos do la fiera pata
leante, atacada por su propio virus. 

Es que el par de docenas de eonourren-
tes, do los que exceptuaremos a los ocho 
o diez "lacayos", tienen la Mitad de mult i-
pUei>rss para su propio mal; sus ansias de 
lucro, su ambición do medro, su «postura 
de figurones y su maldad tadémita, lea pone 
•n un estado negativo, y sus palabras son 

bravuconadas, sus gestos desplantes de cha
lo y sus actos atentados a la cordura, que 
a cada paso les crea na eoalliclo. 

Como se ve, pues, son gente de ookUdo 
los pocos que quedan hábiles para embro
llar más el asunto y hacerse te vida eada 
vez más Insostenible, pues eada manifes-
lacióa de en actividad Reva aparejada nna 
Iniquidad más en la que van dejando los ú l 
timos jirones de su Inriindada moralidad. 

No oes dejarán mentir dos sujetes tan 
funestos como conocidos por todo el par
tido (o partida) radical, y en particular 
por la barriada toda de Poblet, que se ape
llidan Durany y Bellera y s i compinche (so
cio de nuevo eufio) Mlralles P i . 

Al primero debe agradecer a Lerroux 
(a) "El Mano" el estado actual del Centro 
Obrero Republicano radical del Poblet, Sici
lia, 281, y de haberse estropeado para siem
pre su poHtica ca el distrito d íc lmo. 

Don Alejandro baria bien reeompensaailo 
sus torpezas, puesto quo se ha sacrifica
do (?) tantas veces por el partido hasta 
alcanzar la plaza de escribiente en la Te
nencia de Alcaldía de la calle de Sadurnf 
(departameoto de cédulas) del Ayuntainien 

to de Barcelpua. 
Nosotros, por miestaa parte, le estamos 

sinceramente reeonocirtoa por haberse mani
festado al Sn como es en si, sin remilgos. 
iSe acabó el jamón, ^migo míol 

AI segundo le deberá el deri-innbBinlcuto 
final de los carcomidos restos. 

SI el ")afa" no sé sirve desautoriiarta 
antes de que con su pñlulaneia y mentida 
sabiduría no lo lleve todo a la ruina (éra
mos pocos...). Se siente guerrero, puesto 
uu ojo en la Casa Grande, ante los m i l 
tropiezos que sufre la "falsa junta" y arros
tre él el sacrificio de orillar por su cuenta 
las dificultades que sus chanchullos les orea 
ante el Juzgado, o loa Juzgados, p i r o son 
ya varias las causas que los deinaixla ante 
estas autoridades. 

Desde ahora nos aventuramos a «usurar 
que a este sefior se le babria de Indigestar 
el fajín de regidor (que, dicho sea de pa
so, habría de ser kilo métr ico}. 

Por nos..iros y per ta barriada toda de 
Poblet DO 'quedarán. Tenemos el firme pro
pósito de evitar a ""don Ataftafldro" y a su 
compadre "den Mallano" «1 disgusto que 
les supondría enviar al Consistorio (des
pués de las octualcs vacaciones; a un so-
jeto que tanto habría de desprestigiarles. 
(Pobre Panza 1 Aquellas iusuias {ayl ya no 
son sino "hojas del árbol caldas..." 

Sin duda ese sefior (?) se habla figura
do que el que fué digno Centro de Poblet. 
denominado hasta ahora Catedral del l í epu-
bllcanlsmo, por su política süiia y honrada, 
era el pais de Jauja, y se ba equivocado por 
oompleto/ ] Qué le vamos a hacer I Tila para 
los quo padezcan de los nervios. Con no
sotros co se Juega. Esos pasteleos los guar
da par* don Lerroooooux (vuestro oaudl-
11o) y para «1 Gallcguilo (vuestro conse
jero) , que al fin y al cabo, ya se cansarás 
de hacer préstamos a dicho Centro. 

Por boy basta, y conste que continuare
mos nuestra labor de saneanneato. 

UN GnUPO DE SOCIOS. 

A b u s o i n t o l e r a b l e 
Varios realquilados de la calle del Arco 

del Teatro, número «8 , propiedad do don Ra-* 
món do Ribelles, nos denuncian que el arren
datario de dicha casa, Manuel Herrero, a d e 
más de los dos entresuelos que babUa con su 
famiüa, realquila las habitaciones de otros 
cuatro pisos de la casa, por íes que paga, a 
razón de 23 pesetas, 02 pesetas uiensuales, 
exigieade ea cambio a los isquiltnas por un* 
sola habitación de los mimoe na alquiler 
superior al que él satisface por todo el piso. 

No paran aquí las cosas, pues el tal arren
datario, para evitarse el pago de impuestos, 
pono de cabeza de familia a los rer.lquita-
dos, habiéndose visto éstos sorprendidos con 
una papeleta de apremio por cédulas per
sonales por ia suma de veinte pesetas. 

De ser todo elle cierto, sería del caso que 
el gobernador, aefior Losaada, tomara cer
tas en el asueto. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

V * a . m i resx>etab!e s e ñ o r gobernador 
• i lo que voy a exponer nieroee p e 
na de resolver sobro cMo. 

J l ácc rae el tuogo u n lector y lo r e 
cojo, aunque be de adver t i r que do 
este asunto, que me parece de s i n g u 
la r í m p o r l a n c i ! ) , b a b i é hace t iempo a 
no recuerdo cua-l de los pavos que de 
Madr id nos s e r v í a n para que h ic ie ran 
de gobernadores. 

E n esta Barce lona u n poco inqu ie 
ta , u n ¡poco amirquica , e s t á cuidado-
samonte v ig i l ado casi todo lo que en 
la vida ciudadana depende de la buena 
o la ma la v o l u n t a d de sus habitantes, 
a qüienefs se encasil la y ckipiflca por 
capas sociales. E l que delinque sabe 
quo los sabuesos, cou mayor o menor 
o l fa to , t ienen datos para seguir en su 
p i s t a y cazarle. E s t á bien y a s í debe 
ser; pero hay uua p r o f e s i ó n l ibre so
bra la que la p o l i c í a no tiene medio 
a lguno de r e g r e s i ó n y b ú s q u e d a : las 
cr iadas de servicio dornas t ico. 

E n cosa tan interesante, t a n grave 
T t rascendental como es el hacao de 
i n t r o d u c i r en el hogar una persona 
« i t r a ñ a , el ciudadano b a r c e l o n é s -vive 
a la merced de l imadoras , mecheras y 
d e m á s , profesionales del robo y ¡a gan -
t ú a , que ao haco mucho, apenas seis 
meses, adoptaron el medio de l ing i r se 
s i rvientas para en t ra r en las casas y 
desaparecer do ellas a ¡ d ía siguiente, 
l l e v á n d o s e l o que p o d í a n haber a mano. 

E n toda ciudad medianamente ser
v ida los y las que hacen p r o f e s i ó n del 
servic io d o m é s t i c o e s t á n "empadro
nados" , ' f igu ran con las s e ñ a s y an te 
cedentes necesarios en u n cncas i l l a -
m i e n l o y t ienen el deber de poseer una 
c a r t i l l a o "carnet" en quo los amos a 
quienes s i rven ipuedcu leer los j u i c i o s 
que de la s i rviente han formado las 
personas a las que ha servido. A s í s u 
cede en Madr id , donde-no so admite a 
una cr iada que no posea aquel d o c u 
mento , que fac i l i t a el gobernador. E n 
M u n i c h , donde la vida ciudadana e s t á 
estrechamente regida, he v i s to que las 
ca r t i l l a s de los cr iados, casi i d é n t i c a s 
a las de M a d r i d , l levan el re t ra to se
l lado de su poseedor. 

Me parece esto tan de sentido co
m ú n , tan de e lemental p r e v i s i ó n , que 
desoonciorla ver que nadie con a u t o 
r i d a d haya pensado en el lo, y , m i e n 
t ras en el lo no se ponga mano, el do-
ralollio de los habi tantes de Barce lona 
e s t a r á a merced de las profesionales 
del robo, q ú c pueden ent rar y v i v i r en 
a q u é l con absurda fac i l idad . 

No creo necesario i n s i s t i r cerca deS 
gobernador en cosa tan clara y de tan 

C a b o s s u e l t o s 

fáci l remedio, que a persona de taa 
cul t ivado entendimiento no e o ñ p r e 
cisos mayores esclareclmienlos. 

V. E . d i r á , s i le parece b i en decir 
algo. 

Casi a d ia r io 
— a s í l o leo— 
v a n a sablazos 
todos cayendo, 
ya los alcaldes 
que de l inquieron, 
ya secrelarioo 
de Ayuntamien to 
que se ent regaron 
«1 caciqueo 
del v ie jo r é g i m e n 
p o r esos pueblos. 
¿ Y los caciques 
magnos, que fueron 
amparadores 
de eslos sujetos 
y ahora so ca l lan 
como unos m u e r t o s l 
¿ N o c a e r á el sable 
nunca sobre ellos? 
Porquo u n alcalde 
quo exp lo tó el feudo, 
o u n secretario 
d é Ayunta mien ib , 
son personajes 
do medio pelo. 
Hay que i r a r r iba , 
al mangoneo 
de las quo en l o alto. 
Ies cons in l i c ron 
l a tupinada 
v el t rapicheo. 
L o s peces gordos, 
y s ó l o el los, 
son los culpables, 
y a nadie, creo, 
so ha perseguido 
con i g u a l celo. 
As í , y guardando 
todo el respeto 
que a los que maaJaa 
guardarles debo, 
creo que estamos 
en el momento 
de Ir m á s a r r iba , 
porque son ceros 
u n s imple alcalde 
de oscuro pueblo 
o u n secretario 
de Ayuntamien to . 
¿ H a o e , s e ñ o r e s ? 
Pues ¡ d u r o y a e l lo ! 

Ha brotado una nueva casta de pla
ñ i d e r a s que se duelen porque el es ja-

fiiol bur lado, explotado y m a l t r e u M 
por la abominable ta i fa de los po l i* 
t icastros c a í d o s Insista en inachacM 
sobre el lema. 

Este reproche se ha hecho a a l g i u 
nos periodistas, y uno de ellos, Fe r« 
n á n d e z F l ó r e s , oontesla, ah i lo do ra« 
zón, en " A B G" con laa s iguiente! 
r e f l e í i o n e s , que hago m í a s p o r q u l 
t a m b i é n a m í se me La d i r ig ido quej^ 
i g u a l : 

"Todo, esto — d i c e F e r n á n d e z F i ó * 
res — h o n r a los sentimientos de qu ie 
nes t á m b i é a aconsejan "corramos ua 
velo". Pero nosotros albergamos en 
n ú e s t ro c o r a z ó n la serpiente de u n » 
d u d a . ¿ E s que verdaderamente s* 
cuentau como difuntos los po l í t i cos 
del pasado y f u n e s t í s i m o r é g i m e n ? 
¿ D ó n d e podemos leer las declaracio
nes qv.e hayan hecho en ese. sentido? 
Lo ú n i c o que es d a d o . a í i r m a r h o n r a 
damente "es quo e s t á n callados coma 
muertos, lo que no es lo- mismo q u « 
estar m u e r í o s . ¿ Q u é je te de par t ido 
ha licenciado sus huestes? ¿ C u á l en
tro ellos a f i rmó que se re t i raba de la 
vida p ú b l i c a ? ¿ N o sabemos, por el 
con l r a r io , que esperan, encorvado? ba 
j o la granizada, la posible o c a s i ó n de 
reaccionar?" 

Y a s í es; toda la podrida o rgan iza 
c ión poi i t iea no se ha d i s u e í t o en ua 
arranque de ar repent imiento . Sigua 
calhvda. pero no se considera vencida, 
y espera que , lo actual se eslrel le para 
ocupar do nuevo el lugar que en cua
renta a ñ o s de bacanal ha llevado a 
E s p a ñ a n la ru ina . 

[Y hay gentes C á n d i d a s . . . o m a i é -
voias a quienes no parece bien q u t 
sigamos dando sobre aquella a rma
zón funesta. , . ! 

Siempre hubo quion g u s t ó de qua 
le dieran con !a b a d ü a en los nud i l los . 

Dos l í n e a s ipara advert i r al lector 
de buen gusto la a p a r i c i ó n de u n nue 
vo l ibro de Eduardo Zamacois : "Una 
vida ex t raord inar ia" . 

. F x t i a o r d i n a r l a es, efoctivamenle, l a 
que fuertemente p in ta Zamacois y q u » 
he leído s in soluciones de cont inuidad. 

Creo que Zamaoois ha escrito ea 
"Una vida ex t raord inar ia" su m o j o f 
novela. 

FEDERICO ü ñ H E C H A 

ga^a^HewjwiiMi MWHpHaaaaaaBi 
E s t e n á m e p o h a s i d o 

| s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
| s a f a m i l i t a p . 
Wi^WlWII lliWill WHWHW W MiiliiHIWHBl 
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D a r w i n 
X'o eat6<lrAtIco ae campanillas acaba do 

dar el pasaporte al darvinismo. Lo espulsa 
Un miramientos del reino de la Ciencia 7 
lo «ondena a vagar eternamente por laa re
glones de la aombra tm eompatüa de todas 
laa supersticiones, dogmas e blpólcsls des
cabelladas qne han engaitado e Ilusionado 
al hombre. Un darle las cosechas tangibles 
que le hablan prometido. 

Ea esto responso erudito e Inflado de 
eterta solemnidad no cnoontramus ningún 
elogio, ningún inventarlo optimista de loe 
nuevos horlxontea que ante el espirita bu-
mano abrieron las explicaciones provisiona
les, la darwlnlsta entre ellas. Se nota nn 
infecundo desdén por los peldaños Inferio
res; se pretende olvidar los laboriosos tan
teos en la búsqueda de un método, de un 
instrumento de investigación quo nunca ue 
sos dará perfecta en nuestras manos mien
tras ellas no so despojen del barro qne las 
atenaaa... Equivocado y todo, el método de 
Darwin biso dar nn salto formldablo a to
das las ciencias, habiendo llegado hasta 
crear alguna nueva. Fué como un tajo do 
luz en las tinieblas... Removió todo el acer
vo del conocimiento y dló vida generosa
mente • los retofios que hablan de agrie
tarlo y exponerlo a loa embates renovadores 
de las nuevas escuelas y de las nuevas teo
rías. De Welssman a Le Danteo, pasando 
por Hugo de Vrles, todas tienen este ante
cedente: Darwin. Haced abstracción de este 
nombre glorioso y empobreceréis casi en 
absoluto el fértil campo de la maga biolo
gía.. . 

Fijaros, por otro lado, en la Ilustra fa-
lango de sabios que se han ocupado y ocu
pan en rectlfloar o corroborar las conclusio
nes del sagas y paciente naturalista Inglés. 
Ya no son solamente los especialistas, los 
profesionales del laboratorio y de la clasl-
flcaclón zoológica y botánica; son los filó
sofos y polígrafos más renombrados, son los 
espíritus excepcionales que atesoran mayor 
cantidad de inquietud en sus neuronas abra-
aadas... Ved eon enAnla prudencia, con 
cuánta exquisitez lógica someten a examen 
las interpretaciones darwlnlstas. Algunos, 
«orno Bcrgson y Wllllam James, construyen, 
por oposición, audacísimas y bellaa teorías 
acerca r* ' ••' -n entre lo físico y lo 

fclcológu al sentimiento y su ex
presión extcnoi. La risa, al Danto, etc., 
ipreeeden o suceden a la alegría y al do
lor T) Otros, Mosso, por ejemplo, estudian
do el miedo y la fatiga, sustituyen vtetorio-
•amento la explicación darwiniaua, la supe
ren, la perfeccionan. Y todos estos esfuer-
aos, unidos a otros que vienen desde las 
sonsa más opuestas del conocimiento hu
mano, Jbabrían de Ir contra un cadáver, 
•ostra una doctrina ya muerta y enterrada T 

No. "Todavía" no ba muerto el darvinis
mo. Como explicación provisional, como h i 
pótesis do conjunto, aun no ha «Ido susti
tuida por otra "mejor". En muchos detalles, 
ea numerosas derivaciones, si, otras hipó
tesis la aventajan. Ahora que falta que estas 
otras hipótesis se armonicen en un bas aco

plado, en no sistema, en tres o cuatro prin
cipios fundamentales, aptos para responder 
satisfactoriamente a los numerosos "por 
qués" que asedian a estas lamentables pre
tensiones nuestras de encontrar el quid que 
nos Ilumine de golpe todo el Universo... 

• • • 
Este vaivén, esta sustitución de hipótesis 

y de explicaciones nos hace pensar ta una 
triste realidad, a ta que se presta pooa aten
ción. Aquellos Intentos agonixan y desapa
recen antes de haberse filtrado en el pue
blo, en las capas humildes de la sociedad. 
Darwin, como Newton, como Lapiaoe, serán 
sustituidos antes que los cerebros de laa 
tres cuartas parles de la Humanidad se ma
ravillen y deleiten con sus concepciones 
grandiosamente abrumadoras. Allí abajo, en 
loa reinos de la estreches inenarrable; en 
los abismos del hambre, da la explotación 
y del crimen, el progreso no va montado en 
un rayo de luz a trescientos mil Mlómetros 
por segundo. Va, por el contrario, a pie, 
con las carnes destrozadas y el espíritu ven
cido por una Implacable fatalidad; arras
trándose penosamente, con la lentitud de 
quien lleva sobro los hombros toda la mole 
del mundo y todas las glorias de la olvlll-
aaclón... 

Por eso brilla un rayo sombrío debajo del 
esplendor de la Ciencia. Parece que mien
tras los sabios decretan la muerte de tal o 
cual teoría y nos proponen otra más per
fecta o más orllgnal, parece, rcpallmoa, que 
el pueblo les muestra, con saugrienta Iro
nía, sus profundas Ignorancias y sus Infi
nitos sufrimientos, problemas pavorosos * 
los que la ciencia deba de buscar solución, 
dedicándoles sus mejores afanes, so pena 
de caer en los malabarlsmos desolados de la 
perfecta Inutilidad... 

• • • 
Y vaya aiiora, para Juetlfloar el titulo que 

encabeza estas lineas, un elogio de Darwin. 
Fué, s¡u dibputa, uno de loa observadores 
más honrados que tuvo la Humanidad. Sus 
deducciones eran -siempre meditadas con 
cuidado escrupuloso, con una verdadera vir
tud lógica. No se precipitó Jamás. . . Tardó 
muchos años en levantar su obra; pero la 
levantó y la asentó en una de las soledades 
más fecundas que conocieron los siglos. 
Hasta él, en electo, nadie habla puesto en 
marcha tantos batallones de hechos, tantas 
legiones ordenadas de analogías, do expli
caciones, de cansas humildes y de efectos 
maravillosos. Desechó la palabrería, las fá
bulas dogmátloaa y eseolástlcas y se atuvo 
al rumor elocuente que entraba por sus 
ojos. Supo ver, supo escuchar... Sometió la 
autoridad ajena a nna ruda comprobación 
y no quiso que la suya saliese a rodar por 
el mundo sin el eaoudo de cien experiencias 
reiteradas... 

No fué un sabio de prestado, un saquea
dor de loa librog do otros, un comentador 
memorión y empalagoso, pedante y antipá
tico; co escribió sus obras con retases ni 
eon citas de citas. Las biso eon pedazos 

vivos de Naturaleza; hay en ellas el mismo 
himno creador y perdurable qne desgajó el 
Sol para modelar este planeta nuestro y que 
más tarde hizo otro tanto con el reino de 
la animalidad para desprender de él este 
sol de la conciencia humana, milagro supre
mo por encima de lodos los milagros... 

VIGENTE GARCIA CIENFUBOOS 

E l M u n i c i p i o 
Advertanclae relatlvea al pago del 
arbitrio sobro Inquilinato 

La Alcaldía nos ruega advirtamos a los 
contribuyentes por el arbitrio aobra Inqul- • 
Baato: 

Que el periódioo de recaudación volun
taria del tercer trimestre del actual ejér
celo económico (meses de octubre a d i 
ciembre) dló principio ayer, para terminar 
en la misma fecha del próximo diciembre. 

Que todos los que por cualquier causa 
no bagan efectivo el recibo a su presen
tación cu al respectivo domicilio, podrán 
efectuarlo en las oficinas de recaudación 
durante laa boros de oficina, en el plazo i n 
dio ado, y 

Que en laa oficinas del Grupo segundo 
del Negociado municipal de Ingresos (Be-
llaflla, 3, t . * } , y sin perjuicio del aviso que 
diariamente se fija en las de reoaudaolóu, 
podrán consultar las listas da los domicilios 
en que cada día han pasado los cobradores, 
sella lando laa deficiencias que observen, qus 
serán Inmediatamente corregidas. 

Lee cuatro oradores voluntarios 
que hablarán maftana en la se
sión 

Ha quedado ya completo el turno de los 
cuatro ciudadanos de Barcelona que, en 
virtud del real decreto publicado reciente
mente, harán uso de la palabra en la pró
xima sesión del Ayuntamiento para formu
lar quejas o denuncias. Son dichos sefio-
res, además del doctor Turell, de Sarrlá, 
como ya indicamos, don Vicente Albareda 
Sagrlstá, don Carlos Bonet Dnrán, Ingenie
ro Industrial, 7 don Pío Brezosa Tablares, 
médico militar. 

• I alcaide qlra una minociosa vU 
alta de Inspección al matadero. 

El alcalde, sefior Alvares de la Campa, 
giró ayer mafiana una minuciosa visita da 
Inspección al matadero general. 

Refiriéndonos después la impresión sa
cada de la visita, dijo el alcalde que habla 
encontrado una serie de irregularidades que 
redundan en perjuicio de los carnioeroa y, 
en definitiva, del público, y que, dispuesto 
a corregirlas, ha decidido expedientar a va
rios empleados de categoría, a cayo fin ce
lebrarla una conferencia con el secretario 
seflor Planas, para concretar cuántos y quié
nes han de ser objeto de suspensión y da 
la Inatruoelón de expedientes. 

Aumenta la reoaudoelón obtenida 
por al arbitrio sobro carnea y lí
quidos. 

EB alcalde ha hecho público en una nota 
facilitada ayer a la Prensa que ha visto 
con complacencia el resumen de la ra con
dición obtenida por el arbitrio sobre ear-

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

Casanellas y Cortadellas 
C A S A N O V A , S O 
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oes y líquidos durante el mes de octubre 
próximu pasado, comparad) con Igual mes 
del ujerdcio anterior, que resulta, a í a -
vor del de este aflo, un aumento da pese
tas 238,R20'90. 

La recaudación obtenida durante «1 mea 
de octubre próximo pasado por loa menta
dos arbitrios, más los noeyos del sotual 
ejercicio referentos a conservación da pa
vimentos ¿rodaje) y sobre aguas minerales 
y demás aguas de mesa, asciende a pese
tas 2.n5,35T03, 'cifra a que nunca se ha
bía lUigad^. 

El señor Regás vela por la salud 
y el bolsillo do los vecinos del 
distrito I I . 

Curnpiiemlo las órdenes dadas por el t«-
nlenlo de alcalde del distrito segundo, aefior 
Itegás, respecto de la sollsticaclón de a l i 
mentos y faltas de peso en los artículos para 
oí consumo público, el veterinario adscrito 
a. dicha demarcación. Junto con los depen
dientes de la autoridad municipal, practicó 
ayer mafi^na una inspección en diversos es-
teblecimicntos. 

De la expresada diligencia resultaron, en
tre otras fallas notadas, el decomiso da los 
siguientes artículos en ios establecimientos 
que se expresa: 

Ricardo Pulg, calle de Borrell, 66. 80 do-
cónas de huevos putrefactos; Alejandro 
J.luot, calle de Borrell, 12, cuatro doeenas 
da huevos en idénlicás condiciones; Josefa 
Noli, calle de Borroll, 24, una partida de 
pichones muertos de enfermedades y en as
tado de descomposición. 

Servicios prestados sn ootubrs 
por Is guardia urbana. 

Según una relación que nos ha sido en
tregada en el Ayuntamiento, la guardia ur
bana lia prestado durante el mes de octu
bre último C,409 servioios. 

Entre éstos figura una detención y -
muerte, 26 por heridas, dos por disparo de 
arma de fuego, 16 por hurto y robo, cuatro 
j)or estafa, 38 por orden superior y una por 
actos contra la moral. 

Ha acompasado a Dispensarios, Casas de 
CiOcorros y farmacias para que fueran auxilia 
das, 622 personas; ha recogido en la vía 
pública 83 menores y 24 ancianos extravia
dos. 

Han sido conducidos a la Comisaria muni
cipal de Beneficencia 66 hombres, 89 mu
jeres y 22 menores. Ha prestado auxilio en 
12 incendios. ' 

Por infracciones de laa ordenanzas muni
cipales ha reconvenido a 688 personas, 26 
directores o propietarios de tranvías, 786 de 
automóviles, 65 de motocicletas, 349 de b l -
cldetas, 313 de carros, 104 de carretones, 
81 dé coches y 10 de carrog de mudansa. 

Subasta de puestea vacantes sn 
los mercados : i Funcionarlo mu
nicipal castigado. 

Bajo la presidencia del concejal don Enri
que Taylor y con asistencia del notario don 
Manuel García Rebollo se efectuó ayer ma-
fíana la subasta de los puestos vacantes 
«¡o los mercados de esta ciudad, siendo ad
judicados algunos de ellos por cantidades 
superiores a las fijadas con motivo de su
basta. 

—' Por la Alcaldía ha sido impuesta una 
suspensión de ooho días da empleo y sueldo 
al agente de arbitrios de la dependanola re
caudatoria de la Bórdete, por Irregularida
des cometidas en la percepción del arbitrio 
sobre conservación de pavimentos. 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e ^ 

l o n a 

EL MERCADO LIBRE DE VA
LORES. 

Interrogado ayer tarde el gobernador acer
ca de si se habla tomado en Barcelona al
guna disposición relacionada con el fun
cionamiento del Mercado Libre da Valores, 
contestó que todo seguía Igual, no habién
dose, por consiguiente. Introducido cambio 
alguno en la forma de realizarse las ope
raciones. 

CONFERENCIA. 

El alcalde, don Fernando Alvarez de la 
Campa, visitó ayer mañana al capitán ge
neral accidental, don Emilio Barrera, cele
brando una larga conferencia. 

E L GOBERNADOR. 

Con motivo da celebrar hoy su fiesta 
onomástica, el gobernador civil, don Garlos 
Lossada, obsequió anoche a los reporteros 
que hacen información en aquel centro ofl-
olal con un delicado lunch, 

A l brindar el sefior Lossada, hlxo votos 
para que pronto pueda la nación dejar liqui
dados los desaciertos pasados en un período 
de orden, tranquilidad y progreso. 

Los funcionarlos del Gobierno civil le de
dicaron un banquete A el restaurant La Ra-
bassada. 

Fué entregado en la fiesta al señor Lossa
da un precioso fajín y unas borlas para el 
bastón de mando, sufragados ambos regalos 
por suscripción entre los empleados del Go
bierno civil. 

Se pronunciaron bravea brindis y los ra
mos que adornaban la mesa fueron envia-
dos^a la esposa del sefior Lossada y a la 
del secretarlo general, sefior Junqultu. 

LAS DENUNCIAS AL GOBER
NADOR. 

En el Gobierno civil «se nos facilitó ayer 
la siguiente nota: 

"Habiendo transcurrido más de mes y me
dio desde la implantación del nuevo régimen 
y ante la conDanza que el mismo inspira, no 
se admitirán en este Gobierno, en lo suce
sivo, denuncias anónimas; las firmadas debe
rán hacer constar el domicilio del que las 
suscribe, para la debida comprobación. En 
éstas se reservará secreto el nombre del de
nunciante, si asi lo desea el interesado." 

PETICION AL DIRECTORIO. 

La Cámara de Comercio de Gerona ha 
acordado adherirse a la instancia de la Cá
mara de Valencia, pidiendo que en las nuevas 
Cortes estén representadas todas las clases 
sociales y profesionales, efectuándose d l -

reolamenta por éstas la eleooióo da rspresea» 
tantea, y rogar al presidente del DlreotorK 
que antes de acordar la adopción da medida* 
en favor de la industria oorobo-taponora. 
sean consultadas las Cámaras de GomeroU 
de Pahunós y San Pellu de Gulxols. genuliw 
representación de aquella industria. 

OBREROS EN LIBERTAD. 

Da los dles obreros detenidos últimamanM 
en el Centro Obrero de Manresa han sida 
puestos en libertad Morcón, Navarro. NardL 
Basora. Matifió, Casas, Bspufies, Fornells | 
Pijoán, quedando en la cárcel el obrero 0»r« 
oía, del ramo de construcción. 

CONSEJO DE QUERRA. 

En breve se constituirá en esta capital el 
Consejo de guerra ordinario de plaza que lia 
de ver y fallar la causa Instruida contra d 
paisano Juan Sánchez López, acusado del su
puesto delito de agresión a fuerza armada. 

Parece ser que dloho indiyldno, Junto con 
algún otro, haoe ya tiempo, en un tranvía 
de la linea de San Andrés, hicieron varios 
disparos contra dos agentes del barón da 
Koening, resultando muerto un pasajero % 
gravemente herido uno de los agentes. 

Se acuaa a Sánchez Lópes de haber hecho 
varios disparos de pistola contra los que la 
perseguían, entre los cuales figuraban un mV» 
litar y algunos somatenistas. 

, DETENCIONES. 

En un bar de la plasa de la Universidad 
la policía detuvo al conocido sindicalista Joa
quín Maurin y a José Orau Jansans, Luis A l -
bach Catalán y Alfonso Vidal Ribot, que la 
acompañaban. 

GRCETIliÜA 
Coa motivo de la inauguración ds las 

tareas escolares do las escuelas municipales 
del Parque del Guinardó, que se efectuará 
mafiana, a las doce, la banda municipal 
dará un concierto en dicho punto, bajo el 
siguiente programa: 

"Lo Cant del valeneiá", Oioer; "La Donl 
d'Algua", obertura, Casadsmont; "Guiller
mo Tel l" , sinfonía, Rossinl; "Juny", sarda
na, Garrela; "Coppelia". bailables. Dcllbee. 

T O Q U I L L A 4,25 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

La Delegación de Hacienda no ha fijada 
para mafiana ningún seflalamlento de pago. 

Se asegura en las pellas politioas que el 
sefior Cambó ha dicho a persona de .su in
timidad que se propone publicar en " L I 
Veu de Catalunya" una serie de artículos 
en los que se ocupará de la situación da 
Espada, cosa que no impedirá que oontinúa 
apartado de la polKioa activa el que fu* 
Jefe de los reglonallstas. 

• Bebida deliciosa, c a f é LA CkAftZA 

Han sido hallados en la vía pública y as 
encuentran depositados en la Mayordomla 
municipal, a disposición de las personas qua 
demuestren ser sus dueBos, los siguientes 
objetos: 

P I A N O S E L Í É C T R I C O S W W ^ S A . G . ( R i e m a m a > 
X , - ' l f n | \ . V ^ A ^ J _ » L 1 U - . W i r y i W V ^ * ^ U n i c o » p a r a l o c a l e s d e b u e n t a s t o 

R E P R E S E N T ANTIS E X C J - U B I V O P A R A B S P A N A t 
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Un llavero con 4M USVAI; uaa Montura 
I favor d« Jul i in Affero Oómas; un bolso 
monedero de pial oolor marrón, oonlenlendo 
U pafiuelo, folograíias, QOUJ, «lo,; una 
llave i un llavero eon cuatro llaveoitas; una 
•tpuela de metal; una plaoa de metal para 
•amia]e; un bolso pequeflo de tela, eolor 
eaouro, conteniendo un pafiuelo de bolsillo 
7 un eapeJUo; una bomba para hlnohar neu
máticos; tres llaves atadas coa un troxo de 
elnU de algodón; un Imperdible con un oa-
mafoo; olnco llaves pequeños atadas eon 
•na ointa encarnada; dos lUveoltas unidas. 
• un alambre; dos oorhala > para caballero'; 
una partida de nacimiento a nombre de José 
Monsomls Ortiz; un llavero con tres llaves; 
un pendiente, al parecer de oro, para s«-
Bora; un llavero eon siete llaveoitas y doa 
Uavlnes; una libreta eon tarjetas a nombre 
de Enrique Perla Pulg; un monedero de 

8leí, conteniendo un taldn a nombre de A. 
«ntález; un neumitleo para rueda de auto

móvil; una llave; un paquete conteniendo 
«na corbata, dos cuellos y un par de pufioa, 

Kra caballero; tres billetes del Banco de 
pafla. 

: m m un m ñ pmaa 
el aceite que contienen los enva
se;; que lian puesto a la venta los 
A C E I T E M A R T I , no 
c o n s u m i r á otro, t á h t o por su ca l i 
dad finísima como por su precio 
m ó d i c o . 
10*50 los 4 litros garantizados 
5'50 . 2 . 

E N V A S E C O M P R E N D I D O 

La sección ferroviaria del Sindicato Unico 
de Transportes convoca a todos los dele-
fados de vías y obras y de brigadas, y en 

Crtloular. por ser de gran interés, a los 
legados del recorrido de Bareelona de 

M. 2, A., para los dfas 5 y 6 del oorriento. 
de siete a nueve de la noche, en el local 
eoelal, Pasaje de San Benito, 8. 

T O Q U I L L A l 'ZS L b r a . P ino , 7, p r a l . 

K Eabart lotogriflc de la seoolón de ez-
euralones del Ateneo Knelolopédloo Popular 
#tt4 organlaando un eurso teórico y práotloo 
de fotografía, a e«rgo de don Miguel Sorlano. 

Pan deUUea y programa dirigirse a ta 
••eretarfa de ta monolon&da entidad. 

L A I S L A D E C U B A 
JOYERIA, P L A T E R I A , RELOJERIA 

M a m Itoal , 18 - V i d r i o , S - T « l . A 403 
Inmenso aurt ido en Joyas, relojes y 

IWetoe de p la ta propios para ratralos. 
Praolo f i j o 

M Insütuto Oatalin de las Artes del Libro 
en este aflo el XXV aniversario 

en fundaolón. 
La Junta directiva, «reyando que no debía 

que pasara ta teeda del 6 de noviem-
(ea ta que ee enmple exactamente el 

de atglo de en vida aoolal) sin solem-
de ana manera adecuada, ha día-

U 

r , 
SSL 

puesto ta eelebraelón de una sesión conme
morativa, que se efectuará el martes, a loa 
dlea de la noobe. 

Por último, creyendo también que proce
día dar lugar, eon motivo da este vigésimo 
quinto aniversario, al cambio afectuoso de 
reiaolones entre los asociados, la Junta pre
para, para el dia 11 del corriente, la eele
braelón de un banquete, para el eual podrtn 
Inscribirse todos cuantos deseen concurrir, 
aoompafiados o no de Individuos de sus fa
milias. 

BaUnes novedad pluma, 70 ptos. Pelayo, 6, 

No obatanto la buena disposloión del de
legad» de Hacienda, tenida para la petición 
do la Cámara de la Propiedad Urbana, de 
que por ta Arrendataria de Cootrlbuelonea no 
fuese suprimido el servicio de apartados, an
te asunta de régimen anterior de la citada 
Arrendataria, la Cimera, en beneficio de sus 
asociados, verá de Interesar de ella una fór
mula que aminore en lo posible los perjui
cios que se ocasionarían a los contribuyen
tes de prosperar tal medida. 

V E N D R E L L 
h a t r i u n f a d o n u e v a " 

m e n t e e n 

Los Poi 
D E L B E Y 

media a nueve y media, pudlendo coucurr-
todas las sosias del lus tüuto de Cultura, 
pagando solamente una peseta mensual. 

h a i m p r e s i o n a d o m a -
g i s t r a l m e n t e l a 
o b r a e n d i s c o s 

O D E O N 

Maftaoa, en el Instituto de Cultura y 
Blblloteea Popular de ta Mujer, se dará 
principio a tas clases de ta Bnsefianza Do-
méstlea y a tas Especiales, y el martes a ta 
semanal de Cocina práctica. Por no beber 
bastante número de Inscritas a ta alase 
ds Repostería, queda aplasada su apertura 
basta nuevo aviso. 

Las otases de Práatloas comerciales con
tinúan funolonando todos los dios de siete 
a nueve de ta noche y tas de Contabilidad 
loe lunes, miércoles y viernes de ocho y 

F I N O FOSIEKT 
de Dfez Hida lgo , el mejor v ino do J e m 

El InsUtuto Médico-Farmacéutico cele
brará sesión oienUtloa, pública, maflana. i 
laa dies de la noche, en la que el dootoi 

Juan San tic A espondrá su oomunloaolón de 
"Estenosis laríngeas luélleas, casos oBnl-
cos." 

su desarrollo V tndurcctmlrnfo 
se obilcnc en pocos dloj con !a PECHOS 

H f f E L I X I B FBMTE 
# t i u i r a n í BES puoaiTS rmm t» M» 
s i n m e d l c a e l é n I n t e r n a 
EMt manrllloao ptodaelo mptlme »I empleo de pil

doras y midlcurentot liempre per(Bdlclal(t • la ta
lud. Actáa a trattade la piel y proroca el deaarroUo 
de lai glindalai atronada* por la isalefaldad a 
oUal causas.Lu Academlai Ofl Medicinad»franela 
la bao pradsoaded Mcu medicamento pan ob
tener «I vljnr y la hermosura de loa ieooa.- El 
tarro Ptat. fi-7f -Dlstrctaraente pot correo con-. 
Ira reembolso, 13'50. 
í jcl í t : Etnl t «BCMUL Wa UTftaia. t i - l U K U t t 

Ayer maflana llegó a esta capital, por la 
eataoión de Francia, procedente de Zara
goza, la oompaflla que ha de efectuar, en 
varias poblaciones de Cataluña- levantamien
to de croquis y emplazamientos de proyec
tores. 

Esperaba a los expedicionarios, en reprc-
sentaolón del capitán general, su ayudante, 
el comandante de ingenieros don Ratael 
Fernández. 

El cuarto regimionlo de zapadores mina
dores sirvió el desayuno a los soldados de 
la eompaflfa de alumbrado en los andenes de 
la eataoión. 

Seguidamente se desembarcó el ganado, 
loa oches carruajes y demás impedimenta de 
la fuerza, que fueron trasladados al cuartel 
de dragones de Mantesa, donde continuarán 
hasta seguir sa viaje a Matard. 
- Los clases y soldadas do la eompaflfa han 

quedado alojados en el local que ocupa el 
cuarto regimiento de zapadores en el cuar
tel de Atarazanas. 

= Verdadera r e v o l u c i ó n en h i los 
pera t o q u i l l a s . Sur t ido en todos los 
colorea. 

Hue lga todo comen ta r i o . F l j a r s e í 
V 2 S p lae . l i b r a . 

P ino , 7, p r a l , esquina 

Ha abonanzado algo el tiempo en tierra, 
pero el mar está revuelto. 

El vapor "Monte Toro ', que habla salido 
para Mallorca, tuvo que regresar a causa 
del Imponente estado del mar. 

Las olas barrían la cubierta del eltado 
vapor, que se vió obligado a retornar al 
puerto. 

Ayer maflana el vapor "Malloroa" llegó 
de Palma, eon varias horas de retraso por 
ta misma causa. La travesía fué dura y el 
cargamento de volatería ha sufrido mucho, 
llegando bastantes aves muertas. 

I - J I 3 E 3 - A . G - I R , - A . % E L M E J O R D I G E S T I V O Y 
R E F R E S C A N T E E S T O M A C A L 

DEL DR. JIMENO. — Granular efervescente. Cura los ataques de bilis, mareo j todas las Irritaciones intesti-.ialos. 
FARMACIA DEL OLOBO, DE PÜNSODA Y QAVALDA, SUCESORES DEL DR. JIMENO. — PLAZA REAL, 1. — BARCELONA 
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Comunicad de Montblancb qua han Rldo 
detenidos allí, como presuntos autores de 
un robo. Antonio Pidón Vena y Vicenta 
Ventura Ü^xpóslto, quienes han resultado ser 
los autores de la muerta de la guardabarre
ra Agueda Casado Rodríguez, que fué en
contrada estrangulada dentro de la casilla 
del paso a nivel de Alnpyer, do la linca de 
Tarragona a Iiírlda, de cuyo suceso dimos 
cuenta. 

= E n LAS ARIERICAS, Jaime I . O.» 5, es 
donde so vende el calzado m á s barato. 

En loa almacenes municipales de la ba
rriada de San Andrés de Palomar se en
cuentra depositada, a disposición de quien 
n^redlto sor su (.luefio, una Larra de hierro 
de unos tres metros de longitud, de las que 
se utilizan, al parecer, en la fabricaolón de 
aprnatos. Dicha {>arra la encontró abandona
da en la carretera de Ribas, una pareja de 
la guardia civil, la que hlxo entrega de ella 
a la Tnonoia d? Alcaldía de! distrito novenn 

L a m e j o r de S u u l ú c a r , de Dfax Hida lgo 

Dicen de Maurcsa que ha sido Ormada 
la escritura do adquisición da los Docks 
Manresanos al objeto de construir en los 
mismos una casa cuartel para la guardia ci
vi l . 

T O Q U I L L A Í'ÜS Lfara. P ino . 7 , p r a l . 

Se nos rue^a la inserción del Blguiunte 
llamamientos 

Tulla La Colonia Italiana £ vivamente 
pregata a voler asslstere d^niani 4 Nóvem-
bre, alie ore 11 antimerldlan'o alia Casa degll 
Itallanl (Pasaje Móndei Vigo, 8) alia ce-
lebrazlone delta Villoría Italiana nella Grande 
Guerra ed alia commemorazlone del suo! 
MorU." 

c Q U I M E R A D E O R O . — J a b ó n de Moda 
RRARYCEL 

Fué atropellada en la calle del Marquta 
del Duero, por un automóvil. María Bolillo 
Sans, de 16 afios, la cual resultó con la 
fractura de una pierna y contusiones en di
ferentes partes del cuerpo, de pronóstico 
grava. 

El chófer fué Ucienldo. 

Compafila de Tranvías no sa dan las opor
tunas órdenes para quitar los postas qua 
han quedado poco menos qua an mitad dal 
arroyo con motivo de la amplitud dada a 
aquella plaza y las calles qua a ella aflu
yen. Tal abandono pueda motivar algún serlo 
accidente, especlalmeata por las noches, da
da la insuficiencia del alumbrado público. 

A N Í S 

S A N G E R Ó N I M O 
#35- ( M O N T S E R R A T ) 

Las conferencias francesas ya anuncJadns 
•K-l Instituto Kranciis para la semana pró-
ílma serin las Blgulcntcs: 

Día G, do siete a ochó, "Llleralura fran
c é s : "Polycualo", de Corneille". 

Din 7,' dé seis a siete, "Historia de Fran-
-ÍB: Luis XIV" . 

IMa 8, do stele a ocho, "Los grandes cen-
tcimrloa de l'rancla,". 

Ola 10, do siete a ocho. "Geografía: La 
Francia físlra". 

A'lemás, el día 8, de cinco y media a seis 
y media, conferencia del catedrétleo seflor 
ñelacroix, de París, sobre "La psicología 
francesa contomporinea", bajo los auspicios 
del Lii'-""-'ovio de Psicología experimental. 

= F R E I X E N E T , el m i ü o r xafnpany. 

En la Casa de Socorro de la calla de Bar
bará fué auxiliado Vicente Orau Oonzilaz. 
de 28 silos, de una herida Incisa punzante 
en ta parte derecha de la región glútea, que 
sufrió an ta calle da San Beltrán al ser 
agredido por un desconocido que se dló a 
ta fuga. 

Dentadura sana y fina. 
Es to se consigue solo 
usando el L i c o r del Po lo 
que es aseo y medic ina . 

fin el Instituto Francés (Consejo da Cien
to. 338) empeiará el próximo viernes un 
nuevo curso gratuito de francés para prin
cipiantas, qua seguirá todos los lunea y 
Tierna» da ocho a nueva de ta noeho. 

La matricula para esta curso quedará 
abierta hasta el dta en que empleos 

REFORMADOR vuelve t ra jes 
y gabanea, a l r e v é a , quedando 

como nuevos. Asal to , 10, j u n t o Rbla. 

Los vecinos de la Plaza de Tetuán se 
Queja» con sobrada razón ' de que por ta 

, (Cien tecel-5 I 
loftlleloi para el trttamltuto e» I 

U nUbiWi, Aluamlunrlit. 
IUIOIM. (.'«ruuB. i:..»J •. { 

: -II r; - liento. AHMMla, i 
'• -.!.««. ». I . f l l . l . 
i'f -niiui' ». K*t««IK. | 

n&s Clr»r««. BatrrfclMlimt*. &L I 
.ele 

I Shrj.i A p a z SIIUUDII planta : fiileli grslh ¡ 
: Dirigirá». Laberitorioi Botaolcot, r..-;-. E>a 

Pom. I I . TiU.'oaaSSSOA.-BARCCLOIia 

En vista del abuso Intolerable por parte 
do personas que no están autorizadas para 
la reventa de billetes de la Lotería y de algu
nos que catándolo no llenen en cuenta los 
preceptos de la vigente instrucción de Lo-
lorias, el delegado de Hacienda ha acordado 
que desde el día 8 del que cursa queden sin 
efecto todos los títulos de expendedores am
bulantes da la renta de Loterías, prohibién
dose absolutamente éste. 

Acto seguido se procederá a la expedición 
de nuevos títulos a los que sean acreedores 
a ello eon arreglo a los artículos 106 al 110 
de ta vigente InFlrucclrtn del ramo. 

Diferentes veces nos hemos quejado de los 
escandalosos abusos de la reventa. 

Con la disposición referida es de esperar 
que no ocurra lo de faltar billetes en tas 
administraciones cuatro días antes del sorteo. 

L A R E F O R 1 V 1 A D O B A 
G r a n p e r f e c c i ó n en volver gabanee 

y trajes al r e v é s . T ra fa lga r . 9. 1.* 

Ayer mañana fué auxiliado en la Casa de 
Socorro da ta Ronda da San Pedro Antonio 
Carota Rodríguez, de 50 altos, habitante en 
ta calla da Metges, número 13. S.*, I . * , quien, 
trabajando en ta estación del Norte, sa causó 
una herida de pronóstico reservado en una 
mano. 

da contusiones en ta reglón lumbar deraofc 
o interna dal muslo del mismo lado, ooasle 
nadas, según su manifestación, trabajando »i 
va oficio en loa talleres da pintura da IM 
Obras del Puerto, por haberse caldo desj 
un andamio de tres metro» de altura. 

El paciente, después de auxiliado, pasó ( 
su domicilio. 

Galcellncg alg. y seda desde 1'50 p. Pelayo, | 

NERVIOSOS Palta de sueflo, excitación 
manías, temblores, epilep

sia, se coran con N E U - O N A L - -
T U R O N l e venta: Segalá y Moneada, 
número 10 y Farmacias Barcelona. 

En el Dispensarlo de la Barceloneta fué 
auxiliado Antonio Marqués Blasco, de 84 
aOos, pintor, habitante en ta calle Condal, 9, 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

De "La Epoca": 
EL ESFUERZO FRANCES 

En estos momentos en quo el problenui 
de las reparaciones adquiere, si cabe, mayor 
Intensidad de la quo tuvo nunca, a partir dal 
Tratado do Vcrsallcs. resulta curiosa c Ins
tructiva una estadística qua se reparla al 
viajero en las ciudades francesas, y quo, 
bajo el titulo de "Francia en el trabajo para 
reparar sus dufios de guerra", ofrece una 
serie de gráficos «cerca ac ios principales 
ramos de la actividad humana. 

Vamos a resumir algunos de los dalos qu» 
en los mismos so presentan: 

Casas. — Fueron destruidas o gravcmcut» 
dafiadas 41.943. En 1." de enero de 1921 
se hablan reparado 278.831. En L* de 

enero de 1922, 355.479. y en i.' de enero 
do 1923, 553.977. Por efeelo de esta ra-
construcclún ha Ido Incruneiitúndoso, como 
es natural, el número de hatillanlcs que han 
vuelto a las regiones devastadas. Contaban 
éstas Rtitcs de la guerra almas 4,690.183. El 
If de enero do 1919 sólo habla 2.07;..067. 
o sea menos de un ¿0 por 100. El 1." da 
enero último ha habido ya 4.074.970. 

Tierras. — Cuenta Francia ron 3.300.350 
hcctíreriH. Je las cuales i.983.4''9 quedaron 
sin poder DUJUyareo. Pues bien: el 1.° da 
enero de 1921 se cultivaban ya 1.087.2Í0 da 
esos hectáreas. AI afio siguiente, 1.474.7976, 
y en 1.* de enero illllmo. 1.C98.200. 

Fábricas. — 23.900 lúbricas quedaron du
rante al gran guerra destruidas o gruve-
mente daúadas. El 1." de e:iero do 1921 ta 
reconstitución de ellas habla .'ilcaniado e 
18.091. El l.» de eucro de 1922. a 19.Í48, 
y el If rie enero de 1923, a 16.967. 

Caminos. — El total de caminos n recons
truir es de 58.697 U!lómetro<«, y de ellos van 
reconstruMos 32.650. 

Esfueno financiero. — C.-lcula Transía en 
las eitadlsllcas a que nos venimos refiriendo 
el total do dafios sufridos en las reglones de
vastadas en 102.000 millones, de los cuales 
lleva gastados 49.000, siendo sólo 4.000 ta 
suma pagada por Alemania. 

A muchas cooFidoracloncs se presta la lec
tura de las anteriores cifras. Desde luego 

.se comprende perfectamente que haya todo 
un bloque nacional, con e! jefe del Gobierno 
a ta cabeza, que lia hecho y está dispuesto 
a seguir haciendo de la política de reparacio
nes el eje principal alrededor del cual ha do 
girar la política francesa. 

Pero la consideración principal que su
giere es ta de que Francia, aun ejerelende 
toda suerte de presiones sobre Alemania pa
ra lograr el pago de las sumas que nece
sita para reconstituir sus reglones devasta
das, no ha confiado en ello, sino que se be 
adelantado a hacer el ebfuerzo por si. a res
taurar con sus propios medios la gran r i 
queza perdida, y eso con una constancia y 
una intensidad Insuperable». La Introducción 
de economías en gastos inútiles, el sacri
ficio del contribuyente, ta austeridad de la 
política, todo eso han sido facetas del es
fuerza realizado por Francia para que s» 
territorio resurja a una nueva prosperidad 
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l a eDseOaDza y e l nuevo r é g l n i e n 
•feoribixncs eon l« eonvlooldn de que l u 

tlenlaoiones que hemoa teflalado en nuei-
DS doa artículos anterlorei, e petar de aer 

| u mis "nacionales", DO eon lea que lle-
M o la ventaje aetoalmente ni en un régt-
Vicn inmediato. 

El "espíritu nacional" no depende de pa
labras o actos m&s o menos enérgicos, atno 
Me direcciones para realizarlo y estlmnlar-
i». 

Además, quiero baccr observar mi poil-
WOu acerca de lo que entiendo por "na-
Wonal". Es para mi algo Intimo y profnn-
Mo; rxtenso o reducido, grande o pequefio 
te dimensiones, pero concretado en algún 
«rganlsmo quo represente el verdadero In
jieres de ciudadanos que convergen en unos 
M'smos sentimlentoa. 

Quizás naún espresa tanto todo ello eo-
•DO la ciudad en el sentido helénico de le 
^atal)ra. El romano lo expresa también, pe
ro de modn mts artlfleloso, aunque con 
fcajor pompa. 

Cuando hablo del Estado, quiero, pues, 
Mecir Interés civil, nacional, en oontraposl-
WOn al Interés particular de algún grupo, 
Jor poderoso que sea. Es Estado un Munl-
Wplo libre que tiene conciencia de su m l -
fclín civil. 

• • • 
Nuestra tesis es que no existe verdadera 

tesoQanza pública en Espafia, j que, en 
jUmbio, no existe otra en las naciones bien 
•rganlzadss, ya que Inglaterra, donde tan 
Hesarrollada estaba ia escuela particular 
fo r la tradlcldn cultural del pueblo brl lá-
Wco, la ha Incorporado de hecho a la na-
•lonol por una sabia ley de asimilación 
^rá.;tlca. 

Afladlmos que mientra» subsista en Es-

SBa le escuela de los ricos, la do los po-
i>", la "nacional" sdlo aerá una bochor-

•osa limosna, sin efloaola social. 
Ahora bien; teniendo tanta Tuerza la ee-

teda particular y tan poca la nacional, ise-
H posible hacer desaparecer de golpe y 
Sorrazo la primera para quo prospero la 
ttltlrua? Ignoramos si serla posible. SI en 
Muestras manos estuvieran los resortes del 

Cder, entonces lo variamos de eerca. No 
y que pensar en ello porque es más fácil re parezca la escuela pública, es decir, 
oflelsl del Retado que la particular, a la 

Sal domina eon toda su enorme, aplastan-
Influencia. «I Congregaolontsmo, Estado 

Itaerte dentro del elvll, débilísimo. 
De bu más opulentas Congregaciones dó

tenlos han salido nuestros "grandes"' es-
ladlstaa y nnestros político chicos; los due
los de fábricas y tálleres Importantes y los 
Mlreotores de negocios. 81 todos estos hijos 
Ve la educación clerical han engrandecido a 
aspada eon sos luces o la han enriquecido 
ten «1 fruto de eu trabajo lucrativo; si la 
kan hecho próspera y respetable ante las 
teolones extranjeras, ante el mundo clvill-
tedo, suyo as el mérito. 81 por el contrario, 
• i han envilecido, la han deshonrado, la 
kan empobrecido mientras ellos medraban 

Lexpensas del sudor de los demás espaflo-̂  
i , tnya as Igualmente Iji eulpa. 

Seguros estamos de que este argumento 
Indestructible no va a convencer a ninguno 
de loa que pueden Influir en el desarrollo 
del porvenir de Espafia, dado caso da que 
se presentara a tus mientes. Las preocupa
ciones pueden más que el raciocinio mejor 
fundado y siempre se encuentran ajenas cul 
pas para disimular los propios errores. Ael 
que serla Inútil seOolar algún eamlno de 
redención en este eentldo. 

Para conseguir que el Estado aumentara 
su acción docente, sin necesidad, de mo
mento, de construir nuevas escuelas, cosa 
que, por otra parte, es Inocente esperar se 
realice eon Intensidad suficiente para ase
gurar ta efloacla, pndieran emplearse algu
nos medios prácticos. 

Relegar, por ahora, al Coogrcgaclonlsmo 
a la cnseflanza secundarla y especial, eon 
objeto do que el poder elvll tuviera en sus 
manos absolutamente la únlea escuela de 
formación general, humana, cívica. 

Disponer una serie de Inspecciones en los 
colegios privados laicos no congregaolonlt-
tas, al objeto de conocer la extensión de su 
trabajo y. poder asimilarlos a las escuelas 
nacionales, ayudánrtolfs eon tubvenolonea, 
pero no permitiendo la apertura de cole
gios particulares nuevos, de no ser en con
diciones especiales de selección do maes
tros e Independencia profesional, amén de 
adopción de programas oficiales e inspec
ción escolar completa. 

Contratar locales buenos de congregacio
nes "quo te retiraran ,del negocio" o de 
otra procedencia pera trasladar allí las es
cuelas nacionales mal Instaladas, Interin el 
Estado no sep\, no quiera, o no pueda cons
truirlos "ad hoo". 

Ir dando autonomía administrativa y po
lítica completa a todos los Municipios que 
demostraran, como el de Barcelona, un In
teligente Interés por la escuela primaria úni
ca, construyendo buenos ediflolos y organi
zando pedagógicamente las snseflanzas. 

Crear graduadas todas las nuevas escue
las en poblaciones tupeftores a mil habitan
tes, aunque te tengan que agrupar para ello 
las de nlfios con las de ñiflas, como lo .es
tán en realidad loa millares de eeouelas Ha-
madas mixtee, binn que sin las ventajas de 
la graduación. 

Prescindir del escalafón para dar direc
tores a las graduadas y dejar el nombra
miento a oargo de los maestros Interesados 
con aprobaeión da la Inspección. 

Escoger a ósta entre maestros o pro
fesores normales Ilustrados que hayan te
nido a su oargo escuela nacional al menos 
durante cineo aflos. 

Y cuando la politiquilla de campanario 
haya desaparecido por completo de los Mu-
nlolpos, y creemos que va para largo, dar 
a éstos Intervención en la seleoclón de su 
personal docente, dentro de las condiciones 
generales para su Ingreso, que bien pudiera 
ser por promoción del claustro de les Es
cuelas Normales, que pudieran tratar eon 
los Municipios Interesados. 

J . V. A. 

E l t a b a c o 
A DIMITIR TOCAN, 8EROR BASTOS 

Fundadas o no las denuncias del tefior 
March contra el seflor Bastos, por elemen
tal espíritu de delicadeza debiera el seflor 
Beatos dimitir el cargo en el que tan evi
dentes muestras de Incompetencia ha dado. 

Celosos de la dignidad propia, nos Inspira 
extraordinarios respetos la ajena, y sólo, por 
consiguiente, el hecho probado, nos rendi
mos, no sin dolor, a la evidencia. 

Lejot, pues, de nuestro ánimo formular 
Juicios respecto de las denuncias formula-
dat por el seflor Maroh, pero" con igual sln-
oeridad hemos de manifestar que la situa
ción del teflor Bastos al frente de la Arren
dataria no resulta muy gallarda en los ac
tuales momentos, prestándose por el con
trario a susplcaolas poro benévolas. 

De llegar el caso de tener que declarar 
los empleado? de la Arrendataria, ¿podrían 
hacerlo libremente continuando el seflor Bas
tos ocupando la Dirección? i No oonslilul-
rla ello un caso de verdadera eoacción mo
ral t 

Créanos el seflor Bastos; su dimisión es, 
en estos momentos, una Imposición del de
ber y del honor. 

SOBRE LA "SACA" EXTRAORDINARIA 
DE OI ARROS 

Un estanquero nos escribe protestando de 
que después de haber hecho el pago de d l -
oha "saca" no te le remitieran las laboree, 
tupllcándonos al propio tiempo'que haga
mos público el hecho. 

81 el estanquero en cuestión nos hubiera 
leído hace una semana, se habría ahorrada 
la molestia de escribirnos, pues, cuanto do
bla decirse respecto del particular, dicho 
quodó. 

Por los Juzgados 
Dlligsncist 

El Juzgado de la Lonja, secretarla del 
seflor Sarmiento, Instruyó durante sus ho
ras de guardia Zl'diligencias. Ingresaron t n 
los oalsbozoa del Palacio de Justicia 10 
detenidos. 

Le tnst l tuyó al Juzgado de la Univorsl-
dad, secretarla del seflor Codornlu, al que 
hoy relevará el de la BareeloncU, secreta
rla del seflor Slmarro. ^ • 

Pugilista denunciado 

Don Miguel González, dlreotor-gerente del 
cine Barcelonés, ha presentado una denun
cia en el Juzgado de guardia oontra uno de 
los boxeadores que debía tomar parto en 
la vCUda pugilista que te celebró en el I n 
dicado looal, llamado Young Cohén, al que 
entregó dios antes entradas para la función 
por valor de mil pesetas, que- se apropió, 
dejando además de cumplir el contrato que 
tenia estipulado eon la Empresa, porque no 
se presentó a efectuar el combato que de
bía librar con otro boxeador. 

Laa diligencias sumariales han correspon
dido al Juigado de Atarazanas, quien llene 
decretada la prisión del menció n lo púgil. 

) 
Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicamento vegetal e inofensiva 
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I n t r u s o s y m é d i c o s 

Tiempo a t r á s , cuando reinaba en 
todas las olasoa sociales la liebre do 
s i n d i c a c i ó n y se c r e í a que los S i n d i 
catos iban a t raer venturas s in cuento 
a todos los of lo io t y profesiones, los 
m é d i c o s qu i s ta ron t a m b i é n aprove
charse de tales ventajas, h i jas d« la 
c o h e s i ó n j de la u n i ó n . Estaba bien 
de rel ieve y a la v i s t a lo muoho que 
pe podia esperar del esfuerzo manoo-
fnunado de todos los individuos de una 
clase, y, entre los m é d i c o s , ios j ó v e . 
hes, los p r i n o á p i a n t e s , los que t o d a v í a 
no t e n í a n olientes y v e í a n ante s í u n 
sendero á s p e r o que recorrer , empuja
r o n a los an t iguos , y la pa labra " S i n 
d ica to" c o r r i ó de boca en boca oomo 
subl ime panacea, y los m é d i c o s , que 
va tenfan su Colegio, f o r m a r o n su 
(Sindicato, en el cual en t r a ron en tu -
eiasmados los m é d i c o s rura les y pue
b le r inos y loa p r inc ip ian tes de las c i u 
dades, para los cuales la conquista 
del c l iente se presentaba h u r a ñ a y 
erizada de espinas. 

Los m é d i c o s de pres t ig io conso l i 
dado, da numerosa y d i s t i ngu ida c l i e n 
tela, no se en tus iasmaron poco n i m u 
cho con e l Sindicato y, resist iendo 
¡pres iones rnás o menos directas, se 
.quedaron al margen del Sindicato, y 
a s í c o n t i n ú a n . Respecto a este punto 
o í m o s no hace mucho a u n m é d i c o 
i l u s t r e una frase tan j u s t a como á g u 
i la , pero que no reproducimos por r e 
s u l t a r demasiado cruda y v io len ta . 

L o cierto es que son muchos, m u 
c h í s i m o s los m é d i c o s que no per te 
necen al Sindicato, como son t a m b i é n 
muchos los que no e s t á n colegiados y 
ejercen. E n la r e l a c i ó n de m é d i c o s que 
ú l t i m a m e n t e se han provis to ds pa 
tente en la A d m i n i s t r a c i ó n da C o n t r i -
í m e i o n o s de esta p rov inc ia para el 
l i b re ejercicio de su p r o f e s i ó n s ó l o 
constan 1.074. i Calcule el lector los 
q u « f a l t a n ! 

Pero el Sindicato de Méd icos c r e í a 
<iue el Colegio y su presidente, el doc
t o r Ba r tomeus , eran una r é m o r a para 
el desar ro l lo de sus planes y dec id ió 
derrocar le y a todos sus c o m p a ñ e r o s 
de J u n t a y pa ra el lo p r e s e n t ó la c a n 
d ida tu ra del doctor Proubasta y otros 
d f loa suyos para el res to de los car
gos, a c o m p a ñ a d a do una c i r c u l a r es
c r i t a en c a t a l á n y d i r i g i d a a todos los 
m é d i c o s de Barce lona y su p rov inc i a 
«n la cua l se d e c í a : 

. ' L a i n u t i l i d a d del Colegio de M é 
dicos da Barcelona, desde su c o n s t i -

OAPITUUO DC RATERIAS 

t u c i ó n basta la fecha, y sn n u l a y ne-

Satlva a c t u a c i ó n son t a n evidentes qua 
ace i n ú t i l toda d e m o s t r a c i ó n . . . El 

Sindicato de Médicos de C a t a l u ñ a , c u 
ya suprema a s p i r a c i ó n as la mejora 
mora l y mater ia l ds la o í a se m é d i c a , 
propone la adjunta candidatura para 
ocupar los cargos vacantes en la j u n 
ta de Gobierno del Colegio, candida
tu r a que al t r i u n f a r a c a b a r á de r eno
var los antiguos y desacreditados ele
mentos de dicha Junta . 

Queremos hacer resal tar c u a t r o 
cuestiones que juzgamos de v i t a l i m 
por tancia y son al lema de nuestra 
bandera: 

P r imera . Provocar una seria c a m 
p a ñ a do defensa contra el in t rus i smo, 
curander ismo, ejercicio i legal de la 
Medicina y fa l t a do profesional , que 
m e r m a n nuestro pres t ig io y la d i g n i 
dad de! m é d i c o (jr nuestros Ingresos, 
debieran haber a ñ a d i d o ) . 

Segunda. Oponernos con todas las 
fuerzas y por todos los medios a la 
creciente i n v a s i ó n de m é d i c o s ex t ran
jeros y a la i r r i t a n t e f a l l a de rec ip ro
cidad en la v a ü d e a de t í t u l o s en na 
ciones que d i s f ru t an da ella en Es 
p a ñ a . 

Por los m é d i c o s , po r nuestra d i g 
n idad y para la defensa de nuestros 
intereses, votad esta candidatura ." 

Es ta c i r cu l a r la firmaban los doc
tores P u l g y Sais y Alvaro Presta. 

L a oanaidatura t r i u n f ó en una se
s ión tumul tuosa , en la cual no se les 
dejó hablar n i defenderse a los sa
lientes, y al doctor L ó p e z n i s iquiera 
lo dejaron leer una Memoria que l l e 
vaba dispuesta. 

Pero, en fin, esto no no» interesa a 
loa profanos en Medicina. L o cier to es 
que el doctor Bar tomeus tuvo que ce
der el puesto a l doctor Proubasta y 
que el Sindicato se f r o t ó las manos de 
j ióbüo, pues ahora p o d r í a , s in r é m o -
ras n i o b s t á c u l o alguno, y con u n ca
r á c t e r of ic ia l , declarar c ruda guerra al 
i n t r u s i s m o , curander ismo y ejercicio 
i legal de la Medicina. P r o p ó s i t o s ya 
m u y ant iguos y viejos, s iempre I n 
cumpl idos . 

¿ L o s ha llevado a cabo el Sindicato , 
siendo el lema p r i n c i p a l de su ban 
dera? 

Es lo que vamos a inves t igar . 

FRAY OERUNDIO 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Han Ingresado en la prisión celular José 
Rodrigues. Juan Antonio Sastra y Emilio 
Espino, que fueron detenidos por la policía 
en la calle da Sadurní por haberles ocupada 
varias herramieatos dedicadas a la consu
mación da delitos contra la propiedad. 

Los detenidos Qguran en loa registros ds 
la Jefatura da policía como profeslonalaa 
del robo. 

— Viajando en la plataforma de un tran
vía, que debía conducirla a la plaza da la 
Igualdad, lo sustrajeron a José Casas Soli 
la cartera, en la que llevaba varios docu
mentos y liü pesetas. 

— Juan Batllo ha denunciado que los 
rateros le han sustraído de la portería ds 
la calle de Enrique Granados un paquete 
que contenía 130 pesetas en msUlloo y qus 
dejó dentro del kiosco de la portería indi
cada. Ignorando quiénes fueran los autores 
de la sustracción. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Por real orden ha sido amorUzada la va
cante ocurrida, por el fallocimlento del mar
qués de Garulla, en el escalafón de catedrá
ticos de Universidades, dotada con el sueldo 
anual da 10.000 pesetas, y otra por oxes-
denola voluntarla del catedrático d« la Fa
cultad de Derecho de la Universidad ds 
Sevilla, don Bcrlque Martí Jara, con la do
tación de 7.000 pesetas. 

— El mart-s daré en el salón de actos 
de la Universidad su tercera conferencia el 
ductor Péres Agujo, la cual versar* sobra 
"El factor humano en la Geografía de Amé-
rba". 

El acto será público. 
— Se ha anunciado a concurso de trasla

do entre auxiliares en propiedad de Escue
las Ncrraalcs de Maestras la plaza de auxi
liar de la sección de Pedagroela de la Escuela 
Normal de Maestras de Salamanea y otras 
dos de la misma denominación y en Igual 
forma de la Escuela Normal de Maestros ds 
Cádiz, y de la de Valladolld. 

— Para atender al restablecimiento ds 
su salud le ha sido concedido un mes ds 
lioencia oon todo el sueldo al profesor ds 
la Escuela Industrial de VUlanueva y Osltrú 
dna Francisco Pulg Flgueras. 

Rdmulo S. Rocamopa 
ABOGADO 

G r a n v í a Layetana, 13 

:: Oro de ley. 18 quilates :: 
m á q u t n c t f i n a a s e g u r a d a p o r c i n c o a f i o s i 
: : : : a 4 7 p e s e t a s » V é a l o s u s t e d >t R E L O J E S P U L S E R A 

V e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n p o r t r a s l a d o a l a R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 10 ^ { D u r a r á p o c o t i o m p o l 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 
Nos vamos ht-rtando do eseiibir cuartillas 

f más euartlllns y los reos de Bonugalbón 
no obtienea la libertad, libertad que les 

ÍerteDCt.o de derecho, aunque algunos se-
sres erean lo contrario. 
Montanas de papal y mares de tinta se 

kan invcrt.do en su defensa; perj esto, sin 
duda, no es bastante. ¿Será necesario tal 
ftt que el caJiver del guardia civil muerto 
en !as calles do Dcnagaibdn abandone la 
tumba para decir , t*****-? _ > - r - i * . 
« c HF»»Í quo no fueron los Roldán loa ouc 
le privaron de la vida? K r , 
v # í ' ' S - * . ipuodo ser el fracaso do la pre
sente campafiaT 

Ya casi no sabemos qué pensar, n! qué 
•srrlWr. 

Creíamos de buena fo quo la exallarlín 
t i Poder de los militares Iba a terminar <-<>n 
la tragedla de los Roldán^ cero no ha sido 
asi. El tiempo pasa, » - t % ~t - - .. 
los militares no conceden el Indulta, nües-
tra paciencia so agola, el pCiblIco se abu
rre. . . 

Los Roldán nos escriben cartas aprenifáa-
tes en las que se iamentan que no se les 
haga JustK-la. No tenemos nosotros la culpa 
de que tal ocurra. Más entusiasmo y más 
tenacidad que hemos puesto en la campana 
ya no pueden ser superados. Hubimos de on-
tregarnos de tal modo a ella que hemos 
dejado de comentar infinidad de problcaiaji 
que eran, y aun son, do una actualidad pal
pitante. La campofia sigue. ¿Qué mis po
demos hacer en favor de aquellos de«gea-
eladosT 

El expediente de ludullo está en Madrid. 
flavcrablcmeDle Informado por el inTante don 
Carlos. SI en Madrid duerme el suci'o de 

lo» Justos, y» ft'/ « y » ií„V2v ^ 
' t í V < »• A V Í ^ I » » ' ! í 1 r-

SI el Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina creo que el indulto do los reos de Be
nagalbón DO merece ¡a pena de que ge le 
dediquen unos minutos para su estudio, 
¿qui>'nos somos nosotros para obligarles a 
que cumplan enn un deber v-a ( V a tv 

t'\ .» i •« • * • . i «7*41 
Esta campafla es una campafia de mar

tilleo conílante y tal vez monótono; pero si 
los que llenen la obligación de escucharnos 
no ho4 qu'cren oír, ¿anle quién hemos de 
prolosUrf ¿A quó tribunal hemos de aca-
•!:!• rn recurso do alzada? 

t á cazón está do nuestra parle, pero ca
recemos de fuerza para hacerla reconocer. 

rJ ?Lo humano, lo Justo, lo nbble, es sacar 
del presidio a unos s^r's que no han co
metido ningún deiito, y a esto no d^be opo-
m-rso nadio. • . ' . r , ' , •«• tv»» ' « . 

EDUARDO SANJUAN 

Han sido expedidos los siguientes tele
gramas: 

- Presidente Directorio.—Madrid.—Acudi
mos vuecenerá en solkitud sean libertados 
reos Benagalbón. --- Rocamora, Salcells, To-
rregrosa, Jirneio, Arqusr, Qorvls, Ayalí ." 

"Presidonle Directorio. — Madrid. — 
Opinión pública e*pera ansiedad acto Di 
rectorio.'indulto reos . Beuagalbún. — Za
mora, Rodrigo, Lorenzo, Ferrar, Quesada, 
Ifcáñez, Martin, Oulrao, Davó." 

L a d e c a d e n c i a de d o n J u a n 
Como lodos los afios. trata don Juan en 

yaco de convencernos sobre el tablado de 
k farsa, eon la fanfarria de sus versos, con 
• u porte gentil y eon su ejecutoria de ho
micida. El altivo burlador sevillano no sien
te que el tiempo pasa como todo y que ya 
dolía Inés no suspira entre rejas, como en
tonces, y las duefias han aprendido mucho 
ta tanto y ahora regentan conventillos más 
pingües, para un don Juan cualquiera que 
tar:'1nlra a dofla Inés más prontamente. 

A la hora presente el burlador es ana
crónico y sus palabras suenan con un melal 

cxlraflo, donde el amor es un vocablo sin 
.sentido. Ya doDa Inés no tiembla ni don 
Gonzalo siente el honor malherido, ni Me-
jia dirime a estocadas la travesura da un 
don Juan que le burlo la dama. A la postre 
todo termina bien, como don Juan desea y 
sin escíndalo. 

Y es que don Juan, a su pesar, ha de
caído mucho. Puede decirse, sin hipérbola, 
que a la hora de ahora es dofla Inés quien 
hace las conquistas, una dofla Inés deseo-
nocida que en nada se parece tampoco a 
dofia Inés de L'lloa y que frecuenta los l u 

gares más abigarrados que dicen que so l 
cosmopollías. 

Contra esta dofla Inv- don Juan ss varia 
asaz comprometido y tembloroso. NI k ma
gia de sus versos sonoros ni su prestaoolt 
de buen IÜÚZO catador de doncellas, le val
dría. Y a buen seguro que para lograrla», 
como entonces, no tendría bastante haden" 
da su padre para pagarle sus caprichos. 

| Lástima darla' de verse don Juan oaMM 
tan en menos! Han cambiado las cosas d4 
tal modo que hoy d->Ca Inés engalla • dori 
Juan que va a engañarla, cuando no es doa 
Gonzalo mismo, quien haciendo oflclos M 
tercero, prepara la encerrona. Y al final «I 
Cándido Tenorio capitula y viene a quedar 
como Boalquier humano sin gloria y sin tfS 
ñero. 

No. Ya ba pasado aquel tiempo sn qu4 
eon un rondel y una barba florida ss dei« 
mayaban las doncellas en brazos de sus eon-
quIsIadore«. La dinastía de don Juan ss h< 
perdido y a dofla Inés no le seducen los vie
jos madrigales. La poesía no se compreñdtf 
ahora quo vivimos un siglo demasiado pro
saico, y lomamos morfina para ahuyentaí ' 
el tedio y dÓEa Inés sabe pintarse maravl* 
liosamente. 

Don Juan, propiamente dicho, no existe. 
Ha Ido, poco a poco, metamorfoseando si4 
figura y su empaque, sn continente y si 
vestido. Ni el sombrero de plumas ni la es-
pada de recios gavilanes. Ahora don Juaq 
va tan distinto que ni el propio don Dlegd 
le conoce; se rasura la barba y gusta d« 
los deportes do la fuerza y hace gimnasia 
todas las mafianas y se acuesta temprana 
por las noches, y do raro en raro, se dedica 
al amor, como a una cosa secundarla, a M 
que no se rinde como el Tenorio legenda* 
rio. Recibe cartas amatorias de alguna Inétf 
venida a menos, enamorada de sus mflsou* 
los, de su cuello apolíneo y acaso da i t f 
salvaje contextura, y el acepta la spfstoU 
con una indiferencia estoica y franciscana. 

I Pobre don Juan, sin donjuanismo, sM 
corazón y sin rondeles I Has perdido k gra
cia de tu nombre, tu fachenda y tu g e s t » | 
es en vano que sobre el tablado de k far
sa vengas a convencernos nuevamente eoa 
la fanfarria de tus versos, eon lu porte gen* 
t i l y eon tu ejecutoria de homicida. 

JOSE REYOADA8, 

A B C A S S I N L L A V E 
N C E V O S I S T E M A 

L a s q u e o f r e c e n m A s a f a r n n t f a s y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 
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R e f l e x i o n e s de u n i m p í o 
TUTE 

K>t iaduddble, a la que se afirma, que 
tendemos a regenerarnos. Kuestras viejas 
costumbres políticas so han desvanecido 
—ni¿s bien, se han deaiuayadu—entre las 
innovaciones sensibles de los que luchan 
7 se afaoaa por hacer de nuestro país un 
ParaUo ÜUIUÍL- las Evas tengan voto y de
rechos ju&Udiotos y los hombrea sigan stea-
do unos adanes. El pudor recatado y la 
hoja de yarra coa su simbolismo siempre 
nuevo, ocultarán tal vez apafios y ambi-
ciooba. Pero se ha de ver en al tapujo 
la honestidad de la Intención. 

Todo ea auperllcial y todo transcurre. El 
tiempo huye veloz y laa ilusiones se es
fuman en la sangrienta lejanía. Esto cree
mos que lo dijo un poeta, mas puede com
probarse fácilmente la veracidad de Un 

simple afirmacldn con sólo echar una m i 
rada triste sobre el campo mustio donde 
se juega el dasflw» aún Incierto de Es
parta. 

Llueven denuncias y cargos acusadores 
de la gentecilla menesterosa. Los bufones 
del pancismo babean sus halagos y hacen 
piruetas inconcebibles en tomo da ios due-
0os de la situación. Y asf nos crece el pelo 
y ee nos proauncia. la coleta como un atri
buto Samonquista y chinesco. 

Hay quien se preocupa de estas cosas, 
aunque no son mayoría los que piensan en 
Santa Bárbara, a pesar de que truena de 
lo lindh, porque no as secreto para San
cho que son golpea de batán lee que dis
traen el ánimo valiente de don Quijote. 
Que no es la historia do Esp 'la más que 
un reloj do repetielán do v ib idónea len
tas y parsliuooíosas, pero sin novedad en 
el fundamento. 

Alguien Juzga que con nuestro porve
nir se Jnepa a la baraja y que la victo
ria, como ocurre en los Juegos de azor, no 
irá en benefleto del más pobre. Di tampoco 
del más necesitado. El Juego es de tote y 
arrastrado, según los que caen y los que 
fenecen mordiendo el polvo. Y asi decís un 
oritleún, lijándose en los denuncias pre
sentadas contra el gerente de la Tabaca
lera: 

—¡Aliora pintan DastosI 
DIFUNTOS 

Los pobres muertos que reposan en la 
serenidad de los sepulcros, se hallan deso

lados y reniegan de los vivos con natural! 
zozobra. Porqua dicen, y coa razón, que* no j 
hay ningún derecho n que de algo tan sa- I 
grado como la muerte se baga tcsca pro-1 
píelo de oraciones embusteras y de (Hs- * 
cursos lagrimeantes. A hs pobres victimas '• 
do la vida huraña, a loa que cayeron en la * 
conquista del pan, a los que dejaron a t ro
zos su corazón en las revuelta" del ramlno. 
loa paga ahora la « tmle t ra Humanidad con 
un tributo hipócrita y imatardo. Es el llanto 
del cocodrilo, la queja de don Melquíades, 
la voz de flauta de (¡oda Inés y la songuean
te diatriba del párroco panzudo, aunque 
todas estas cosas no tengan mucho que ver 
con el asunto que nos atrevemos a discu
tir. 

Los cementerios son estos dios lu^ar de 
diversión y de (Bséroalo. Ai i l sa merienda, 
se hace la digestión y se bella sobre las 
tumbas. Los insanos apetitos de .esta hu
manidad torpe y ruta se ceban ea los muer
tos de nn modo criminal y salvaje. 

Asf decía un cadáver pisoteado entre la 
Infernal baraúnda: 

—¡ Para esto no valla la pena de mo
rirse I 

MAS TRIUNFOS 

t a coronación de Mutsoiini no tiene pre
cedentes en la I . : la de la bagatela y de 
ios macarrones doradas al fuego del en
tusiasmo patrlútioo. -El tren del flamante 
dictador ha recorrido en triunfo las regio
nes más rcToIucioBarias del Urico pnis u l 
tramontana. Y no han sido los burgueses 
enriquecidos con las layes del dictado:', sino 
los obreros y la gente meneslerosa ios que 
han aclamado con frenesí delirante al ini
ciador de las revoiiiclones desde arriba 
preconizadas por el insigne frascólugo es-
pailol s- Hor Maura. 

Musaollni, aplaudido y oorumuio de fío-
res por los pueblos do Italia, es todo un 
símbolo teatral. Es la gloria del gladiador 
en una apoteosis del circo romano, con me
aos peligro y más ventajas que esa lucha 
brutal. Mussolini. con su calva reluciente 
ante la multitud entusiasmada, tiene algo 
de castizo y de solemne. Es el "Galio" que 
da la vuelta al ruedo en una de sus rarí
simas tardes derrochadoras de arle mixti
ficado y valentía sin mixUDcadoncs. 

SIXTO ESPINOSA OKOZCO. 

ANTE UNA ASAMBLEA 

L a C o n f e d e r a c i ó n 

G r e m i a l E s p a ñ o l a 

Del dia I t a l 15 del corriente tiene or
ganizada una Asamblea nacional de comer
ciantes e Industriales, que se celebrará en 
Madrid, en el Palacio da U Bolsa (calle 
Juan de Mena, 2 ) , la Confederación Gre
mial Espolióla. 

Esta Asamblea resultará de suma impor
tancia por ios temas qne en ella se dis
cutirán. , 

Todas las entidades gremiales confedera
das enviarán sus respectivas delegacioneo. 
De Barcelona asistirán nutridas represenla-
ciones de la Federación de Ultramarinos; de 
ia Agremiación de taberneros y similares; 
'leí Circulo de UUrarnaríuos. Comestibles y 

Similares; de la Unión Gremial; del Gremio 
do alpargateros; de la Asociación de dueflos 
c'e cafés de primera y restaurants; del de 
nolelercs, y de otras entidades gremiales. 

Le relación de los temas qne han de ser 
objeto do deliberación es la siguiente: 

Tema E. Organlraolén. - Rsformae del 
reglamenta de la Confederaolón Gremial Es
partóla. — Proponente: La Gremial, de Sá
bado 11. y otra propuesta de la Federación 
de Ultramarinos de Barcelona. 

Tema H. Reformas tributarlas. — Pro-
ponente: Comité directivo de la tonfedera-
clón. 

Tema IH. Nuestra relación con organls-
n-.oa Internacionales. — Proponente: Llera de 
Drogueros, Ultramarinos y Similares, de Ta
rragona. 

Tema I V . Cooperativas de consumo de 
funcionarlos civiles • militare*. — Propo-
nente: Unión Cántabra Comercial, de San
tander. 

Tema V. Regulación de lee alquileres pa
ra locales destinado» a comercio o Indua-

trla. — Proponen te: Federación da C>M» 
marinos. ComestU'Ics y Slmlbres, de Bar» 
•• clona. 

Uay otras ¡'romicslas de la Agrcauación 
de Taberneros y SlmQarer, de Barcelona; de 
la l'nión Grcaiiai, de üarcfloaa, y de la 
Asoclacii'm d#ducries do caf.Js de j/fimera 
y res'.aurarls, de Uarcclono. 

Tema VI . Necesitad de clavar el nivel 
cultural de c.-narcíonles * Industriales para 
mejorar sus condiciones de defensa en las 
luchas' ecoRÓmicas. — Pmpfcnnatc: l'nl-ia 
Grírcia!. óe Ua-.volwia. 

Tema VU. Sase» cía triuutaclón. — Pro-
p.mi utc: Fciii ruciún rte l.'ltraniannos. Co
mestibles y Siiriiarts, ds Bsrcclonn. 

Tema VIH. Hecsatdad do ia cr. .-cton de 
un Banco Qrenvitl, — Pi oponeole: Unión 
fSreiMU, de Iftíyelewa. 

Toma UC, Política do abatios — Piopo-
ncüie: rcderseióü de l'llramarmo». Comes
tibles y Sisailarcs, iie KaMctona. 

Tema JC Reaulorliaolón do los Impues* 
toe municipales. — Propononle: Unión Ors-
mlai. de Barceinoa. 

Temí X I . El pensamiento gremial en la 
política arancelaria. — P. epcucnU-: L'nión 
Gremial, de Barc rlona. 

T;rr.a X I I . Creación obligatoria de Cá
maros groaalolsa. — i'ropouenle: Unión Gre
mial, de Barcelona. 

Toma X I I I . Comisiones Mixtas del Tra> 
bajo en el Comercio. — Propf iseate: I'QÍÓB 
Gremial, de Barcelona. 

Tema XIV. Venía ambulante y elandostU 
nade vinos. — Fci-ponente: Agrcuila.-Wn de 
Taberneras y Similares, de Bsrccioca. 

Tema XV. Supresión del alquiler de con-
tadoree y rebaja en las tarifas de las Com
pañías de gas y electricidad. ' Proponentei 
Agremiación de Taberneros y Similares, de 
Bsreelora. 

Hay otra propuesta de la Asociación de 
duefios de cafés de primera y reslmitaiits, 
de Barcelons. 

También hoy alguna taoolfc:. que presen
ta la Unión Gremial, do BcviUa, sobre L o ^ 
momentos actualoa y actitud que deba aeguli 
la Confederación Gremial Espartóla. 

Ea esta Asamolea, para la que el Go
bierno ha concedido la oportuna autoriza-
clón, se tralaiáo problemas de vital Interés 
para las clases mercantiles, que en esto» 
momentos anbeian exteriorizar sus propósl< 
toe y fortalecer su organización uacionaL 

BARTOLOME AMIGO FEiU'.KRAS 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

81 te dan a contar unaa monedas, cuén
talas en buen hora; pero no cuentes con 
ellas. 

Et humo os como el agua: en gran canti
dad, mata. 

Per coda buen fumador de opio hay olea 
malos riudadaaos que negocian fcou los fu 
madores. 

Por cada chino pervertido por el opio hay 
un millar do chinos pervertidos por el dl-
nero. 

TI-CUIN-FU. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
I n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

Bien subía yo que eso de dioloadnar las 
•uintas munUipalcs del ejeroíolo do 1922-
1923 Iracría cola, y lai-g.i. 

l'.staba tan seguro de cilo. ^ue In i'.üso u>a 
ycrnilU unos consejos p a n la SactfslQM T r i 
n i ' 1 Informadora. Pero, por lo \Isto,'¡i>9 
•eflo'es Mlr, Gran y Marlslany no me Wcio-
ron caso y. . . ¡vivo Dlosl que me temo la 
Jasarán negra. 

¡Que el Todopoderoso no lo pcnultal 

Pero no te alarmes, lector, que le lo se 
•ndii; A y ello quizá ?)aya sido un aviso l!v!-
Bo para que otra vez so tenga en euonlá 
lo que pronostica este humilde "Padre". 

Ya recordarás que aconsejaba al fríunv!-» 
ra'o di'taminador se proveyera, antes 
resolver el montón de basura y porquería 
q.;o es fontoso exista en las cuentas aque
llas,- de unos guantes, unas pinzas y rociará 
•on algíin desinfectante efloai la lübUsMfo 
donde se abocai-a el cubo de esooróbros. 

Este huinano consejo no mereoM los ho-
h-wes de ser atendido, y ya teaemos -guar
dando cama a dos de los tres seCoros dl í ía-
niinadores. 

Muy natural. Mientras aquella basurr. 
(uardálKise hemiétioai.ien'e cerrada, no !w-
bla peligro alguno: r-— - i destapar y re
volver todo aquello ', sin tenor 
t n cuenta ningún o:)..- . , -n, los bac!-. 
Ifts bleleroa de las suyas: so rovolútiron-
alrados a hicieron presa en los oslóaugga 
delicados de jos- temerarios soQoi'CS Mir y 
Orati. 

Por fortuna, el sefior Msrlstany, acoslum-
fcrsdo a toda clase de drogas, ha po-üdo re
sistir los Impetus Infectantes, resullándó 

la focha Incólume, cosa .pie eolebro. 

SI Jos mieroblos ab^-v-l-idos por loe ala-
4ld6s «efiiire.s q-ie guardsn Csma no han re-
«ibllo el virus mortífero de algún ma!ig;io 
pcrs1)najc, yo espero que. pronto Volv-v An a 
sus tarfas desinteetanhis los rcpofliV-, *«-
Bores Mir y Grau, quicn-.-s ni quo • i " . -
ne pondrán en prlcUca mi eoasíjo. Pern,.; 
si Jos ni'-Toblos qne con ellos se !un !!'. i> 
l a n recibido la inocuiaclún.de aiguihis 
«ejales reglonallstas. me le ño ua-tllsgnsto. 

Confio en que la seSora Provl»ícneia YI**-
M por la salud de loe enfermos, víctimas da 
•o deber y de su bnpremeititacKB. 

El Directorio h« vuelto a tablar. Y, 
•orno siempre, lo ba hecho tan Mea como lo 

IiaoiVo los poJüicos. ¡NI que lo hubiera he
cho toda su vidal 

Ha copiado unas palabras del Mussol...lni 
Itúljano, diciendo quo el pueblo "pide tra
bajo, justicia, transportes, abaratamientos, 

a, paro nadie pide llbartad"-

\ \ J - l ' 1 W á,.̂  ^^ v̂>-
V Í N Í a M M 

. Vilase, si no los veces quo desde estas 
columnas hc-ir.os clamado pidiendo una mi
nuciosa InspeecMn en las cuentas dal úl
timo quinquenio de nuestro Ayuntamiento 
y . . . inugrasl , nos dioe el sefior gobernador, 
r ípresentante directo del Directorio. 

Y más justo que lo que pedimos... 

' \ M •£ ' í 1 f i ü XI f 1 

n-, •« * -• r f" •' > • / » 

• a > . • * - . n « \ 1 i i r •« t 

i . . i , " 4 t^i . r \ í • ^ 

d . « V i ^ A l r . ^ J V 

Por correo lie recibido una carlita con el 
encargo reitera lo de que desde estas eolum-
nss diera las graeias al guardia municipal 
Roca por ¡as atenciones que dispensó al ra-
ícrillo quo tomó las de Villadiego. 

Gustoso cumplo el encargo, pues además 
;o encuentro bien. . 
, -Jó" siempre un ratero gasta dcl!cad-;za. 

U n c a s e r o m o d e l o 

Km no, eso de "modelo" ya supondrá el 
¡•••'ui- que es guasa pura. Poro, de algo 
li-nuos de calificarlo a ese casero desapren
sivo, que ha edificado nueve casas en la 
littMQÍMeióa GoM y Pujol. Unicamente un 
hóiViír.'c seo^Iumbrado a la, usura y i los 
iiogoilos del Ayuntamiento de Barcelona — 
•Je todo ha hecho el fulauilo — pucile pro-
cídéí r n la fo-ma que lo ha tiécho con sus 
paoi-ules inqaiünos. 

l .jese •n lector y haga el como;ilarlo que 
nrtjitf le i¡Iú2.-a, quo en la mencionada ur-
banlucióá y en !a calle en principio deno-
«ninada de Vl!a y Vilá, ha edificado nueve 
dasilAs de las que cobra la friolera de 60 
peseUs, Con todo, eso serla lo de meaos. 

comparado e n lo demás, que á continua
ción relatamos. Y es que los Inquilinos es« 
tuvieron todo el pasado mes sin puertas en 
la calle, en los Inleriorea y sin ventanas 
("porlleons") y les cobró las 60 «Jei aln._ 

Ahora, ¡as puertas de la calle han sido ya 
puestas, poro siguen faUnndo las demás dal 
Interior. Y si ello fuera aún poco, anouén* 
transe sin luz y sin agua y las baldosas, yd 
viejas 7 gastadas,' piden ser repuestas. j T 
son casos nuevas I 

Pero todo ello no es obsláculo para que 
•1 propietario, terco que terco, persista t n 
cobrar las 60 pesotss, sin aceptar reclama
ción alguna y diciendo que todo te t a -
dará, 

Y ahora pregunto: iQué merece este ca
sero y qu-! merecen los Inquilinos qae. r t « 
signados, lo toleran? 

Creó les - diTIcil acertar la contestación, 
ya que," si indigno. Inhumano y abusivo ta 
el proceder de este casero, es también muy 
vergonzoso que haya inquilinos tan resigna
dos y predispuestos a fiaecr el pa?e! de ca
britos. 

El día que los Inquilinos todos se deci
dan y dcmueslren la. miscullnidad neccsi-
ría. no hay du-la que los abusos diartos que 
ía comoica acabarán. 

Mientras vayamos todos doblando el es
pinazo, embobados en este real decreto de 
Inquilinato, que nada ba resuelto beaefl-
eloso para, el trabajador, no hay duda de 
que. siendo ios más, nos locará siempre Id 
de perder. 

Hágase una I.lga Terdad y dispengámo--
nos todos a derribar antiguos moldea, y 
una ves pTiostoí a ello no estaría por aemáa 
so derribara también alguna propiedad, par» 
ver si escarmentarían los i despreocupadoi 
eaáoroa y sus apéndices los proenradóres, 
muchas veces únicos culpables de tas e t-
eamlalosos abusos. 

PApRBXnOSPlS. 

¿ Q u é p a s a e n C o n s u m o s ? 

PARA EL 8EAOR ALCALDE 

La circunstancia do hallarse enfermo al 
presidente de la Cuutislúa de Consumos, ha
ce quo dirijamos la pregunta al alcalde, t a 
espera de que lomará carias en el asunto, 
oonseeucnc-ia de -la desidia y abandono quo 
de unos días a esta parle vuelve a reinar t n 
ol ramo aludido. 

Han llegado a nosofros diferentes quejas 
^n el seaíitlq do que al hacerse ía distribu-
oiúu del personal, se procede de una roa-
aera lan parriahneníc mareadislma. qua de
muestra Uanso pueáto en práctica las r t -
prcsalias quo nosotros ya nos temíamos. Pa
re i o que el jefe de personal destina sls-
íomáticamciito a cuaulos no son de su Liga, 
a los .'untos más desagradables, y olio no 
estái Hspuc-dos a consenfirlo por má* 

8 E L D I L U V I O p u b l i c a d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l 
í ¡ l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , 

s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
L a s o f i c i n a s d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 8 . 
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Hampo ¡os qut reaultan vtettmas <!« un odio 
político. No es que preUndau los úenun-
claotes ter objeto <!e proterenclas; pero no 

EiMdcn, con raaún sobrada, oonlemplar que 
t aean otros. La distribuclóD del personal 

desean sea beeba eon squidad 7 Justicia 7 
que cada guanta vaya a prestir servicio allí 
donde el asar Indique 7 co donde ordena 
«n Jefe, mts alentó a las conveniencias de 
]a politiza rc^on^Iiata que a los Intereses de 
la dudad.' 

Esperamos del alcalde sabri imponer sus 
buenos oflelos, rectitud 7 parcialidad, bus
cando una r&plda enmienda a las preferen-
•las denunoladis. el no quiote que eualqulcv 
Ata surja un conRIeto de difícil solución. 

Que en Consumos vuelve a reinar un í 

Can desl-IIa a Inmoralidad, lo tenemos con 
oourrlilo el otro Ula en que el Jefe de 

vigilancia 7 el eabo de serenos encontraron 
durmiendo como un bendito en !a barraca 
• un guarda, a quien ¡o despojaron de su do-
eumentielún sin que se apercibiera. ¡SI lo 
habla agarrado fuerte I 

Pero, fíjese el alM'.de que no fué prc-
alsament'' Je Te del personal de Consu
mos quien sorprendió al guarda, sino otro 
Jefe que harto trabajo tiene en otros me-
Bestercs. 

Y i sabe el alcalde qué clase de servicio 
kacía en aquellos momentos el Jefe de per-
tonal T Pues Jugando 7 "haciendo" el burro 
en el Centro ReglonaKsla, primero, 7 laego, 
«uando en este Centro cerraron, eonllnuó 
"haciendo" el burro en un café céntrico. 

Eran las dos d« !a madrugada; el guarda 
lurmlendo 7 la vigilancia haciéndola quie
tes ninguna obligación Uenen, al no «s un 
•xceso de celo. 

i Puedo la cosa conlinnart 

Y ¿¿ora otra «^sa, que es harto elocuen
te, traiéndose de estos tiempos en que U 
JuiUda, la cq-iMid j la reolllud militar Im
peran. 

¿Se ha enterado el alcalde de que hace 
Unos cuatro días, en el fielato nüraero 1, se 

decomisé al camión número 9,105 B-E, Sé 
litros de aceite, embutidos 7 manteca, que 
intenlaba pasar fraudulentamente, oscoiuil-
do enlra unos euévanos llenos de patatasT 

;Se l u enterado el alcalde que el ad
ministrador de Consumos, seflor Bote7. Im
puso una multa de 30 pc-se'as al ducíio de 
nqueílos «rUcuIos, por s! quería recuperar^ 
los í 

;Se lia enterado el alcalde quo a los 
Iros días a'iuel góncro fué retirado por el 
(biefio aln pafiv arbitrio ni multa alguna 
y qae para ello b*s!ó una tarjeta respal
dada «le un coronel de la guardia civil? 

Paos entérese de todo ello el alwMe ". 

NOTICIARIO LOCAL 

Publlcaclone» recibidas. Han vls.tado 
esta Delegación los periódicos lócalas "El 
Eco de Badalona". "La Rialla" y "Bada-
lona Sporttvé", con los cuales muy guato-
sos dejamos cslsblccido el cambio. 

La contribución. — Durante los días 9 
al 15 del ai'liud, en el local y horas do 
coslumbre. so oobrarA por primera vez, sin 
recargos, el actual trimestre de la eonlrl-
buulón. 

¡A pagar tocan! — Según una réden le 
disposición del Directorio, durante este me.1» 
deben darse de aüa de contribución cuan
tos lodoilU'ialcs y propietarios no tribu
ten. De lo contrario, sufrirán las conío-
taenelaa dé una iiinpecelón, que se efec-
biará scgiiiiU>.uiente de haber terminado el 
pia70 concedido. 

Teatral. — Esta Ur.io en el Centre Ba-
daloui se pondrá en escena por la compaflia 
Terwdas-Casas el Juguete "Cénit l . liga
ra.. ." 7 la comedia en tres actos ÍPtees 
oaiseui, flaca vivim. . ." . 

Mullas. — La Junta pro^neial do Stib-
áblenclas ha Impuesto unos veinlo mullas 
de 50, 100 y 150 poseías a olios tantos 
teurteros de esta ciudad por falla do peso 
en Vn mercancías y no ajustarse a la tasa. 

— También el tu i ' l la r de la InspeeolÓB 
del Trabajo ha multado con 100 pesetea a 
dos pasad''ro.s -Ze osla por empezar «I t r«-
bajo antes de ¡a hora legal. 

Los teléfonos. — Kl Gremio de fabri
cantes Industriales de esta ha dirigido 
una cada al Jefe del Centro Telefónico ur
bano dé BanSelons, quejéndoso de las de-
ilcleneiis quo so observan en el srrriekí • 
loe.d. 

Al mismo Dempo so ha dirigido al «ub-
séoreterio do Oobernitcién y al director ge
neral de Correos y Telégrafos, supileando 
sea rcsl i l i l . .•ii¡;i i;i central Telefónica ur-
baoa, q(;e t:iiitt falla n*^ hace. 

Enfermo. — Eneuéiftrase enfermo, afor
tunad.tiii'n'o no do cuidado, el concejal y 
prosld. rile de ! i Comisión de GoberneclÓD. 
nuestro distinguido amigo particular dos 
Enrique Mfr. 

Es por Aemis decir que le deseamos uní 
rápido y total rcsliildeclmlonto. 

Hallazgo. — En la vía pública han eldo' 
bailados ciijdco cuévanoa de los de llevar 
pescadi. Depositados en la Comandancia 
munlei|i.il, sa enlreijarin a quién acredite 
ser su doMo. 

Otros hallazgos. — ll«ii sido recogidos 
en la l'laz;! Mercado iro? paraguas,- que 
serAn e n l r e í d o s a sus respectivos duefles 
si, coiro a Ules, se acreditan. Los mencto-
nados paraguas oblan on poder del direc
tor del aiercado. 

La guárela municipal. — Durante el pa
sado inda do octubre im denunciado 37 In-
fraocloncs dej bando do buen goblcrao y ' 
üa héolip retirar de la vía pública a ÍS pe-
'l'Silefios. • 

DEPORTIVAS 

Fútbol. — Hüy deben conien'ier en el 
canino del C. D. Europa el primer equipo 
de dleho club contra el del P. Cv'SaJilons. 
No pretendemos dar consejo alg*nio a les 
bravos jugadores del club local, ya que 
croemos pondrán ludo su empello para salir 
airosos de la contienda. 

Sólo esperamos quo todos, en bien de «a 
ciuli. pondrán todo el entus'asmo necesario' 

«<i«a((k«i|K«l>»ati*«<*^«t>*«(l»«||»«l>B«i|>«i;»4it»«tl*'<>**n*«ir*">k#f|«JB«4f|' 
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para demostrar cuánto puedan 7 dar a 00-
nooor at público «I grado da daportlsmo 
quo e& Badalona exlata. 

En el terreno dal P. C. ArUguensa d«-
hoo contender loa primeros equipos del c i 
tado elub 7 el del Gladiador. 

Inútil es decir qno ambos «quipos s« 
aprealaráa depldldos a triunfar. 

Olub turlstk. — H07 deoen tener lugar 
la* carreras de velomotores, organizadas 
por el meoclonado elub. Las Impresiones 
que de las mismas tenemos, aseguran un 
éxito grandioso. 

Eo la próxima edloiún del martes publt-
caremos amplias inrormacluucs de estas 
maalfestarlODes deportiva», en las cuales 
oondamos saldrán nuestros deportistas ea 
buen lugar. 

D e p o r t e s 
A la hora en quo trozamos estaa lineas 

parece que el tiempo se Inclina a mostrarse 
bonancible en laa caireraa de hoy, la única 
de las cuatro con que se ha Inaugurado al 
Autódromo Nacional atn lluvia. 

SI asi ocurre, marcaremos una fecha de
portiva formidable, pues el público oorrea-
ponderá a la importancia de las carreras. 

La incógnita de la carrera de cloleurs 7 
la intervención del gran "as" conde de Zbo-
rowsU en la carrera de voiturettea sobre un 
Hlcart y Pérex acrTcn la expectación que 7a 
da EÍ despertaba la repetición de la lucha 
entablada en Vllafranca entre loa Talbot 7 
loa A. Vin Martín 7 entre loa Chlrlblrl 7 loa 
Rllzalde, llegando todos con una diferencia 
de lan pocos minutos o segundos, que que-
<4lar&n alterados hoy. 

Parece probable que ac prepara una nuera 
nuiDifcsIación de la gran pista de Sltges para 
Anea del corriente mea. De conflrrnarae, da
remos noticia de ella muy en breve. 

F O O T B A L L 

Hablando con los "Celtas" 

Buscando una explicación a la derrota su
frida por los muchachos vlguenses el pasado 
Jueves en el campo de Las Corta, nos acer
camos al céntrico hotel donde el Celta se 
hospeda. 

Relgosa, el valiente extremo derecha. 000 
exquisita delloadeaa nos recibió, mientras los 
demás compasaros de team abandonaban el 
hotel. 

—Pueden ustedes preguntar ouanto quie
ran, que, a fuer de gallego, be de hablar con 
franqueza. —i Cómo explica usted la derrota del Jue
ves T 

—Sencillamente, por varias razones prln-
olpallslmas. Primera, porque Juzgábamos en 
el campo del contrario, luego porque el piso 
del campo era más propio para patinar que 
para Jugar al football. y después porque el 
Celta que debía contender con el Barcelona 
sufrís la csenclalfslma ausencia de Balhlno, 
Otero, Pa^arln, Posada 7 González. 

—Entonces icree usted que mejor hubie
ron hecho ustedes quedándose en VTgoT 

—Claro que al ; pero, amigo, ora contrato 
formal que por nuestra parte debíamos cum
plir en Barcelona, como en Madrid, hacia 
donde vamos a partir luego. 

—¿Oué le pareció a usted el campo del 
Barcelona T 

—MagniOco. 
— ¿ Y qué me dice usted de los equtplersT 
—Pues que forman un conjunto admira

ble, pero de una mauora especial lo que 
más me cautivó fueron los Individuos quo 
Integran la delantera. 

—¿Le agradó el Juego de Alcántarat 
—Ea el verdadero "rompe-redes", 
— i Y Plera 7 SagiT 
—Son seoulllamenta los extremos idesles. 
— i Y Marti es buea InteriorT 
—Me llamó la atención siempre por aua 

Impetuosos arraoquea, que le hacen un de
lantero valiente 7 arrollador. 

—iVió en Sarnltier un delantero centro 
a la altura de sus corapafleroa de linea T 

—No; v i en él a un excelente Jugador, 
pero no al delantero centro. 

—¿Cree usted que boy sufrirá su equipo 
la miama suerte que el Jueves pasado T 

—Me llevarla un gran chasco. Estoy se
guro que Pascual sufrirá algún disgustlllo. 

—¿Entonces esta tarde veremos algo más 
qus la pasada? 

— I Claro que si I 
— Y podremos desmentir la Intencionada 

especie que circuló con excesivo beneplá
cito de alguien que afirmaba que el equipo 
local no marcó más goals porque no quiso. 

—Bao ya pueda desmentirlo desdo ahora. 
Confieso I * superioridad del Barcelona, hoy; 
pero esté usted oonTcncIdfsImo (como lo es
tá nuestro portero, al cual le entraron Juntos 
Alcántara y Snmlller) de que el azul-grana 
marcó cuanto pudo. 

T estrechándonos la diestra fuertemente 
con un intencionado "Hasta esta larde", nos 
despidió el simpático Relgosa. extremo de
recha seleccionado por la Regional Gallega. 

RAF. 
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Gran Bar- Restaurant ssrvido por el t 

G r a n C a f é d e l T e a t r o C ó m i c o I 
Fiambres y hebldsA de las mejores marcas T 
a precios equitativo*. Sorrlclo Inmejorahio T 
dnrante los días do CAITO ra» en el departa* X 

manto de cntrads geoeral. 
«« • •« • •» ->*»**<" l " l -* 'M"H" l -* 'K"?*»»«» 

La Comisión deportiva del Barcelona ha 
dispuesto qus representen a! club en el par
tido de hoy tos Jugadores stguleates: 

Pascual — Conrado, Martines &irroe»— 
blanco. Ellas, Bosch — Plera, MarM, Saml-
tisr. Alcántara, Sagl Barba. 

Hahiándoae quejado del arbitraje da Ca
merera los Jugadores del Celta, el Colegio 
de Arbitros Catalán puso a la disposición 
ds ellos U lista de socios pora que eligiesen 
libremente árbltro para el segunda partido. 
Kuercn escogidos seis colegiados, y, some
tida la lista a la aprobación del Barcelona, se 
eligió al sefior Sampere, ya qus su slgnl-j 
floaolón ha ds suponer para los equipos • 
contendientes garantías de absoluta impar-1 
olalldad. 

Se rompe asi lo costumbre establecida 
de que. para los partidos amistosos, sean 
los clubs quienes designen log árbltros. Es 
de desear que cuando salgan fuera de Bar
celona los equipos catalanes se les conce
da la misma beligerancto. 

L a s t a b e r n a s 
PARA EL GOBERNADOR 

Los modestos establceimlentos de tabor-
na llevan unos días de persecución en todo 
España que no tiene razón de ser.. 

La taberna es el café, es la casa de oo« 
mida del elemento obrero, y, al mismo tiem
po, es a donde se expansiona, como lo haeo 
lo clase media 7 adinerada en loa estable
cimientos de ma7or cuantía. 

Misando tas cosas tal cual son deben con
siderarse estos establecimientos todos por 
Igual, porque no pueden ser más similares 
los unos a los otros. 

Lo taberna no es el establecimiento do 
vicio, de corrupción, como hay Interés do 
hacer prevalecer por cierto clase de gentes, 
sino que, en distinta categoría, viene a ser 
lo mismo qus loe otros establecimientos s i 
milares. 

9e han modernizado tanto estos modes
tos comercios, que de la antigua taberna 70 
no queda apenas rastro. 

Desde hace unos días se vicoca <'.;c',aad» 
alertas órdenes que pueden oonsiderorsit i n 
justas 7 que las autoridades que las diotaa 
no tienen mág remedio que tropezar eon d i 
ficultades y demostrar que desconocen ea 
realidad lo que eo actualmente la taberna. 

En Burgos se ordenó que las tabernas so 
cerraran a las ocho da lo noche y al cabo 
de unos días el gobernador suspendió tal 
orden por considerarla arbitrarla. 

Lo propio sucedió en Madrid, donde hace 
cuatro días se dló tal orden y anteayer el 
gobernador civil de la corte envió al a l 
calde una comunicación en la que dice: 

"Habiendo llegado a mi conocimiento quo 
las tabernas se cerrarán o las ocho de lo 
noche, vengo en disponer que se tomen Isa 
medidas necesarias o fin de que no se lleve 
o efecto esta medida hasta tanto no oe re
suelvo este asunto." 

Igual sucedió en Sevilla y Valencia y asi 
por el estilo se va extendiendo por el resto 
de Espafia. 

Venga dictar órdenes arbitrarias y, des
pués de reconocer el error, menos mol qno 
las modifican. 

Defecto de todo ello es el motivo de ser 
desconocedores en realidad de lo que son 
lag actuales tabernas. 

Actualmente oí malestar da los taberne
ros de Barcelona es enorme, ya que leí 
mata al pravalree las recientes órdenes gu
bernativas, prohibiendo eo absoluto que ea 
los tabernas se distraigan los olientes coa 
ninguna clase de esparcimiento, tal como 
el dominó, tute, mallllo. etc.. Juegos quo 
se venían haciendo sin interés de ninguno 
clase, yo que el máximo de lo que se Ju
gaba era el Importe de una consumación u t i 
lizada por los mismos alientes. 

Esta prohibición, que no parece de i m -
portanolo. es lo muerte total de los taber
neros y la creación de más violo, al mismo 
tiempo que en perjuicio de loa clientes, yo 
qus. no pudlendo expansionarse en las ta
bernas, so vea obligados o visitar los otros 
establecimientos de mayor categoría y que, 
por lo tonto, el precio de las consumacloneo 
son de más valor. 

Nosotros Insistimos cerco del gobernador 
clvlt general Loesado, poro que atienda las 
Justas peticiones de los taberneros, como 
es el que sean considerados como a los otros 
establecimientos similares, esto es, que so 
les permito Jugar a toda clase de pasatiem
pos mientras no medie •«intldad alguna. 

De atenderso esta demanda no so l i ^ r i 
Otra cosa quo «dm'níetrar in« ' ' c ' v—B A- ^ 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

R u i n a y d i s o l u c i ó n d e A l e m a 
nia : Inglaterra, E s t a d o s U n i d o s 

y F r a n c i a 
L a s i t u a c i ó n en A l e m a n i a es g ravf -

• Ima . E s t á en p e r í o d o p r e a g ó n i c o , r e 
qu i r iendo la a t e n c i ó n y el esfuerzo de 
lodos sus directores y de todas las 
Blases sociales, si se quiero evi tar la 
p r ó x i m a Iremenda c a t á s t r o f e . E l oan-
s i l l e r Stresemann pone a prueba su 
•a lud y echa mano de todos los r e -
lursos para sostener el p res t ig io de 
« au to r idad del Reicb. Pero toda su 
uena v o l u n U d se estrel la contra las 
endenctas autonomistas de Bavie ra y 
as u n i t a r i a s tic los social is tas . Es el 

blei to an t iguo entre P rue ia y la vieja 
l leniania , p le i to que oo r tó B i s m a r c k 
lespués de Sedan, proc lamando el I m 

perio en el palacio de Versalles. No 
sólo ha resurg ido el p le i to , s ino que 
ke ha agravado. E n las reglones r e 
banas, uoininadas por Prus ia , los na
cidos en ellas han proclamado l a Re-

{ú b l i e a pa ra l ib rarse del r é g i m e n p r u -
lano y p a r a regi rse con ar reglo a sus 

propios mteresps. Y Sajonla y el Pa la -
inado t a m b i é n protes tan cont ra B e r -
ín y con t ra M u n i c h , componiendo u n 
ioneierto de agravios que i r r i t a n los 
ervios do los socialistas, autores de 

\B C o n s t i t u c i ó n republ icana, escesl ra-
taente u n i t a r i a . 

T a n débi l es la au tor idad del Go-
l i l c r n o cent ra l , que los grandes Indus-
í r i a l e s del Rnhr e s t á n en Telaciones 
idirectas con los Jefes de las tropas 
¡de o c u p a c i ó n , decididos a establecer 
k u é t o d o s de t rabajo mediante los cua
les los grandes tal leres y las minas 
Be aquellos t e r r i t o r i o s readquieran su 
an t i guo esplendor. E n el Ruhr eslA el 
b o r v e n i r de Alemania . Si se reanuda y 
o rgan iza el t raba jo en el Ruhr s e r á 
toosible la a d o p c i ó n de u n sistema m o 
ne ta r io que, prescindiendo del marco, 

(e r m i t a las transacciones con los p a l 
es ext ranjeros . E n manos de los S t i n -

ties, de K r n p p y de W o l f f e s t á la p o 
s ib i l idad de u n cambio fundamental 
• n la e c o n o m í a alemana. Si osos m a g -

Í
ates, po r lo que Ies interesa, n o dan 
acilidades a los Jefes de la o c u p a c i ó n 
ara Imponer las reglas indlspensa-
les • propias de u n re to rno a la n o r -

tnal idao, la d i s o l u c i ó n del I m p e r i o ale-
fcián no se h a r á esperar. Y uno de los 
mementos que h a b r á n con t r ibu ido a 
Wla son los soeialisfss, s in a lma para 
I r a los extremos del m a r x i s m o y sin 
Noluntad para contener a los fieles de-
Votos del evangelio colect ivis ta . A los 

soe i aü&las les asusta la r e v o l u c i ó n . 
So unen a la b u r g u e s í a para a le ja r la ; 
pero, ante la p o s i t i l i d a d de « n cho
que, abandonan el campo, r e t i r á n d o s e 
a sus tiendas. Es él caso de S a y i t ' a , 
gobernada por socialistas y comunis 
tas, que protestan contra el separa
t i smo b á v a r o y conl rn la a rb i t r a r i a y 
débi l conducta de B e r l í n . 

An te eso avispero de la Euroipa cen
t r a l el Gobierno de Ing l a t e r r a se a la r 
ma y demuestra sus ¡ r t qu i c tudcs por 
lo quo a sus intereses afecta la c r i s i s 
do Alemania . Los negociantes de L o n 
dres apremian al Gobierno y acusan a 
F r a n c i a de causante p r inc ipa l del es
tado del Reich. Por o l r a parte, el n ú 
mero crecido de los sin trabajo es m a 
ter ia propic ia para la propaganda l a 
bor i s t a y pel igrosa, dada )& p r o x i m i 
dad del invierno con sus crueles r i g o 
res. M r . Stanley B a l d w i n so hace car
go do la s i t u a c i ó n y con mucho lac lo 
procura templar gaitas, seguro de que 
es este el recurso m á s p rop io para 
l legar a soluciones posi t ivas. Kn la 
Prensa inglesa y en la Conferencia 
imper i a l so han dado notas poco agra
dables para Franc ia , a las que opone 
las suyas, firmes, claras y soslenidas 
el Jefe del" Gobierno f r a n c é s , M . P o i n -
c a r é . Y para l e í m i n a r con esto s is 
tema de c r í t i c a s y réipUead inagu la -
bles, muchas imper l inen les , se nego
ció p a r l i e u l a r m e n í e la i n l e r v c n c i ú n de 
los Estados Unidos de A m é r i c a , r o 
gando al presidente Coolidgo se pres
tara a una m a n i f e s t a c i ó n act iva en el 
a r reglo de estas discrepancias euro
peas. P ó r fo r tuna , el presidente y su 
secretario de Estado, M r . Hugues, se 
han hecho cargo do las c i rcunslancias , 
d e c l a r á n d o s e dispuestos a colaborar 
en el a r reglo del conl l lc to a l e m á n . Se 
f o r m a r á una C o m i s i ó n de expertos, 
que a c t u a r á en B e r l í n , encargada de 
estudiar la capacidad e c o n ó m i c a del 

Reich y comunicar lo a la C o m i s i ó n de 
Reparaciones, ú n i c a autorizada por el 
t ra tado do Versalles pa ra acordar en 
estos extremos lo procedente. 

M . P o i n c a r é , con buen acier io, se ha 
adherido a esla in ic ia t iva de W a s h i n g 
ton, considerando aprovechable la bue
na vo lun tad de M r . Hugues para i n 
te rven i r en una conl ionda cuya dura 
c ión molesta y perju-.lUa a lodo el 
mundo. Pudiera suceder que llevada 
con t i no , s in apremio de n inguna c í a 

te , esla c o l a b o r a c i ó n valiosa da I04 
americanos, la marcha de los a c ó n , 
teclmientos pudiera ser derivada b a c í a 
canales do curso regular y provecho
so. Es indispensable que po r esta I n -
t e r v e n c i ó n , o por otras in ic ia t ivas q u « 
vayan surgiendo, se ponga t é r m i n o a 
esa anormalidad quo fa t iga a todo* 
los pueblos, f o r zándo le s a saor l f lo io i 
q'ie agotan su trabajo mora l y mata* 
r i a l . ; O j a l á de Occidente sur jan lotf 
resiplandorcs de una época do reden^ 
e i ó n y de pazl 

Del presidente Coolidge son las pa* 
labras siguientes: 

—Xuest ra ac t i tud a b r i r á grandes e í » 
perair/as en el mundo. 

E . COROM1XA3 CORNBLL 

lo si) la 
MANCOMUNIDAD 

Oalefaoolón 

Ea k uUlma sCsidn eekbrada por «I 
Consejo Permanente acordóse iacar a con
curso el suinlDÍstro do carbón para ¡a c i -
iéiaceldn del PSüaclO de la Generalidad du
rante el présenla ejercicio económico, de 
conformiü:»! con las condiciones que en 
mayordomla e=Un de manifiesto. 

£1 12 del corttente termina el piazo de 
presentación üo Instancias. 

Escuela d« «nfermerss 

El día 19 del corriente dari comienzo el 
nuevo curso do la Escuela de enfermem da 
la Mancoiminidiirl. De acuerdo con las ten
dencias cada vez más señaladas en los or
ganismos sanitarios, este aCo «e adoptará un 
plan de enseflauza distinto de los anteriores, 
con el fln de preparar a las alumnas también 
para los trabajos de higiene pública y asis
tencia social. í.as nuevas enfermeras ten
drán reservados algunos puestos oflola'es 
en la organi/.aclón de la sanidad pública de 
Cataluña. 

Se amplia el plazo do inscripción hasta ^ 
día 10 del corriente, 

DIPUTACION 

La Comisión provincial 

La Comisión provincial lia despaeiiado dic-
lámcnos proponiendo la aprobación y flnl-
ÓMUO de las cuentas municipales de Teyá 7 
Santa María de Paiauterdera da 19S0-ti , 
Odena, ? jn Xfarlln de Centellas, Tagnroa-
neut y Teyá. de 1921-88. 

También despachó los dictámenes relati
vos A las cuentas municipales de Maanon y 
San Baudilio de Llnbregat del aflo 1981-88, 
que se han do ¿levar al Tribunal de Cuentas 
.iei Reino, al que compete su definitiva apre* 
hsoión. 

M a n t a s l a n a m a t r i m o n i o 1 6 ' 4 0 p t a s . 
M a n t a s l a n a m o n j a S ' 4 S p t a s . 
T a p e t e s p a ñ o b o r d a d o s g r a n d e s » . . 1 -1 ' » 
P i r i n e o l a n a H O c m . a n c l i o 2 ' * i S » m e t r o 
O r a n s t o k e n a r t í c u l o s l í r a r i m o d a . . 0 ' 9 S » n 
P a n a v e s t i d o c o l o r e s O ' S O c m . a n c h o . 7 ' S O » » 

A l m a c e n e s E X P R E S ~ MODA R d a . 8 . A n t o n i o , 6 1 ( j un to Plaza ü n l y e n l d a d ) 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

P a r a E L , D I L U V I O 

l e s G i s r o r a l e s í e 
Buenos Airee, 4 de octubre 1823. 

A nuestra mesa de trabajo llegan cons-
taatciupnte inOnidad de cartas de parientes, 
amigos, camaradas y correligionarios que 
nos saludan y hacen una serle de preguntas 
imposibles de contestar en breves horas. 

• A todos les prometemos contestación. Del 
correspondencia, pero les suplicamos que 
esperen su turno. iSon tantas y tantas las 
preguntas que se pos hocen sobro los dis
tintos problemas! 

Un amigo querido, bueno, siempre dis
puesto a sufrir por sus somejantcs, con su 
lenguaje do nlflo, nos pregunta ingenua
mente por la constitución de las Cajas ru
rales de préstamos en e;l« pata. Y nosotros, 
admiradores de la actuación austera de tan 
querido amigo, descosos do aportar nues
tro grano de arena en I9 obra social y eco
nómica del pueblo, por medio de EL DILU
VIO sillsfacemos con creces al amigo de 
referencia y a todos cuantos ciudadanos lle
gan basta nosotros interesados en la cosa 
pública rl este amoroso país argentino. 

Guido i . ccialdeUi, hombre sencillo, re-
• píelo de humildad, es una Inteligencia privi

legiada deciieada casi exclusivamente a la 
ciencia de la eolonlzaoión. cooperatlsta en
tusiasta y perito reconocido en la organi
zación de Cajas rurales. Nos encaminamos 
hacia su casa, preguntamos por él, expone
mos nuestro objeto y somos complacidos. 

Guido IticcialdelU nos recibe con la son
risa en los labios y zarandeando un tosco 
cigarra tosoano... Correspondiendo a su In
vitación tomamos asiento y le exponemos 
nuestra finalidad. 

—Be Catalana—la decimos—nos piden an
tecedentes sobre el funcionamiento de las 

- Cajas rurales de préstamos, y para poder 
complacer a nuestros preguntantes por me
dio del diario EL DILUVIO, que represen
tamos con orgullo en esto país, pretendemos 
molestar su atención por unos momentos. 

Guido Rierialdelll, con su sonrisa caracte
rística, accede gustoso a nuestro interroga
torio. 

— * r 
—Voy a contestar a sus preguntas de la 

manera más sencilla posible, haciéndolo de 
f&oil comprensión hasta para todos aquéllos 
que, dedicados de lleno a las fecundas ta
reas del campo, viven completamente ajenos 
a las nueras orientaciones que os necesario 

/ dar al crédito agrícola para que resulte 
efloiente. popular y al alcance de todo pe
queño labrador, aún en las más retiradas 
comarcas. 

— ; T 
—Sabido es que un pagaré o una Istra 

suscrito por varias personas obliga indis-
tiutatuenta a todos y a cada uno de los fir
mantes, los cuales son responsables mu
tuamente del cumplimiento de la obliga
ción. SI el documento referido está firmado 
por cinco, diez, veinte o mis coloaos de una 
misma localidad, esta acumulación de res

ponsabilidades solidarias, aún cuando ma
terialmente el riesgo del crédito no se en
cuentra del todo a cubierto, es suficiente 
garantía para Inspirar y merecer la con
fianza necesaria a fin de que una entidad 
banoaria o banquero particular no vacile 
en descontarlo. 

El adelanto es dinero efectivo Indispen
sable al agricultor modesto se obtiene para 
mejorar su desarrollo, que aisladamente 
la serla Imposible conseguir por no poder 
presentarse al prestamista en las condicio
nes requeridas; se obtiene asi, involucran
do las necesidades de todos los colonos en 
una obligación conjunta, cuyo liquido pro
ducto ha da ser prorrateado en proporciones 
convenidas de antemano de acuerdo con 
la solvencia y capacidad productiva da cada 
cual. 

— i t 
—El núcleo de asociados codeudores, que 

solicita el prústamo y responde del pagaré, 
es la nueva entidad, que se titula Caja Rural. 

— i » 
—Pr&otioamenta los asociados codeudores 

no firman el pagaré, lo hacen en su nombre 
y representaoión dos personas, debidamente 
autorizadas por todos ellos. 

La autorizad <n otorgada a dos miembros 
para firmar loa documentos en nombre de 
todos—os decir, en nombra de la Caja Ru
ral—, su aloanoe, sus cláusulas y demís dis
posiciones, también da orden Interno, for
man la carta orgánica o estatutos de las Ce-
Jas Rurales. 

— i t 
—Las dos personas autorizadas para firmar 

las obligaciones, y que luego distribuirán 
el producto líquido entre los asociados, vie
nen a ser el presidente y el secretario de 
la Caja Rural. Ellos deben asimismo opor
tunamente proveer a las renovaciones y 
amortizaciones, recabando de cada uno de 
los deudores la cuota correspondiente de 
reintegro de eapltal e Intereses. 

— i . v . . . t 
—Nada tan senelllo como el mecanismo 

que gobierna «1 funcionamiento da una Caja 
Hural. Se trata de modestas Instituciones 
que se desenvuelven sin capital propio y que 
no tienen fines de lucro; sólo el pequefio 
margen proviniente da la diferencia de in
tereses que se paguen y cobren se destiua 
a un fondo de reserva que asrvirá para 
afrontar pequeflos quebrantos. 

Es necesario quo la acción de las Cajas 
rurales sea eminentemente local; el lazo da 
solidaridad que una a sus miembros no 
permite la admisión de socios ubicados en 
distintos y alojados puntos, porque con
viene que todos se eonozcaa, se merezcan 
reciproco respeto y puedan vigilarse reci
procamente en al trato frecuente de la vida 
del oampo. 

El requisito indispeosabla para asociarse 
a una Caja Rural es ser persona da recono
cida honradez. Las Cajas Rurales no bus
can socios acaudalados o de representación 

social; sólo exigen ds sus miembros hon
radez, garantía suficiente de que, aun el 
más pobre, cumplirá con al compromiso qut 
en la verdadera medida da sus fuerzas l le
gue a contraer. Esto 00 quiere decir qua 
deba rechazaras a los propietarios y a ios 
oomerctantes. Todo lo contrario; su presen
cia en la Sociedad aumentará su prestigie / 
favorecerá grandemente su dssarrollo. 

Come todos los socios responden con sus 
bienes (en partes iguales), solidariamente, 
ds todas las obligaciones que contraiga la 
Sociedad, es natural que no puedan acep
tarse aquellas personas que ya perteneota-
ran a otra Sociedad de fines análogos. 

—4. . . . . .T 
—Una vea obtenida la adhesión da cierta 

número de agricultores, la Comisión orga
nizadora convoca a una Asamblea general 
para aprobar los estatutos. Se procede en
tonces a la elección da loa oargos sociales 
para dar- comienzo enseguida a las opera
ciones y demás actos da admlnlatraelón, en
tra los cuales figura, en primer término, la 
aprobación da un reglamento interno. 

Los estatutos determinan oiaramcnU al 
objeto de la Sociedad, su duración y las 
condiciones y modalidades necesarias para 
ser miembros de la misma. Las solicitudes 
de admisión deben dirigirse al Consejo da 
Administración, que tiene facultad paraí 
aceptarlas o rechazarlas; en este último casa 
el interesado podrá apelar de la resolución 
del Consajo anta la Junta da Síndicos. BU 
carácter da socio se pierde por falleolmleoto, 
renuncia, expulsión o cambio ds residencia. 
El socio que se haga demandar JudlotaimenU 
por préstamos recibidos da la Sociedad a 
qai da cualquier manera se baga Indigno da 
pertenecer a ella, será expulsado, Debe fi
jarse un plazo, generalmente da dos aflos. 
durante al cual el socio renunciante o es
pulsado, o sus herederos, siguen siendo 
responsables de las obligaciones eontraldM 
por la Sociedad. 

— i T 
—Los órganos da la Sociedad o de las Ca

jas Rurales son cuatro: la Asamblea ge
neral, el Consejo de Administración, la Jun
ta y la Secretarla. Todos los cargos son 
gratuitos, a excepción del seeretarlo-oon-
tador, que de ser remunerado. Esta re
muneración debe consistir siempre y únloa-
mente encuna suma fija de dinero. 

— i T 
Asamblea general as la autoridad más 

grande da la Caja Rural y se compone de 
todos loa socios inscritos. Todos ios socios 
tienen derecho a votar en las Asambleas, y 
no deba admitirás al voto por representa
ción. También tienen derecho todos loa 
socios a solicitar préstamos al Consejo da 
Administración, que los concederá cuando 
las condiciones de la Caja Rural lo permitan 
y de acuerdo a las disposiciones estatuarlas. 
Loa socios pueden también depositar en la 
Caja Rural al dinero que tengan disponible, 
ganando cierto Interés. 

— ¿ T 
—La Asamblea general sanciona todos los 

aotos administrativos y la conducta da la 
Junta da Síndicos; aprueba los balances, 
aliga los mlembroa del Consejo da Ad
ministración y da la Junta de Síndicos, fija 
el máximo de crédito individual que pueda 
ser concedido en una o varias veces, deter
mina el tanto por ciento que abonarán pos
teriormente los socios por los préstamos qua 
se les otorguen, excluyendo toda comisión/ 

J % . T I " V O X - X O 3 L * H Ü V 
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• prima. T01Í03 los aflos la Asamblea desig-
oa un periódico, en el cual deberán pubil-
earso las resoluciones sociales. En las lo-
ealidades donde no se publique un perió
dico, las resoluciones sociales se expondrán 
m un local determinado, si la Caja Rural 
no lo tiene propio. 

—i . . . .v .? 
Las Asambleas generales ordinarias se con

tocan dos veces por año y las exlraordi-
Barias toda vez que lo determine el Consejo 
de Administracióu, la Junta de Sindlcos, o 
lo pida la quinta parte, por lo menos, de los 
socios, mediante una solicitud dirigida al 
Consejo de Administración o a la Junta de 
Síndicos, indicando los motivos de la ooo-
Tocatoria. 

Las deliberaciones de las Asambleas se 
toman por mayoría de votos presentes y el 
empate debe considerarse como negativa. 
Las votaciones que se reiteran a asuntos 
personales serán secretas. Para la validez 
de las sesiones se requiere la presencia de 
la cuarta parte de los socios inscritos, por 
lo menos, en la primera convocatoria, siendo 
válidas con cualquier número las sesiones 
de segunda convocatoria. 

El presidente del Consejo de Administra-
«lúa preside las Asambleas. Y nada más, 
terminó dlcléndonos Guido Rlccialdelll, son-
fíente y satisfecho de nuestra visita. 

Nos despedimos de tan amable ciudadano 
agradeciéndole, en nombre propia y ' de EL 
DILUVIO, la atención que nos habla dispan-
sado. 

LUIS UMBERT. 

U n c a s o d e h u m a n i d a d 

Se nos ha denunciado un caso de verda
dera necesidad. 

En una de las barracas de las afueras de 
Santa Colonia viven el matrimonio Emilio 
Mídez y su esposa Dolores, con oualro h l -

tos menores de edad — uno de ellos de 
res meses—, en la más espantosa miseria. 

El marido no puede ganar al aastento de 
su hogar por hallarse enfermo; han de ha-
eerle operación en el Hospital Clínico en un 
Oído. 

isa trata de un trabajador sin otros re
cursos que el esfuerzo de su Jornal y que, 
faltando éste por enfermedad, la miseria 
ha heoho presa en su pobre barraca. 

Por humanidad recomendamos a todas 
las personas caritativas socorran en lo que 
buenamente puedan a esa desgraciada fa
milia, aunque no sea más que por loa po-
breoitos pequeflos, condenados a una vida 
í e miseria y hambre. 

Recibirá los donativos Mariano Oerola, 
aartero, sección 8.». en Cartería (Corraoa). 

D i v u l g a c i o n e s c i e n t i f i c á s 
L o s p r o d i g i o s d e u n a g l á n d u l a 

T o d a v í a quedan en el humano o r 
ganismo algunos rinconea inexplora
dos, aunque ¡a ciencia, con sus p r o 
gresos incesantes, vaya i luminando 
los mis te r ios . Duran te mucho t iempo 
se i g n o r ó el verdadero papel que ejer
c í a la g l á n d u l a l lamada " p á n c r e a s " ; 
hoy sabemos quo vier te en el i n t e s 
t ino u n l í qu ido incoloro y viscoso que 
obra sobre las -grasas y quo la causa 
p r i n c i p a l de la diabetes g l i c o s ú r i c a 
estr iba en una anormal idad o delecto 
de au funcionamiento. 

L o mismo s u c e d i ó con la g l á n d u l a 
p ineal , cuya verdadera m i s i ó n no es
t á a u n establecida. Los a n a t ó m i c o s 
a f i rman que es el vest igio de u n t e r 
cer o jo y algunos mental is tas v t e ó 
sofos la consideran como el ó r g a n o 
de la t r a n s m i s i ó n del pensamrcnlo. 

Duran te siglos y siglos i gno ra ron 
los f i s ió logos el papel que desempe-
ÜB en oi organismo la g l á n d u l a t i r o i 
des, si tuada en la par te anter ior e i n 
f e r i o r del cuello y que el vu lgo sdele 
l l a m a r la "nuez". E l f is iólogo f r a n c é s 
Qley fué el p r i m e r o en s e ñ a l a r su i m 
por tanc ia . 

Exper imentos m u y recientes hechos 
por sabios ingleses y norteamericanos 
t ienden a demostrar que la f u n c i ó n de 
la g l á n d u l a t i ro ides es aun de muoha 
mayor trascendencia que lo que se 
c r e y ó d e s p u é s de los trabajos do CHey. 
Las nuevas investigaciones han dado 
resultados asombrosos y hacen v i s 
l u m b r a r quo acaso llegue el d ía en 
que ee pueda modiflear la fecundidad 
de las especies, de terminar el sexo do 
la descendencia, acelerar o contener el 
c rec imien to y a l terar l a fo rma misma 
de los organismos vivientes . 

8e ha demostrado que en ciertos 
animales cuya r e p r o d u o o i ó n es escis l -
para , esto es, po r s u b d i v i s i ó n del o r -
ganismq. como ocurre , por ejemplo, 
en la lotnbriz so l i t a r i a , la velocidad 
de la s u b d i v i s i ó n aumenta en u n 5 por 
100 cuando a sn r a c i ó n a l imen t i c i a se 
afiade extracto do la g l á n d u l a t i ro ides . 

E l o rgan ismo l lamado " p á r e m e c i o " , 

Íuedo produc i r , merced a dicho ex-
raeto, 4 ,096 en el mismo t iempo en 

que normalmente produce só lo 266 . 
Esto prueba que los productos e la

borados por la g l á n d u l a t i roides son 
capaces de es t imula r de un modo ex
t r a o r d i n a r i o las actividades o r g á n i c a s . 

Esto se advierte c s p e c ¡ a ! m e n t o por BU 
a c c i ó n sobre los renacuajos. Estos, 
bajo e i* inf lu jo del extracto de y i á u -
dula t i roides, pasan con gran rapidez 
por la serio do metamorfosis que les 
convierten en ranas. Si cuando son 
muy p e q u e ñ o s se les comienza a a l i 
mentar con dicho extracto, dejan de 
crecer; pero, en cambio, pierden en
seguida la cola, les nacen palas y sus 
bronquios so t ransforman cu p u l m o 
nes, es decir, que so convierten en r a 
nas d iminu tas , pero completamente 
desarrolladas. De suerte que por el 
procedimicftto indicado so puede l l e 
gar a fabr icar , po r .dpc i r lo as í , ranas 
adultas de u n t a m a ñ o poco mayor que 
el do una mosca. 

Ul l in iamente , Mr . J . Huxley. n ie lo 
del famoso na tura l i s ta I n g l é s , ha l l e 
gado en su laborator io do Oxford a 
t ransformar completamente el axolo-
lo mejicano, animal a c u á t i c o que res
p i ra por branquias, en u n organismo 
do forma y t a m a ñ o dist into?, provis to 
de ipulmoncs y capaz, por lo tanto, do 
v i v i r al airo l ibre . Esta t j ' ansforma-
oión ext raordinar ia se ha logrado con 
só lo a ñ a d i r cantidades determinadas 
del extracto de la g l á n d u l a l i ro ides bl 
a l imento ord inar io del axolote. 

Los experimentos de Mr . Huxley 
causaron enorme i m p r e s i ó n en todos 
loa centros c ient í f icos ingleses y n o r 
teamericanos y realmente los r e s u l 
tados obtenidos abren horizontes nue
vos acerca de las modifjeaciones quo 
p o d r á n lograrse en todos los organis
mos, incluso qu izá el humano, con 
vistas a su perfeccionamiento. Un I n 
g l é s quo se dedica a la c r í a do perros 
de raza ha obtenido resultados asom
brosos en el desarrollo de é s t o s mez
clando a su a l imento diar io extracto 
de la g l á n d u l a t i ro ides . 

E n la t e r a p é u t i c a o p o t e r á p i c a ha 
entrado esta g l á n d u l a a prestar g r a n 
des servicios, e x t r a í d a del carnero, en 
el mixedema, in fan t i l i smo , bocio, der
matosis, prosiasis , eczemas, ic t ios is , 
lupus, obesidad, etc., etc. Con t r a ind l -
oada en los viejos, c a r d í a c o ? , a r t e r i o -
e so l e ró t i oos , b r í g h l i c o s , d i a b é t i c o s , etc. 

L a g l á n d u l a t i roides en estado f res
co es la prefer ib le : pero es d i f íc i l de 
obtener y se usa en po lvo desecado 
con el nombre de f l r o i d l n a . 

A . JUSTE 

V¡¿ O o * o o 
• r - g o o í t g c ; 

d m á s 
e n p a ñ e r í a y f o r r e n a 
d a p a í s y e x t r a n j e r o 

C A U D A 0 E . 5 M Á X I M A S 
P R E C I O S M I N I M O Ó 
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L o s a b u s o s d e l i n 

q u i l i n a t o 

En Hoapltalet. Coll-Blaneü y T o r r u t U 
mayorto de los propietario» y sus adminis
tradores, aproveobándose de la esoasex de 
viviendas y por no roglr en dlohaa Harria-
das la vigencia del roal decreto de InquiU-
oato, están cometiendo atropellos que no tie
nen nombre, cobrando alquileres fabulosos. 

El Inquilino do la oasa de la calle da Pa
rís, número 37, 1.». barriada de la Torraaaa. 
partido de llospitalet, p&ga actualmente da 
una habitación sumamente reducida den pe
setas al in .* y tleno constituido un depósito 
da doaclentaa,, y este me» se le ha anunola-
do el aumento de veinte peseta» máa al mes 

Este Inquilino es un modesto obrero que 
para pagar el alquiler lo hace pasando por 
toda» las estrecheces y prlvaolone». y si de
be pagar el nuevo aumento de veinte pese
tas al rae», ¿qué va a dar de comer a su 
lamilla T 

Esta habitación rentaba en el mes de abril 
de 1020 vdnUsiste pesetas mensuales. 

El actual ocupante, José Rublo, no pn-
dlcndo soportar los abusos que sa cometen 
ron él y que no ve cuándo terralnamn. se ba 
visto obligado a denunciarlos al gobernador, 
pidiendo Justicia y amparo, aeompafiando 
los recibos comprobantes de aumentos tan 
abusivos. 

Ya cansados de los abusos que vienen co
metiéndose en las barriadas de Hoapltalet, 
Coll-Ulanoh y Torfassa, los vecinos de las 
mismas celebraron un mitin el rila I I del 
mes pasado, elevando sus Justaa quejas al 
presidente del Directorio militar, pidiendo 
que lo dispuesto en el real decreto de Inqui
linato sea extensivo a todos los pueblos de 
la nación. 

Se hace proolso la Intervención de las au
toridades para la comprobación de los abu
sos que se denuncian y se convencerán de 
lo Justo de las quejas de loa vedaos de d i 
chas barriadas, los que esperan se les haga 
Justicia. 

Y a todo esto, a la hora presente, no ha 
sido-prorrogado el decreto sobre alquileres. 

Este, no sólo debe prorrogarse, sino mo-
difloarse en el sentido de garantir los Inte
reso» de los arrendatarios, evitando que pue
dan seguir siendo Juguete de loa propieta
rios. 

Oran parte de éstos, al perder su pleito 
ante lo» tribunales, apelan ai socorrido pre
texto de tener que realizar en sus flnoa» 
obras Indispensables, obras que ea la ma
yoría de los casos no se ejecutan al ser de
salojados loe Inquilinos, pues logrado esto 
se alquilan los pisos a nuevo» arrendatarios 
mediante precios mucho más elevados que 
los anteriores, sin haberse empleado una so
la paletada de cal. 

De esto» aumentos se derivan otras per
turbaciones, pues con ellos aumenta auto
máticamente lo que hay que pagar por cé
dula» e Impuesto de Inquilinato. 

Sobrevienen apremio» y embargos que 
de otro modo no existirían. La vida se hace 
Imposible. Muohoe alcalde» y secretarlo» pue 
blerino» en la cárcel por extrallmitaoién en 
•us funciones y ningún casero por las que 
ésto» cometen. ¿Es que los Interese* priva
dos gosan de un privilegio de oxoepolón de 
que no gosan los intereses público» t 

Hay que definir mejor el concapto de la 
propiedad. Esta es muy respetable; mereoe 
estar al amparo de toda» la» ley*» para dejar 
perfeotaiwente garantizado» su» derecho»; 
paro no al extremo de consentir lo* mayore* 
abusos, que pueden acarrear gravea eoo-
fllctos. 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

LA POUTIQUER1A EN EL FUTBOL LERIDANO 11 SEGUNDA PARTE 
"LA CORRUPCION DEL DEPORTE" n EL 

EL ULTIflSO 

Nuestro confliotc futbolístico, cuyo inte-
rá» local ae ba manifestado en el gran nú
mero de artículos que han aparecido en la 
Prenaa barcelonesa, está por ahora termi
nado, conforme preveíamos en la crónica 
anterior. 

"La Publlcltat", que se habla ocupado del 
asunto, al parecer, con conocimiento de oau-
sa y aln apasionamiento, no» da noticia de 
ello, aunque tumbándono» de espalda» con 
una expliraoión de última hora, que le man
dan, absurda aunque original. 

Desde luego, no original de su correspon
sal, a quien tenemos por Joven discreto y 
veraz, sino de un tal "Imparolal", que le 
ha caldo en suerte, salido de Dio» sabe 
dónde, y nosotros también. 

Para informar a nuestro público de esta 
cuestión, ahora que los asuntos político» 
escasean y andan llenos de peligros, y que 
los cívicos carecen de todo Interés, desgra
ciadamente, nos atendremos a laa cxplloa-
clones que nos suministra dicho colega bar
celonés, aunque contradice esencialmente 
nuestro ponto de vis'..', ¡Qué le vamos hacerI 

Más sufrirá la propia "Publlcltat" de te
ner que conformarse con los Juicios do la 
slgnlOeaclón |de un "Imparolal", nada me
nos I ¿Cómo no se le atragantó ya el solo 
nombre T 

ALGUNOS ANTECEDENTES 

•'IIWPAROIALH . EN 
EMPLASTO 

•LA 
DC LA OBRA 
PUBLiCITAT" 

Los otros ya los conocen nuestros lecto
res y no quitamo» de ello ni una tilde. Los 
que da el periódico barcelonés son: el úl
timo'Jueves, por orden del Comité regional, 
se reunió el provínola] bajo la presidencia 
del sefior Rosoli, llegado expresamente de 
Barcelona, en representación de la Federa
ción Catalana. Este seflor "no vino" a Ins-
peceiunar la verdad de lo que nosoUo» de
nunciamos desde las columnas de EL D I 
LUVIO, sino simplemente a tramar un ri
diculo zurcido, como veremos más tarde, 
siguiendo el cuento del "Imparclal" de la 

PhblT. 
Olee ésta que, después de diversa* ten

tativas, no se llegó a un arreglo por la "Irre-
duotibilldad de lo» unos y el exooso de amor 
propio de lo* otros". Como el amor propio 
no e* cosa mala, lo atribuiremos a lo» ami
go» del "Imparolal" dejando lo Irreductible 
para lo» tercos de Joventut, Tárrega. Borjas. 
Balaguer, etc. 

Esto» últimos "fanátioos", después de 
haber pasado por lo del timo de clubs Ins
crito» sin campo de Juego, tales como el 
Lleydatá. que e» el propio reserva del Lley-
da, como todo Lérida eabe, o lo era hasta 
la bendita hora de la Insorlpelón al oam-
peonato, no quisieron sufrir qu* la Penya, 
mal aconsejada. Se hubiese arreglado.el ca
lendario a su antojo y conveniencia. El 
célebre sefior Roaell, en vista de ello, pa
trocinó los siguiente» csuerdo». según el 
"Imparolal" de marras: continuar el cam
peonato en la forma comenzada [consagran
do, coa ello, todas las arbitrariedades sntl-
rreglamentarias); no castigar a los clubs 
que no se hablan presentado el domingo 
anterior, repudiando el calendario chapuce
ro, y... ofrecer a lo* olub» protestatario» 
del calendarlo, que eran el Jo/entut y el 
Tárrega. i qué dirán n*tedo*T, pues el re
parto ds las liquidaciones de todos los par

tíaos de campeonato, después de sumados 
aquéllas, 

¿Sabe e'. lector lo que ello slgnifloa? La 
Penya se avenía a participar de io» éxito* 
d* taquilla de Tárrega, Ualaguer y Camp 
d'Esports, aunque Ignórame* si renunciaría 
a la de los clubs Inscrito* por ella mismo 
con otro nombre. E» lástima que el " I m 
parolal", dando publicidad a un tal acuerdo, 
que todo* conocíamos por otra parte, haya 
colnoldldo oon nosotros, qu* dijimos, bac* 
ya uno» quince día», que el asunto era de 
carácter económico, por le que too* a la 
Penya, aunque da politljueri* para au* 
aliados leridanos. 

En esto» anteoedeoter dicho "Imparolal" 
s* permite atribuir a ios amigo* de la Penya 
Salvat una acusación contra los protestata
rio». completamente gratuita, para usar ca-
Uflcaolóa suave. Dice que aQrman aquéllos 
que los delegado* de la minoría "sóo tota 
ells integrante de Joventut Republicano, 
malgrat representar clubs foran»". ¡No. se
fior... "Imparolal" I Esto no lo dijo Jamás 
nadie de la Penya ni leridano alguno. Esa 
estupidez está bien para falsear los hechos 
y engañar a los barceloneses, tomando, d* 
poso, el pelo a "La Publlcltat". Antes d* 
existir el club Joventut el Tárrega tenia ya 
fuerza y era el primer equipo de la provin
cia, como dijimos otro día. El Borjas, pre
cisamente, uno de los más leales a Joventut, 
haoe politloa aparte y aun pudiéramos decir 
allí opuesta. Esto debe saberlo "La PubHoi-
tat", a cuyo grupo político pertenece. La 
aousación que cuelga a loa de Juventut no 
es la exacta, pero se ha callado la cierta 
como un verdadero "Imparolal", sin duda 
para no dejar de serlo. La vu-dadera es d* 
que han sido InsoritCa clubs amafiados pora 
fabricarse una mayoría. Y nada más. 

DEFINICION 
LIDAD 

DE LA IBíP/iRClA-

Ya aludimos ea su dU al aspecto político 
del conflicto. Asi. no tnsisllremo* sino pora 
evidenciar la mala fe con que se procede. 
Afirroa el chico de "La Publl", para causar 
un efecto tonto, pero intencionado, que los 
que dirigen Joventut Republicana (pues 
mezcla en ello de Intento no a Joventut 
team, sino a la entidad politloa. sin recor
dar que la mayoría de los directores de la 
Penya se llaman y oreemos son amigos, po
liticamente, do Joventut) se quedan "a la 
reserva, aunque son elementos Intransigen
te*, mientras hacen actuar a personas muy 
respetable», pero que actúan por irradia
ción". Esto e* tan verdad, que luego »* 
publlea, en seguida, un acta, suscrita ea 
nombre de Joventut por el propio don A l 
fredo Perefla, frerente de la entidad y del 
propio Camp d'Esport». 1 Con esta Imparcia
lidad d« Juldo va haciendo su critica con
tra los club» proteslatarlos el tal "Impar-
c ta l - I 

Pero hay aún más. l üna enormidad d* 
imparcialidad másl Despué* de defender, 
como si fuera parto propio, el tres-pies 
de la eoluelón antedicha, afiade: 

"Per a cegüe* un non calendan és re-
buljat en absolut per a no pasar per una 
humtlladó la malorta quo srnverna " 

¿Quién ha hablado de hacer a cis*as un 
nuevo calendario?... ¡Los prbtealsnws del 
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Túrruga f de Joventut, quo se empellaban 
en bauerlo por sorteoI ¡Vaya un loco em
pello I Tiene razón ese "hnpircial" . i.No i 
ea evidente que el Acaso es un dios ciego, • 
q o puede favorecer al adversarlot Y te- [ 
ÍDICMO la mayoría amaúada, ¿edmo Iban a ¡ 
c o r en la torpeza de dejarlo, eomo ordena ' 
el reglamento, a la suerte T 

La mayoría a que se reflere el divino 
"•niparrial" hace b>cn en sentirse huml-
lletla si se le obliga a cumplir sencilla
mente con su deber. Asi él lo asegura. 

; No fallaría mis que a un "Imparcial" 
•e le forzara taiQblén a ser JustoI Y asi, en
castillado en su* pura y simple "Imparcia
lidad", exclama (siempre soslayando el 
asunto principal de las martingalas y u l 
trajes al reglamento) que pedir una solu
ción es inútil, porque el motor es el egoís
mo y resulta que Un scuerdo tomado por 
mayoría de votos, después de buscar l le
varlo a la préollca por unanimidad, resulta 
servir de arma política para encender una 
lucha, cuya finalidad sólo es satisfacer lab 
conveniencias de la política local. 

Queremos ensenarle a eso "Imparolal", 
si esto fuera verdad, eomo debiera serlo, 
que nada m i s honesto civilmente que pro
curar que todos los asuntos conduzcan al 
fin de mejorar la vida de la ciudad, que 
es lo que debe rectamente entenderse por 
"conveniencias de la política local". 

Pero jay, que ello no es asll No parece 
eapoz un hombre Imparolal de asegurar tal 
cosa. Luego ya rectifica, expUcando que 
"el fútbol es hoy un nledio del caal hacen 
uso los hombres de la pequefia polIUca 
para sus fines personales". 

Que es exactamente lo que dlj-mos no
sotros el primer día que nos ocupamos de 
esa cuestión. 

Con», por lo que se refiere a Joventut 
Bepubllcana, es estúpido asegurar esto, ya 
que el coste do su Camp d'Esporls (obra 
magnifica y única basta hoy) no explicarla 
una tal Intención, pues con lo que cuesta, 
dedicado sólo a fútbol, se podrían tener 
eomo propios todos los campos actuales y 
futuros de la provincia y se podrían Igual
mente pagar las enotas de todos los clubs 
para poder mangonear sin temor de com
petencia en el Comité provincial, hay que 
suponer, a pesar de toda su imparcialidad, 
que el articulista de "La Publlcltat" se 
refiere a los mismos elementos aludidos por 
nosotros y que hiego tendremos ocasión de 
sefialar, pues él los pone a cubierto, 

SL REPRESENTAirTE DE LA 
REGIONAL VINO A EANCiONAR 
LA IRREGULARIDAD Y EL 
ATROPELLO 

Eso es lo que nos explica "La Publ l" a 
eontlnuadón. 

Parees ser que su objeto debiera haber 
•Ido comprobar las denuncios bichas pr i 
mero por Joventut P. C. y luego por ésta 

Lsl 'Wrrega. Lejos de ello (el champán y 
buenas cenas acostumbradas parecen 

disponer a reírse de reglamentos y dejarse 
llevar del buen humor) se acepta lo hecho, 
d^ndo por bueno el calendarlo amafiado por 
oí "Lleyda" y sus satélites, especialmente 
•os elementos políticos del "Lleydatá", que 
después conoceremos, no yo como reserva 
de la Penyo Salvat, sino como verdaderos 
motores | y éstos si que sin dar la cara! de 
todos los atropellos quo ta Ponya por sí 
•ola no se hubiera decidido a realizar. 

E!a ceroles de Tárrega, Borges y el Jo
ventut, s'han donat de batxa al eamplonat 
per no voler acceptar les proposlcions pre-
«cntades peí Regional." 

ífo. SI "el Regional" tuviera que ser una 
•"hípuecría como esa, ni la autonomía qul-
•s ';iamo» los que toda !a vida la hemos 
dedicado a cantar sus cscclenolas. 

Eso do Barcelona ea de lo más corrompido 
que conocemos por lo tocante al fútbol. 

; Pero tal conducta lleva a eso precisamen
te: a la disolución. Eo el único goal que se 
puede apuntar ol representante ds esa sur-
oidora de enredos, esa nueva Celestina del 
fútbol catalán que so llama La Regional.. 

PEPO LA MISMA PENYA RE
TROCEDE Y DEJA EN RIDICU
LO AL "REOIOMAL". 

Ese célebre señor Rosoli debía marcharse 
muy satisfecho después del- disparatado y 
morrocotudo arreglo. Nuevo Duguesclln de 
menor cuantía, da la victoria a la Pcnya 
Salvat y so queda tan canisanln. Una vielo-
rla que ¡me rio yo de las da PirroI Resulta 
ahora que la Pcnya se tiene que batir sola
mente con sus propios hijos y deudos. El 
campeonato carece ya de Importancia. iDo 
dónde van a salir las misas? ¿Quita va a 
llenar las gradas del LleyJaT 

Pora acabar do redondear la victoria, su-
súrrase que va a organizarse un campeonato 
con los Clubs dados de bapa y los quo sigan, 
y como La Regional se va a quedar en cua
dro en hiicslra provincia, ésto va a ser el 
verdadero campeonato para los efectos del 
Interés público y de le taquilla. 

Los rumoras van más allá. Se habla de 
asociar a todos los Clü6s descoclontos cié 
loa pucherasos do La Regional en las res
tantes pnwinoias y dejar a aquélla con un 
palmo da narices, pues los descontentos pa
recen ser mucho.- en toda Calalufia. 

I Consecuencias da la poliUca de chapuce-
rías o Injusticias! 

La Penya, victoriosa, se siente aplastada 
por su propio triunfo y maldice también de 
!a "buena voluntad" de Rosoli, quo la. ha de-
Jado en tal sliuscióo caíaÑtrófica. Puedo 
agradecerlo o los politiqueros del Lloy-
daU. 

iPor qué no nos explica en su Jaearan-
doso ooroentai'ío d seflor "Imparcial el cas') 
cscupenda que le ocurre al Lleyda, el cual, 
después de haber ganado la-partida "io to-
lum"' por la fresca Intcnenctón del Regio
nal, corro presuroso a Tárroga a proponerlo 
el arreglo del calendario a su antojo, deján
dose perder las ventajas do la victoria y 
despreciando "los arreglos" chapuceros del 
dicho Regional? ¿Por qué no no-) dice a qué 
obedece el hecho extraordinario de pagar 
eon el ridiculo al seflor Rossel su actuaci in 
Ilegal en favor del propio Lleyda? 

No es que no eonozea los hechos como 
todo el mundo, sino que su excesiva " I m 
parcialidad" le priva de decir la verdad dos-
nuda. 

Pero si nos Interesara tomar en serio la 
actuación del Comité regional le ofrecería
mos el espectro de sus propios acuerdos y 
arreglos en nuestra dudad, donde su dele
gado adopta una decisión y luego ta repu
dian, so ya los que ta recusaron por Injus
ta, sino los mslmos en euyo favor se tomó. 

Para ese viaje no hacían falla las nuevas 
alforjas del señor Rossell. Bastaban las del 
anterior delegado de ta Penya, sefior Salvá, 
que rooonocló en ta propia "Publlellal" que 
había oído víctima de un engallo, o cosa asi, 
por porte de sus representados. 

lEn buenas manos está el pandero fulbo-
listloo de Catalufial |No es extrafío que ten
gan que terminarse sus Asambleas como el 
rosario de la aurora I 

C s i e n ú m e r o c e n s í a 

óe pag inas 

E l m o n o p o l i o d e l a s 

p o m p a s í ú n e b r e s e s 

u n a v e r g ü e n z a p a r a 

B a r c e l o n a 
BarceloiiH, exooliuda por eso bochornoso 

monopolio de lus pompa» rúiiolircs, pido que 
sin demora se Instruyan las múltiples de-
nuneias que obran cu la Alcaldía de Bar
celona y so proeeda a la anularión do ese 
nefaslo monop-dio funerario que desdo el 
año 1013 vieuo ¡lerlurhando la paz ciudadana. 

Y para quo las aulor.dades puedan ase
sorarse, de la furnia en que lian venido pro
cediendo ciertos gentes, eltaremos CÜSOS que 
son do suma imporlanoia. 

Hará cosa de dos años «¡un esa nefa.sla 
Empresa selioifó del AyuuUumonlo un au
mento cseciidaloso fiolire los ataúdes, po
niendo de lu.uiiricsto que al precio de tarifa 
no podían oonliuuar prestando el servicio. 
En aquella fecha los industriales libres, al 
entelarse de que dicha Empresa cobraba ya 
unos-precios fabulosos por los servicios, pre
sentaron una instancia al Ayunt-imiento, acota 
peñada de una nota do precios con un oin-
cueota por ciento- más barato quo loa del 
monopolio sobro el precio de oatAlogo. Sólo 
cabo recordar que los lnduslrlales libres, 
en la nota quo cntreKaron a la Alcaldía, fac-
lural.an el ataúd por el qus los mooopoli-
zadorea cobran 5.000 poseías al precio do 
3.000. Y a lodo eslo el Ayuntamiento deses-
limó la InsUncia do los iudusirlales Ubres, 
que en caso do rescindir el coulrato so com
próme n'an en doce horas a dejar todo el ser
vicio de Barcelona normalizado. Con gran 
perjuicio para la ciudad so autorizó a los 
de la ü . E. P. K. para quu aunícutai-an todo 
lo quo le run monopolizado en un diez por 
ciento. Y cabo preguntar: ¿cuánto se pagó 
a cierlna gentes para que autorizaran el au
mento de tarifahj 

So nos ha dicho que a cierto personalidad 
do esta ciudad se io entregoron 10.000 pe
setas. 

Guando tengamos dalos eoncretoi, dare
mos a conocer el nombro del vecino qno re
cibió las 11).000 del ala y a dónde fueron 
a parar. 

E&fior aleald-, ¿hasta cuándo (leñen loo 
barceloncsoa que sufrir ios abuses Ineallfl-
eabies que - diariamente comeien esos mo-
nopollzadores neolilicos? 

¿Es derto que en las denuneids presen
tadas en el Ayuntnmienlo, ¡o mismo que en 
el Gobierno civil, no hay más que materia 
punible para aplicarles el articulo 36 que 
ellos mismos confeccionaron y no lo cum
plen? 

El tiempo pasa y el pueblo estl Impa
ciente porque, a pesar de las muchas do-
nucoias que la Prensa hOM, no ve el de
rrumbamiento del monopolio. Confiamos en 
que el alcalde, señor Alvarez de la Campa, 
ponía término a esc escundaloso monopolio. 

A. C. O. 
Ayer expidióse a Madrid Ios siguionleo 

telegramas: 
"Presidente Directcrio Militar. — Respe-

tuosamonlo rogamos a V. E. anulo el mo
nopolio do las pompas fúnebres, honrando 
eon ello al Directorio que Un dignamente 
preside.—Francisco Pujado, Err.ssto, Relg, 
Vicente Pérex, Fernando Dañoquo, Tomás 
Valdura." 

"Presidecle de! Directorio Militar. — Nos 
adherimos a la campada iniciada por EL 
DILUVIO, en renresentacVin de Rareelsna, 
para ! . i anulación del nionopoiio de las pom
pas fúnebres-—Juan Tcrrsnts, Alfonso Cor-
sadé, Francisco Escriche, Jooqufn Alblol, V i 
cente Grau." 
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Gomercio y linaozas 
EFECTOS PUBLICOS 

Carpélaa pro». 4 •/• , e. Í 9 Í 9 varias. 

Interior » •/•, emls. 1819, serle A. . . • n . « a P BTTI • - ñ a u Q 
2 * « « « P,:: 

• a JI a s Qjî  
tx ler lor * • /« ;(€Slamp.)j serle A. . . 

a « 4 | * a B..,, 
• « a » 

toorUiable a •/•, serte A„ 
« - « " B . . . , * O 
• " • f> 
l ' » >§ f .•• *•• ••• 
i :" - p;;; ~ — 

. -. En diferentes serles. 
AmortlaablS^a •/•, e. 1817. ser. A. 

• / 6 a a H 

B:. diferentes serles. 

PbUrf. Tesoro veno. I . " JuUo 1928 
— B •/•, serle A. 1 a 90.000 

* * ?. * * "¡LOGO , 
' • " A. 1 • 184.881... . . . 

V« B, 1 • 178.808... . . . 

«yunumlentoa y Dlpuuolons* 

Syunlamlento de Baroeiona.—Deua 

mtmlolpal Interior 
• 1904. 
• i m . 
• 1906. 
*• 1907. 

1918, 
m 1912. 
' 1918, 
« 1916, 
* 1917. 
• 1918, 

a 
a 
a , 
a 
a 
• 

•3! a 
• 
i 

• i .(» m tu 
*erlo A.. . . . . . . 

^ B,, . . . . . . 
Ü.. . . . i . , 
B, amp... m 

m B, 2.- t , 
B, 8.« a.4 
B, 4 » a-
B, 6.» t . . 

Deuda Mun. Ens. g. 1899. 4 1/8 •/•, " 2 " •• 1907, a *3 
; a a m .» 1913; a ; ; 

Diputación Provbiolal de Barcelona 

I m p . 2.000,000 p d . 4 1 /8 • / • . 
* 18.000,000 •» a ¿I B, 

M^ooomunldad Catalán». 4 1/2 
• a * " . . . 

Juntas ds obras públicas 

ObllCTO. P.» Tarragona. ». A. 5 • / • . 
- . _ Meliiia y Chafar. S •/•„ 

VARIOS 

^O'SO 
"O'SO 

70'10 
70'. 

86"-
SS'SO 
Si'iO 

95'20 
BS'IO 
ns-eo 
95,ó0 
93,3J 
5»3'30 

WSO 
94'3: 
!?4,70 
90 

l o r a o 
101'30 
Í02,25 

77,75 
72'— 
75,50 

75,50 

75-25 
9S'— 

98" -

gS'óO 
76'-^ 

76,25 
70,75 

TV35 

Caja M Bmuiones, B • / • .o , « n , 99•— 
ObU«. OóWemo Marroeooi B • / • . « 78•— 
Banoo Hlpotaoarlo Espada. 4 • / • . , . 99'50 

ferrocarril»» y tranvías 

Caminos dé Hierro NorU M Cspafla 

t » seria. 9 V». Utótos. . . . . . . . . . . . 

• • ** M namAnalluil 
9 • a 

• 
naolonalltad. 109 25 

ss* ••• ••• 
nadoDalisad. 86'00 

Bipsoíalss Pamplona, * • / • títulos. 
11 UL na. « i l 5 

Brlorldad Barcelons, t utulos. 
y • « * H t n*. 

Asturlas-Oallola, i . * &. 8 •/• , Utuios. 
- " * UL na, 61'25 

^ " h. " titmos. 
« " « " t i l . na. CG 7« 
^ •« 8.* h . •" Utulos. 
• a B a t l t . na. 

Esp. Almansa, Valencia y % \ 4 •/•* 61'75 

Minas 3. Juan Abadesas, 8 • / • . . . • BSV-

Sspeelales Tudcla a Bilbao. 5 •/*..» 7 0 
" Norte hUolee.. 6 • / • . . . 07'—. 

CAM3I0S EXTRANJEROS 

París, cheque, 43'47i>; Londres, 33'C2; 
Roma, 33'70; Bruselas, 37'30; Znrlch, 134; 
Nueva Yorfc, 7,55. 

BOLSA DE MADRID 

Interior'contado, 70°70; Amorlizabla 4 
por 100, 87; Amoitizable 6 por 100, 9 4 "80; 
Exterior, 84'70; Banco de Kspaila. 5G7'50; 
Banco Esp^flol del Blo de la Piala. 198; 
Tabacos, 240; Azucareras preferenlés, 90'25; 
Azucareras-ordinarias, 36"75; Cédulas, 90'25; 
Norles, 292; Francos, 43'10; Libras, 33̂ 6. 

Cíiaues ? C o m p a ñ í a , S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

[ l a m b í a Gonlro. 6.—Teléfono 123! A. 

OAMSIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso. 140; Onzas, 139'50; Isa
bel. 143"50: cuartos, 189"50; pequeBo, 
189"60; Délares, 7'20; Libras esterlinas, 
3VM; Francos, 139'50. 

E.Metes. — Francos, 43'2S; Liras, 33'40; 
Libras esterlinas, SS^B; Coronas, O'Ol. 

CANSIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'31; Argentina. 2'365; Holan
da, 2'925; Suecla, 1,985; Noruega, 1'12S; 
Checo-Eslovaquia, 22. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 48; Ingleses, 
33'50; Italianos. 33'30; Belgas, 37; Suizos, 
133'40; Portugueses, 0'25; Austríacos, 
0'0125; Holandeses, 2,75; Suecla, 1'82; 
Noruega, 1 ; Dinamarca, 1'15; Rumania, 3,20: 
Turquía, 3 '31; Estados Unidos, 7" 10; Ca-
nadé, 7'27; Argentinos, 2'33; Uruguayos, 
ó ' l S ; Chilenos, 0'75; Brasllefioa, 0"60; Bo
livianos, 1'75; Peruanos; 25; Paraguayos, 

O'IO; Japoneses, 2'90; Argelinos, 42; Egip
to, 33'50; Filipinas, 3. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139'50; 4 
2 duros, 139'30; 1 duro, ISB'BO; Isabel, 

143,50; Francos, 139,50; Libras, 35'50; 
Dólares, 7'20; Cubano. 7'16; Mejicano nue
vo, 143; Venezuela, 138; Marcos, 172"B0. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Después de haber cargado 45 toneladas 
de diversas mercancías, ha salido para Opor-
to y escalas el vapor italiano "Oalatea". 

— Lo» imadores del vapor '•La Guar

dia" que, como saben nuestros lectores, e« 
hundid hace algún tiempo a la salida del 
puerlo de Tarragona, a roosecuenola de una 
vía do ajua^han decidido abandonarlo. 

No obstante, la Compafila aseguradora d» 
dicho buque ha reanudado, por su cuenta, 
los trabajos de salvamento. 

— El director de Sanidad exterior do' 
eslo puerlo nos ha facilitado la jlgulcnl» 
nota: 

"Desde esta fecha se Consideran limpias 
¡as procedencias del puerlo do Málaga, fe* 
sando el régimen sanitario Impuesto a las 
mis-mas a la llegada de los buques a otros 
puertos." 

— Ha cumplimentado al comandante da 
Marina el director de Zoología Marítima, don 
Joaquín de Borja. 

— De la autoridad de Marina so ha so
licitado el cambio dé capitán del pailebot 
"Alicantino", a favor de don Segundo Pa-
gés y Valenlí. de esta inscripción, y el del 
vapor "Ricardo R.", para don José Estra-
der Boloy, también de esta inscripción. 

— En la comandancia de Marina se i n 
teresa la presentación del presidente de la 
Asociación de radio te Ic¿ .'alistas, de Dolores 
Méndez, de José Capauós, del capitán da 
la marina meroaule don Raimundo Gflens' 
Isausll y de Santiago Aledo. 

— l'crminada la comisión del servicio 
llegó de Tarragona el primer maestro da 
máquinas de la armada, don Alfonso Ma^An 
Beiras. 

— De la autoridad de Marina se ha so-
licllado ol reconocimiento de las caldera del 
vapor "Sac". 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Noviembre, 3.—Embarcaciones llegadas noy 

De Las Palmas, vapor correo "Marqué» 
del Campo-', oon cargo general y 16 pa« 
sajoros. 

De Bilbao y escala», vapor "Cabo Menor", 
oon cargo general. 

De Swansca, vapor "Ampurdán", oon 
1,600 toneladas de carbón a la orden. 

De Nueva York y escalas, vapor "Segun
do", con cargo general. 

De Londres, vapor noruego Slgdal", con 
cargo general. 

De Gljón, vapor "Marqués de Chavarri, 
con 4.100 toneladas de carbón a la ord^n. 

De Palma, vapor "Mallorca", oon oarpo 
general y 127 pasajeros. 

De Fernando Póo y escalas, vapor correo 
Coudad de Cádiz, eon cargo general y do» 

pasajeros. 
Salidos 

Vapor lla'lano' "Valflorita", para Nuev,. 
York. 

Vapor francés "Mont Pelvoux", para Ha
bana. 

Vapor sueco "Japan", para Santander. 
Vapor francés Gamoules", para Marsella, 
Vapor " I l u r r i Qorri", par» Marsella. 
Vapor Deva", para Valencia. 
Vapor "Romsu, p T t losógB:/•úRóüMP 
Vapor "Romcu'^ para Las Palmas. 
Vapor "Villarreal". para Valencia. 
Vapor "Ampurdanés" , para Rosas. 
Vapor "nicardo R.". para San Esteban, 
Vapor "Malión", para Mahón. 
"Infanta Isabel", en Barcelona, de doo-

de saldrá el dia 7 del corriente para la Ha-4 
baña. 

"Baroeiona", en la.Haliana. 
"Cádiz", en Galvcslon. 
"Catalina", en Buenos Aires. 
"Conde Wifttfdo". salió de Barcelona =• 

dia 3Í) de octubre en viaje para las Anllüs» 
(vía Canarias;. . 

"Balmcs", en Barcelona. 
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^ A N U N C I O S ^ 

E L M É D I C O 
D E L O S 

P I E S 

U n paseo u n p o c o p r o l o n g a d o es b á s t a n l e 
p a r a p rovoca r u n a h i n c h a z ó n m u y do lo roso en 
la p l a ñ í a de los pies, y a veces t a m b i é n do lo res 
intolerables: llagas, callos, o jos de ga l l o , etc. El 
calcado parece que se h a vuel to m á s estrecho; e l 
b a r r o , la arena , l a m a l a p a v i m e n t a c i ó n de las 
calles, y el ca lor , que activa la t r a n s p i r a c i ó n , ac re» 
d e n t a n estas molest ias , que es m u y sencil lo sup r i 
m i r i n s t a n t á n e a m e n t e . Para e l l o , basta tonif icar l a 
epidermis t o m a n d o u n b a ñ o de pies, en. el que p o n 
d r é usted u n p u ñ a d i t o de B a í h o l M o n t r y . Pero tenga 
usted cu idado c o n las imitaciones . Insista m u c h o en 
l a fa rmacia p a r a que le d e n B a t h o l M o n t r y y r e 
chace t o d o p r o d u c t o s imi l a r . El B a t h o l M o n t r y es 
el ú n i c o p r o d u c t o dos i f icado c i en t í f i camen te , que 
posee v i r t u d cura t iva y prevent iva, y p r o c u r a u n 
ve rdadero a l i v i o a los pies del icados. D e s p u é s de 
u n so lo b a ñ o d e pies b a t h o l i z a d o , .se q u i t a n los 
cellos y durezas c o m o l a p i e l de u n p l á t a n o . Todos 
los m é d i c o s que h a n p r o b a d o el B a t h o l M o n t r y l o 
r ecomiendan con insistencia. Este p r o d u c t o s u p r i 
me igua lmente los sudores fé t idos de los pies y de 
los sobacos, y la t r a n s p i r a c i ó n de las m a n o s . C o n 
u n b a ñ o general caliente, el B a t h o l M o n t r y detiene 
y d i s m i n u y e l a obes idad , adelgaza las caderas, y la 
p i e l se suaviza ex t raord inar iamente . M á s ba ra to 
y m á s eficaz que los s imilares . Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 5.50 

Depósito general: Establecimientos OALMAü OUVERES.S. i 

Paseo de l a Indus t r ia , 1 4 - B a r c e l o n a 

Academia Flvaller 
U I V I - M . 3 4 t a t a . M a r t f a r i t n . 0 . a n t l o . ) 

COMERCIO - MCCANOGRAHA - TAQUIQRAflA 

R E D M A T I S M O S 

A« caimán r S p l d a m e n t « 
tomando un bello de. 

K A L M I N E 

B remedio m¿> eflcax para 
« u r a r toda clase 

de d o l a r e » : 

walgiai. Dolare* 
«Ir CafreM, Do-
lorts de M U C I M , 
Kcumalltmo, 
H c b f r i , Lum
bago, eU* ríe 

e«UbleclfflieDl(» OALMAU OLIVERES, S. A . 
Oeteo de la Industria. U B A R C E L O N A 

* rala B MB prto 

I 

tirtKln d * s i r t r l r I n ú t l l m e n t * 
«S« d i c h a » • n l c r m e d a d e s r' 
a r a d a s a l m a r a v i l l o s o d e s - .,. 

c u b r i m i e n t o d o l o s 

illlOPPIEiTOS del Dr. SOIVBE i 
V í a » u r i n a r i a s : S S r T * ' 
niuiilrasaciontu*, uretrliw, pruutltla, orqultla, oli t i t l i , gota mi- •'* 
litar, alo., <M Hombre, j rulvltla, ««glirtt!», motrlU». uretrltla, Bfl 
ciMitu, annltl*. flujo*, etc. da la moler, oor cróoica» » rebeldes I 
que uaa u enran pronto 7 r»(1irilniei:t* con tos Oachett del 
Dr. Eoltré. Ifst •otermos IB curan por l l sclos. lia Inyecciones, •'• 
UTÍÚOS 1 mMceeMo de «ondú j bollas, etc., tan pellrroso slem- 1 
P j qva Bemattan la praaanela del medico, y nadie se entera il!! 

ta enfermrnaa — Vanui B OMMU caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : ¡I 
•inil* lavirloatai. aaiamae. narpee. «leerás varlooaaa (llagas da v 
las piernas), arupalonea aaarofuloaaa, eritemas, acn«f urticaria, mí 
ate., onrennodades QII* aaoen por cansa Humores, ríelos o la- | | 
feeriones de la samrre, por crónicas 1 rebeldes que sean, se carao U 
pronto » ndlcalmenla eon laa PUderM «eparetlou del Dr. Bolvrí, X 
ooe son la nadieacMn depurativa ideal v berréela porque «clúa ¡«i 
regenerando la tantre. la reouersn. aumentan todas laa ener- • 
fias del ornnumo y fomanun ta salud, rpsonneado en br»»a • 
tleajpo todas las úlceras. Higas, granos, fomnculos, lupuracWo .s« 
de la* mucosas, calda del cabello. InoamacloTi*. ao iroocral. ele., R¡| 
quf^ando la piel lunpla y regenerada, el cabello brillante y S| 
Eloso. no dejando en el organismo traellas del pando, venial u 

péselas frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ¿ r a " » i 
de ngur seiuali. palaelonea aooturnas, Mpermniorrea (pérdidas <? 
seminales 1, cansancio msntal, pérdida de memoria, dolor de ca> V| 
b«za, vértlgoa, debilidad museular, fatiga eorporal, temblor»», I 
palpltaclonea. trasternoa nardoaoa de la mujer 1 todas las rna- ~¡ 
nlfestaclona» de la Neurastenia o agaiamlento nemoso. por erd* A 
deas y rebeldes aae sean, ss coran pronto 3 radicalmente eon • 
las Orajees potenslilea del Dr. Bolrr*. KSs mis un medlcammlo I 
son un alimento eaeoelal del cerebro, medula y todo al alsirma 
arrrloso. Inlicsdss esDrrtalmrnie • los arnttdos M la Javeatnd, g 
por toda clase de eicesos (Tleioa sin silos), para rscupersr lo- 11 
temmrnte todas sus fnnclones y conserrar basta la extrema Rj 
TBJ-X. sin violentar el organismo, al rigor sexual propio da U w 
«<lsd — Venta: B aasstea fr» 

«aente aioluslvoi Hijo da Jos» Vidal 1 Ribas, 1. en 0.r 
V Monrads, I I . Barcelona Vsnui Seealt, BiaiWa de las Flores. 14| 
¡ií Farmacia eelart. Princesa. 7. J arlaalpalaa famaelas da España, 
j ; , , fertusal » Amirlos. 
K K K : - : a s : - : g s : - : f c ü : - : s = : ; < ; ^ X E ^ : - : B : - : ^ 

1 
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E L D I L U V I O 

• 
• 
• 

J±, G-HS n X T T E S I D E ! J M O T I C X A - S 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S , 2 
Faci l i ta toda c lase de traspasos , 

compras y ventas de comer
cios, tiendas y d e m á s 

establecimientos 

S E R I E D A D Y 

P*RA ftWERNUIIUES al 
Í S T Ó M A S G t i N T E S T I N O S 

OC VCffTrt 
CSI T O D A S P A R T Í * -

A H O G O 

C é d u l a s 
E n t r a b a r á p P l a 

g e s t i ó n d e D O C U M E N 
T O S d e t o d a s c l a s e s y 
C E R T I F I C A D O S p a r a 

P A S A P O R T E S 
S».»SA .JE :S ü a r a 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

t a n a , a i 0 - W é t i B B 4.34!l_i 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a c a s a r a * c o m o D i o s 
m a n d a , (S l r i lmiwa a E. A r » 

Ii au , C a p a l l a n s , n- 9 . Ora l . 
c a r c a P. S i * A<ia>. N a d a 

d a U o a » U n i c a c a a a l o r m a l 

C t i a u t f e u r s 
BDieSaoza rfipJda y ecotúinick 

doy iKúloae i día y ucclia. Pr&ou 
«• nwcíalca». Tantarantrvna. í . 

IMPOTENCIA 
Vigor sexual, ripldo jr sin peligro 

V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Bambla: Llano Soguería. 8 

Cual»» ¡(atía Caüca Hoipltal y Eaa 
píblal — Couaulta: de O * l a T d: 
a a te. - TrataiElMtos t^eciale» 

pa/i fomtfros. 

Of. 

SiüiU-He;—"Jf-tris 

p r e c i o » a c u n ó m l e o * 
HxA^au eoa Sayoa X. 10 ptai 
Ap;lc&.- 609-íU 
Ani'-íals de sangra 
'.'uraclonea , „ . 

a pre.clvi Uu^unos 
da 3 a SteconCmlcá áa 7 « ' 

1. -
freate calie Arlbau 

S r a . g e s f . e n c a r g o s 
coa fspldBa y reserriL B.i Monts-

i w n . í , praL. e i t i . 'P ia íss t» , AQt 

CUrMHóti úe: ahogo ^lec;, asm» 
cancaftcio. DronqniEis, tos y saa 
cH'.isa» por un nuevo siatema. i ra» 
auiHT.to eiiwciat iia ia «¡as. Dot • 

i v media. Psiayo 1.1. Gratis Se S 
»4 y da Ta 8. ' 

La regia saspeMláa 
raapareco éajesiilda con illdoras 
«DifLABa DB rQOTOGARUONAip 
HiEUiíO. Caraa aaeaiia. dobiüdEd. 
rroüar ua» csjal — S e i s yeit'taa. 
Kesa'.ft.J'.aK Ola Flores 14 

L a Mutual 
Aerícola da Proplaiarioa 3. A. par* 
la extracción de (Letriaui- se re-
c-.Den aT!só«. Central. Pacco 8au 
J iun . 30. 1.* Teléfono 1K9 3, P. -
Siieursaiei; Pa»eo Sea Juan,91 ora 
Teiéf no SM!ü. Coailo. I6Í Teléfo
no ÍQ31 Q. ?r»uc:aé J Oinar. » . Oí»-
ola. Carretera a&na i K . i . * 
* 8Á8TRS 
fla vu&Iraa prendai al «rjM » 
íompcríturu, Urjei, T, J,», is 

V I A S U R I N A R I A S 

PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

IfntTO oiétoda alas&B, ala 
laa^loamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvaraín 000-914 15 Pl». 
Acillala de sangre 25 i 
ConsulU de 11 a l y de4al 

Policlínica: 
11189 m\m\ , \ N H L 

(eoioa da la calle Felayo) 

L A G A S A A / M A Ü R J 

«Blo.T.eiadún de pedidos qn« ma cpni »» 
be ahlf-lo ana íacursal en la 

Calía de Harina, nfim. T | 
ala.acéa y ' t o p a d o - P w ^ S ^ í f p S l (asíre Pwto de San Juan y Rogerdeji»! 
coa maqulnaila, para asi P<:ile,coa;ÍTSÉ 
rapldainecte toda persona qna me no" j 
con eua pedlíoa ea v l d u a r l a . W 
t> tonca . l i s t a s ydeiaís encera 
parala constmccléa. 
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E l S u p l i c i o de l 

^ A r t r i K o 

MAL DE PIEDRA 

ASMA 

ARTCRiO-ESCLEROSIS 

DIABETES 

ENFISEMA 

Nuest ro enemigo i n i f a i o , e l fccido ¿ r i c o , se ensalU m á a 
pa r t i cn l a rmec t s en e l aparato circnlator io , que, cont inua- -
mente fatigado por el paso de ana sangre demasiado 
espesa y sobrecargada de impurezas, se obs t ruye y f u n 
c iona m a l . Las erupciones de eczemas, las ú l c e r a s d e las' 

Emaa, las v á r i c e s , e l r t c m a , l a gota, «1 m a l d e p iedra , 
có l i cos h e p á t i c o s , e l asma, e! enfisema, l a diabetes, 

l a arterlo-esclerosis d e r i r a n , en la m a y o r í a de los 
«asos , de esa i n t o x i c a c i ó n general d e l organismo. E l 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
a l par i f icar la sangre,est imula l a n u t r i c i ó n , asegura l a e » 
p u l s i ó n d e los elementos nocivos, ac t iva la c i r c u l a c i ó n y 
restablece las funciones d e l h í g a d o , riñenes y vejiga. 

Cftda Irasco v.i Acompafijuta de nn fcUeto explic¿tE\-o. íla tedas laa bcenas 
ftrmsclaa- LaboratorioL. Rlchelcl, de Sedán, 6, roed» Btllm-!, BaTocne(Franda). 

airouaos po ' • ICMOS i a i l . « da 
vuror. Enerpliis ftaataJas, Reu-

r a s W n i c o í , N^rvlosof deb>;ita<tt>a. 
Débiles del Cerer-'f.» y y é d u i a . Vle-

•o» s in anos. l eu í i . i P! ron»!.iii> eu 
v o e s t r a » manos, la CUR.\ BOSTON 

.sn p l doras) es el ú n l c u i s u i r d l a ID-
« u t t i l u l b l e en esto* <•.•. Vn trets-

m i n o i o es una cnracwi i . í l i ; e s de cura
dos, tflstiDiontoe nde'lltrno^ C'>n!lrraau »u 

eficacia, i-onveoccos de su se m i r o é x i t o . BO«>. 
T O N C H E M I C A L . W C R K 8 U V I T f - O H I » ( I n -

• t i n f c r r a ) . — DepOsUOi .^eRalí, HamMs i l e i s » K.'ofp». M. 
Aisma. ilel C réd i to . 4 . - HARCIÍLONA. 

P U R G A C I O N E S 
T r i u n f o s e n s a o l o n n l d e l o s o a c l t e t e i d e l 

D p . h a y n i Tlf.tatUiaoi'i'i m i f l« It» uin-
chía î ifi T8m*9 rc¿ib>&do. 

Sf. Dr. IUTOI. 
Unj Rr. mío; Teneo el fnífo '1c parl l i iparln, qco tros i-aja» «le 

•tiL'a-iM'fs me han enra-to una Bl .KXOUR/ . i i lA erdniea. 
Re>'lba la onliorabnntia de t ^ í c n W feücflA por .«u pn^iarado 

•)uu nanea a l r l d a r é . 
Hn «ffmo. ».». q. o, •. ni. Ma-lrW. 4 Saphre. 1323 íruhrie««!o). 

* o vacilo y prnebe hoy uriweo los eachefi dul Or. 11A1N1 J-pta*. 
«aja. Itct Tent» im todas taeTarmaeias ¿u Kfipaftn y A m é r i e ^ l>— 
WeUo: «asa s^^a l i . Hida. Floros,U. PM» rolWto . i x p l l í ^ » . ' a 

A«eu»to Mullor. Ma.v.ír»y:;a. i;», X- B . - ü a r c i í i ü l ^ 

M i l p e s e f a s 
ai une presrnre c A p n u t a a d o S i l < i d a l o melorte 
(tito las doi O r . l ' l z n r,o Barcelona y que curen ma 
pronto y radicaVini'nle todas las « n t « p m e < l « < l « o 
u r l i a a r l n s . Cunroma y cuatro anos de óx t to crs-
oionte. Premiada» con medallas de oro en onsnlaa 
l 'xposiciones te han presontado. Tínicas aprobadas j 
recomeadiflas por las Hcr.'.os AcadPmlaa de Barcelo
na y Uaiioroa. Varias Ccrporacioues cientlflc.is y fS-
nonibrados p r ü c i l o a dlariaraeiue IBS r r ^ s í - ^ e n . r e -
conucioiido Tenía los sobro todos sus sinij arps. r a» , 
msoia del D r . p i a i a . Via¿3 del Pino, 6. ú a r c e i o n s y 
p r inc ipx l e i iarini;Ci»s de Kspana yAinérlca* 

A l o s l e c t o r e s 

d e « E l D i l u v i o » 
A los leetoret de EC mLÜVlO: 
Le fncarercnios leiiff» la buii.'.HiI 

de ¡ íer st ínlomento esta clrcuUr, 
de n i v i altanirnti) mcrltorlns, en-
Ireitt 'iiiols t su» amistades, t i 
pera uMed no tuvleso Interés tn-
meu>a(n. 

Ka nuestro rcniant? ¡inho'.o do 
introducir en Espsiu los ta-v; 
nos uxtudcs Indii^iiiaics y oo-
m«r<-i«H>s, Implantados con ft>ilo 
en el cxtranJiTo. hunos decliiMo 
bOJ rrear mía ADMINISTRACION 
OEM-RAL PAHA ÜSTBDUNTKS, 
sfn.iiar a Tas lup)an(ailis na SUIÍB 
y NoriétáBírles, ii.ie encai inr i y 
i d H t i n l M m t iioii.iai y lereraucD-
te la tía» privaila estudíente, 
t tendíeodo euldadosamente a sus 
nrirMja.ieg, v.giianaolc y cltior-
tíml-jh- en su vi.ia Intima a nn 
de desterrar di nnltlvani. uto r l 
dPMrreRlo y trapacprlaa propias dn 
estuni.iiites fuera de la nucía pa-
t rnml . 

.Nuestras reservas y firanilas 
BBSnelerss nos per.ui-.en abordar 
plfi.An.'Mite esta allmlsta enipn'-
sa, pues pedemos codeeder euc-
tlQiegte !as mimas corliciones 
que nue í t r a í SmiiUres txtranjo-
ns . A esto efeeto, liemus euleiüado 
nil'.iiielnsimciue cuantos ü ' í l o s di" 
pcrional y. adnihifsira'-ldn nos re-ffta i n r i su reaiixáeldn y hemos po
dido e-iatdecer un aboiiii niensual 
de PVSETAS n iK/ , me-llanto el 
eifjl no^ ctiui rf.nt'''enio3 a pas 
tan. ' rie!m»ri!te los siguientes «er-
t l í i o s : 

Paro de honm-arlos de nia-
trlenln'í de aí lgi iar i ras especiales 
y oi.mpra de libros y demás roí-
lei lnl rie estudio. 

J.« inslalaeMn en pcnilones 
eonfoiisbles y ad^-udas, eon re
lación a la eamidad mensual qifo 
te d'aee destinar. 

S.' i:»a.-la d l i l r lhud- 'n y en
t revi dé las eaotUiiMs destina
das a MIS gastos part lcúlsras . 

^.'.KXHiien de la uua privada 
que observe el eMndlsnte, ejnor-
timloie y a^onsejiiniole bnando 
bnbleré Inía'r y vlifiund-j el cur
so y sproreObainlento da sus es-
ludio», lie todo lo rual faédiiare-
mos menMiatin'">ittf mía Inroi'ina-
eldn conadeoclal y detallada. 

Todos estos serrlcioa y l o i que 
i . 'gl . aioente pndlrran dértVarsn de 
ellos w r í n preciado» tüW.VMK.V-
TK »EDI$XTE RL ABOXO M K \ -
Sl Al . HK. PK9KTAS U1KZ, eons-
Ulir^OdoiMS \.>iuiitarlsmtiite en 
s i DinqrTo para los derois pa
go*, sía admirr i anudad atftnna, 
sino soiieitiiiido roferciieisa saüs -
fSCIi ñas . 

i.eiDnaremns slni-erapiente q'io 
'.<n Interesantes »crvleios de esta 
Dn presa podlcratl serlo rttiles y 
que,laníos a «u eomiJleta dlspoíl-
.•Idn pars t ídos eluntos otros lo-
Toi üies desee cbiener. 

A. Homero, delr. 'fve p í r l l en l i r 
y aaentes J-idl- lal dn las onenm 
1» ( i l ¡iur-ibi'S. Apartado 840 Bar-
.elona, y P.aaa del Teatro, 6. jun
to i l Pi iiielpa! PtlSée. 

Tz-rsT^. • v f l , - ) . ti, |.» 

Consulta 3nts. : IDaiay 5a 
S. Piaza rn iTersMad. t . 2.' 

Emplearla Oasta L'5,000 p u . 
para establecer idd t i s t r i » 
que repitiera t c i l i i c ido n ú 
mero de obreros, d á n d o l e s 
pa rHcipac ió l i en los beneR-
rios a d e m á s del sueldo. — 
Üi r i ^ i r propuestas só lo los 
obreros interesados y sien
do do honestidad io tad iab le 
a El D i l u v i o 4i)7. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUIIA PUUKUCTA 

en todas sos tormas v edades 
con et dn'.c-) y acreditado tra

tamiento exclusiTo dai 
D r . G a l l e g o 
18 , C o n d e d « l A s a l t o , te? 

V i l f l n Q f 9 eapiial raaa-
f U f l . U O l a . ría» l , .galmeii 'e.-
Tall. ry.S». I . " Itesjiai hodel.Sr. Ba'lfa 

H e c h u r a s 
Trajes y a!u a .T, poaéta-1-. - Cali 
• M Caruion. ¡i^in.iin, pral . 

Desea t e n e r r e l a c i o n e s ' 
empleado (ñodestq, de30afio«. s.-j re
to aeoplal>l.> ."in sefioriia obrera o 
alrvlenta do W a itt sil ,», quo »ea ca-
rlfiosa v bu- lis. Kserlblr: hSK, I!am-
bla de !as Flores, ti>;AnuneI»,>. 
l l ' l t ' f l l B i i ] «BOorlta ene trabaja en 
l i l l i l j l l l l rasa .-e .-asarla eon te-
íwr formal, l la/dn: Virreina Este. 4. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

F a l t a a p r e n d i z iltli . i Mano*. rre«eii;ar«o koy ¿e 
oefio a iina.- ' 'oii<o}' ' de '"lento. 111. 
P a l i a n HjfiorUasdecentes para 
1 d i l d l l .•an.a.oias.-Calle An-
eha, 27. café. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
lampistas y nteetnrietaa. — Calla 
Mmitauor, : l i ; i , 

S a s t r e 
Falla anrenJba hlou retribwlüa.— 
« á n o d o Valónela, ni im. 8*1, i." 

M o z o - c a r p i n t e r o 

B-JTTHÍ!. nomófoMm 

O f i c i a l a s 
Se Bfcetlttn, B)0I 
Poiiicnie, ndmero 

de pl»'. 
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S e a d m i t e n 
bnenoa obreros u o b r e n » del arlicnlo 
de piel. Caaa Lowe. VerrtBDdo, 90. 

F l a n c l i a d o p a 
faU.t oficial». — Calle de la DIpnt*-
ciórr núiií. 30Í, OvVjnma a Laiir la . 
FALTA un oficial para bacer mun
dos completos, trabajo todo «1 afio 
paia fuera de Barcelona, naida; 
Caderia, Id (muebles). 

L a m p i s t a s 
Soplete cmiplotocixatorio vendo ba
rato. — Callo do San l'ablo, nrtm. 103 

Maquinistas 
y 

aprendizas 
faltan para calcotices 

Callo Ulesa, nüiuero 47,1.* 
K í^ ca a # irt dos medio oücia--CMUU.au ^ obaulatiis ade
lantados. I.afont, 17, If tra A, eéqnliui 
F lqué , Pueblo Seco, Barcelona. 

HOJALATERO 
Falta medio ollclal para íoldsr ho
jalata. — Calle úal Principe, nü-
mero 14 (esquina a Bofarull) 
Barrera. 
A n r A n r i Í 7 Pm « oche, de 14 t\VitCnUl£. a 15 años ca5aa de 
cart/m. Valencia, IWt, 
AA r\-y r\ se ofrece para a lmacén 
« v i v ^ u ,1a xlnos o bodega, con 
ofios de práct ica . Jbisc. Di luvio 393, 

Oficialas para cajas 
de cartón, puede a 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A. Sagués, 2 y 4 esq.Travesera 
llEs la casa que mejor 
paga!! Trabajo Gontinao. 

Aprendices 
Ll lOsra i .» v iiuOuralus qn • CDUOI-
can f 1 utlci". HR aeceyii.,,1. —Cans 
Mauurca iirtmorui-9! bajos. 

Mil pesetas 
I Ganará usted IJX» ptas. al cree 

Iluto, dar los dato* do un pro-
fugo y leiiolere fcoccr cumplir 
ron lo que dispone la R. O. C. 
12 mayolifiS. l i d » entrevista. 
Escriba Apartado Correos 840 
Uarcolono. En todas partea de 
España fengo oorre.^poiiAales. 

Marcador tipógrafo 
de puntura*falta —Calle RoselMo. 
ndninro 208. Casa Editorial . 

E n c u a d e m a c i ó n 
B¡> desean aprendices. Presentarse. 
Talleres gráneos J. Cosamajor, Cali* 
Kegomlr, número 13. 

í a l t a raodla oficiala. - Calle de las 
Cortes, mím. 688. 

F a l t a giieo de 14 aflos y chica de 14 afios. 
rgel, 1S0, eacaaaeroador: 

SASTRE 
Necesito medio oficial y medio ofi
cialas y aprendlu, trabajo Begul-
aa. Conde Asalto, 7 í , ».• 

APRENDICES 
se necesitan. — calle del P t r » -
d l i . .número a. fabrica. 
DESEO ASOCIARME con modista 
para formar un taller. — ttasóni 
Arando, i s i , pTlncipal, M 

Impresor, une conozca el oficio; se na 
cosita, ABA P A L . — Rambla de Oat*-
l u í a , 40 entresuelo. 

(Trencats) 
Viic* rn cnm.-i- - i pniMi" y ra l x s ' ata opera 
clón, s in u n g ü e n t o s , s la xosortea Que t o r t a -
cas, s in bragueros da BCSIO n i t i rantes, q . 9 
«ieuji.re i^--u.i«u iui).ei»i.j« i» «ju emirHM rtr 
pidamenta. con ei aso del RhDUTIV 1 B R> 
M A L « V I V E S » fi l tuna creación de fs ta 

C«-.i i ..• l i ' -nna «'toiPni ni ran ina'MTiili ai.g rebú tanos qaa 

inot la garantía fie tíario a tremía días ile prneSa 
Prospecto» • ••iiiün o* . r . t iR. ue a l V di?8 » H.-M a i*IBL.A O E l » 

C¿:MT--Í<), i a . p m . n c i P A L ^ HA e s O.SA 

FABRICA de SOBRES 
NOTARIADO, 9 

Palta un lanchacho da 16 a 18 a&os, 
que esté versado un el articulo del 
papol. Inút i l presentarse sla buenas 
referencias. —Ofertas: Da 4 a 6 tarde. 

Trabajadoras 
buenas operarlas para bragueros y 
saspBnuorio.s se necenitan. Canuda, • 

l a s t r e 
Sadurni, 9, tienda. Falta medio ofi
ciala que sopa bojalar. 

Impresores 
Bostón y matorisl. todo mny nuevo 
vendo baratísimo, l ia Hotto, 53 S.'-Z.4 

Marcador 
os nsceaslca. Impremta Layetano.— 
Bim <ta Sant Pare, U. 

Monotype 
bon tecliata per a ca ta lá . — Cerrar 
Bou de Sant Pore, 9. 

Minervista 
fadrl es necesslta. — Carrer Bou de 
Sant Pere, núiaoro 9. 

SASTRE 
Falta medio uncíala. — San Pa
blo, 10, entresuelo. 

CORTADOR " 
zapatero, precisa. — Colla de Ma
llorca, ndmero 388, bajos. 

ENCUADERNADOR 
Falta medio oficial y aprendiz ade
lantado y moro. — calle de Se-
púlvcds, aOraero 187, bajos. 

SASTRERIA 
Faltan oficial, uBelala y medio ofi
ciáis. Avffiú, 7, 1 .• 
FALTA medio oficial elecirlcuta 
Instalador. — Travesera, Dtise
ra 4, tienda (Gracia). 
FALTA medio oficial carpintero en 
callo ele Cirés, números í y 4, 
carpintería. 

_ FALTAN 
oficiales y media oficiales mlnsr-
vlstas y marcadores. Pisar hoy, 
domingo, de 9 a 12. HOnich, 14. 
CHICAS de unos 19 aBos, psra 
trabajo sencilla, faltan. — calle 
de ArtgóD, 196, bajos. 

CAJISTAS 
Faltan buenos oficiales llnleroi y 
medio oficiales, con informes. — 
GODSeJo^ds Ciento, 140L 

SASTRE 
Ftlls buena oficiala. — Calla del 
Hospital, 117, l.». 4." 

FALTAN 
chicos paro lavar botellas. Marina, 
inlmero 61, dctrjs Parque. 

MODISTA 
Falta aprendlza, ganando ensegui
da. Borren, 77, principal, l.« 
SASTRE! FOltan Oficiólos, moaio~F 
sprendlzM adelantadas. — Calle 
de Tapiólas. 36, 4.•, í .« 
OHlOO paro reparto, da 14 • I I 
aflos, con referencias. — Paseo 
de Orada, 47, colmado. 

"PRECISAN — 
oficíala» y medio aprendizas paro 
fobrlcaeldn cajas. — Dotníneeh, 
calle de Tallers, 76 bis. 

Faltan medio oficialas que sepon 
ojalar, canaon, 69, 8.*, 1.* 
FALTAN bordadora» Corne!y~ro8-
dlo oficialas, y aprendidas. Dsguo-
rla, 7, travesía Jaime I . 

: APRENDIZ Y APRENDIZA 
faltan. — Ronda de Kan Anto
nio, número 10, sastrería. 

/ H u e l l a * * f i o 
para recados, jnayor de 16 s&os 
y que sepa fcer y escribir. lo 
necesita despaciio. Sctnolerao, 9, 
pral. (Junto Plaza Lana). — De 
11 • 1 da la mofiana. 

¡ CnRRRJEBO 
Falta un aprendiz y un aprendía 
adelsntado, que tenga dibujo, por 
aprender ds repujar. — Calle da 
Aragón, número Í77 . 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficialas. 
Puerta del Angel, SS, ! • 
MODISTA! Faltan~ meato "ollc!ola» 
bien adelantada». Laurla. núme
ro 18, 4.», 3.», esquina Caspe. 

CHICA 
de 14 a 16 afioa. para trabajo fá
c i l , se necesita. — Calle de Bo-
rre l l , número 54, 4.», » . ' 
WODISTA: Faltan oficialas, apren
dizas adelantadas y aprendizas, 
ganando 6 pts. Claris, 60, i . * , t.* 

"Keppesenísníes-
a s u e l d o o a c o m i s i ó n , 

p a r a o p e r a c i ó n í á c i l s e 

d e s e a n a c t i v o s y c o n r e -

í e r e n c i a s . R a m b l a C a t a 

l u ñ a . 1 6 . 2 . o 

eorredores 
q u e q u i e r a n t r a o a j a r a 

s u e l d o m e n s u a l s e d e 

s e a n a c t i v o s y b i e n r e l a 

c i o n a d o s . R a m b l a C a t a 

l u ñ a . 1 6 . 2 . a 

D s p e u d i e í t e s ' 
s i q u e r é i s g a n a r u n s o b r e 

s u e l d o s i n d e j a r v u e s t r a 

h a b i t u a l o c u p a c i ó n , a c u 

d i d a R a m b l a C a t a l u ñ a , 

n ú m . 1 6 . 2 . ° 

P a n t a l o n e p a s 
Máquina Slngor. - Hospital, 14S, 8.» 
t J s f f a n apresdLceado 14a 16ato», 
r a l l d l l bien retribuidos. Calle 
delCall, núm. 10, 8.*, L» 

oflcUIa». E^PUIlera Blanrhs, 8, S." 1 ' 
BARNIZADOR 

Folla medio ofidoL — Calla da 
Us Corles, núniOTO 48!. 

El l l S ! DEPIÍIIÜOI 

DEL í»ROF. 

OE FLOREA CIA 
• • 

L A MEDICINA D E L O S 
PADRES D E F A M I L I A 

• a 

P Í D A S E EN T O D A S PARTES 

Todo íT«»co o caja drtw ürm 
3 . 

AocirrcS ex CSFAKAI 

J . U R I A C H & C * 

BBDCH. H9 • BARCELONA 

Lupias y Quistes 
sin operar y sin dolor, por f acu l t a* 
vo.—Rambla Santa Mrtnlca, nüm. Ü 
Pe luquer í a . 

tiortador prensa 
.para troquolar, vendo do o c a s i ó n . -

Ronda S ú i Aütonlo, 84, tlondA. 

Muchachos ¿V^i^afir^-
blr, pora repartir eutrosias, sueldo y 
oomlsliin.-Consejo C i e n t o , » . 2.", 9.* 

í ? - A B A l 
Rambla de Catalu&a, nrtm. 8. Faltan 
oficiales y medias oficialas. 
MUJERES para vender ostras, fal
tan. Calle del Hostil, 11, almacén. 
De 10 a 1 de la toafiana. 

V f i N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GüAL, ta 
más antigua y formal 
cao. P C D A K1 esquina » ' a 
ce . - tM. U t l l f t , d i Krin - FP1 • 

Sucursal: Rhla. Flores, 13 
O p » r a c i ó n » » » o ai t l a aca s» _ 

a plazos sin fiador 
Cana el'' 8 ri IIÚUI ¡9 

BICICLETA 
vendo. — Proi-enzo,' Í I 0 , perte-
rlo. Junto a ctarls. 
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Agente de Noticias 

fac i l i t a toda cí&ie de Comoras 
Tenias y traspasos de esiablucl-

mientuB. pisos y cnvrercio 

IMi Immi l ,j Sanies. 2 
Te; .fimo 9e» A 

Ventas TKnAania A onl ler . pesetas tJVUC\¡a prrcio, 9,300 'lesetaa 
Taberna 
l a u c l l l d precio, 3 000 ptss. 

C a s a c o m i d a s ?£Zek$$. ncmw ÁiQÜiier. 50pesetas. — 
i'recto. fl.Offl pe9Pt:is. 

C a r t o n e r í a tSri$?V& 
».\PI EZ. KCONOMIATSKRIEDAD 
fio se cobra nada por adclaotadu 

tionf? Fonda con d o n n r 
« J I W I l - tOMón para 20 per" 
aonas todos ocupabas. Renta 
¡ 000 pe=eta». Pc;r falta de salud 
setra&pasa M a r t í n . C e r v a n t e s " 

E s l a b l e c i o i i e n t o ^ T ^ 
nerla en pueblo cprcano do 
ilarcalona. So trasoaaa. B.: 
Martin. Bajada (.'errantes- ~ 

R e s t a o r a n t - B a r d ' e , ^ -
ieio. se traspasa. Oran saoga . -
RsziJni Casa Mar t in . - Bolada 

de Cervantes, n ú m e r o 7 

Se vende S^lál 
panto negocio seguro. BazOn 
Mart ín. Bajada' cerrantes, X 

C o l m a d o ^ S l . 3 ^ 
pasa per 10 fOO pts. Casa M a r 

tlsi. iialád;i cerrantes 7 

T Í O n H a ae Comostl&les rendo 
l l o i l U a e n P.S. Hacoo^auma 
alquiler 40 ptas., por 9.000 ptas. 
Calón 200, HiizOn: Casa MAIÍTIK 
Bajada Cerrante.», nf tm. 7. 

C a r m c e r í a 
se rende , a lqui ler 125 ptas. 
caja M a n í a , b 'a . Cerrantes. 7 

C ^ h c a l s c a n - é rodeado de 
^ • • « • « S * - lardln con
fort modorno. S9 ronda o al
quila , R.: Casa MARTIN. Balada 

Ccrvaatos. 7— 

con jííBii f i l i a bar B T a r í a s a 
i p o e é c t n c o . 11 habitaciones 
Jiaoliidades en el pasro. Casa 
^M^r t ln .^Ba jada cerv-aates.7. 

P i s n cerca Rambla, propio 
»lOU para h u é s p e d e s se 

I traspasa.-Casa M a r t í n - Ba-
'ada Cerrantes. 7 

I T a f l A P r i A Caaa "J" Comí-
1 « o e r n a ¿ M E B ¡OA e n . 

| cantos, se traspasa. R.: Casa 
Martin, — Bajada Cervantes. 7 

MSO piso amueblado en 800 
I;"0', alquiler «0 duros. Bay.ín: 
•ue d « comertio, « í , ».•, i .» 

V e n t a s y t r a s p a s o s 

E s f a M e G i m i e n í o s - í i e n d a s 
disponibles de to<los precios ' 

G a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Baa en fa Sagrara, ni i ty actedftailo, 
afll so vendo por ti.Wi^ pía"., paiiifa. 
Taharm 6,1 !)'!en «o veua.i por 
lOuClljfl tener otro ucgoeio, nrgi; n.-BÍi eomeaflMes y otros gónproi'. 

cliJd bien slt.*, se vde. por Sílii dr, 
se vdo. tda. comest. jt r. 
a plazo?, no dr. caja día. 

de posea talada con b. rda., 
se rendo a proclo regalo.-

laflmria otros Eén,, céntricji. por 
LCIUCIID ieuer atispntarso, "6 vdo. b. 

lafil ^a ca 'ó , buen punto, por 
lílil cnfcruieilad, so vde., urgo. 

con vivienda, para ciialqulor 
Díígoi'to ao vondo por dr. 

[j | 4 hsi mby ai reflttadn, pov retiiar-
Hl Ufll se, so vende .1 buen precio, 

y i f l lechería en callo éonenrrlíHi 
MM se eede por 80 duros. 
Onijn.ia " I " vlnosy licores, se vde. por 
DUUeyO ÍO0 dr. hay vivienda y palto. 
Uo(3 ê P""*'"'8' merciilo Bpquem, 
raílfl ne tr.vpasa por M duros, 
f je» de huespede», precisa traspasar 
lOsfl vior euforuie<lad- gauga. 
Tienda con nuJdios traspasos en 
Ssns, 8, Andrés. S. Gervasio, H'«pl-
talet, ' Oráela , etc., y otros une ro 

Sreolsa derallai'. 
orrell. 47- pral.. de 10 a 1 y de 3 a 8. 

('errado los domingos. 

MáquiRas VIDÉÍTS 
¡«ara hacer 

H E D I A S Y C A L C E T I N E S 

i.-.smaR perfeccionadas 
Kris ia f ianza rimtir* 

CONTADO y PLAZOS 
T i n t a r é . R o d á a y c o m p . 
Ronda San A n t o n i a numero oí 

' I nn to plaza Unlveraldadi 
_ Telfifono 0345 A 

propia para Indus
tr ia , t 'uen punto del P. S. se 
traspr-sa. — Rnzdn: Caaa Mart ín 
Bajada cervantca, n ú m e r o 3. 

ÍHscns con rebaja 
Grafófonos y discos 

a 95 pesetas 
Callo de la Boqnería, ntlmero 47 

Disco Piccaluga 
T e n o r d e l L i c e o 

G a l l e B o Q a e r í a , 4 7 . 

Habitación 
céntr ica balcón calle solo a derruir 
se cedería a caballero en casa matri
monio solo. R.: Nuova f.nz. PInz.-. Ca 
talufla, ndmoro 3, 

Guillotina 
8o eentfmetrns m i n e r v a folio pro
longado rendo. — Calle del Cano, 18 

Habitaciones 
modestas, solo dormir, 30neseta» sitio 
céntrico piso primero. Kaxón: Calle 
Montesión, núm. 7, porter ía . 
PELUQUERIA lado- calle Jtospilsi^ 
urge por asamos de nmll la , — 
Cadena, t, porter/a. , 

Traspasos ANTOLI 
Escudillara, 41 . - , \g!á , 0 

Teléfono 2891 S, 
La nuin úupor tauto y nuís económtea 
do Barcelona. Solo cobra 100 ptas. de 
comisión por importante quo sen la 

creación 

V a q u e r í a a c r e d i t a d a 
0 va^a1;, jaca y carrito, .Cj,i>X) ptas. 

T a b j r n a b i e n s i t u a d a 
gran vivienda, 13,000 pesetas. 

B a r - r e s t a u r a n t 
maifuiücA aitiiAcitSu, SOJM/) jiesctai». 

T i e n d a c a l i ) C a r m e n , 6 7 
vivienda en el ent." 7,000 pe-setas. 

P e s c a s a l a d a 
buen* vivieu'la, 7,000 peseta». 

T i e n d a a c e i t e s y j a b o n e s 
buen punto, 3,000 poseías. 

H o r n o d e p a n 
cerca mercado, espluuitlda vivienda 

3j,000 pesetas. 

Imprenta en marcha so vendería o 
arrendaría- Condesa S-obradiel, I. 

La Revolución!!! 
Obrer.a de la madera: MAOI I -
SA DNIVKRSAL. — Patentes 

7o.09.i-, 83,271 v S5,71Í8. 
K. BOS-SKII, AlUBAU, 110. 0 

B.: c. Martin. Baj. Corvantes, 7. 

Traspo so*» 
Desea comprar o tras= 

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 

Ronda San Antonio, 62 
Ganga, bar café 

alquiler 100 ptas. y dos pinos céntrico 
gran negocio, facilidades pago. Ra-
;:ón: Arinau, ofi, colmado. 

m 

5 5 
• o 

Bicicletas 
Precio inc re íb l e . Aragón , ao . 

H agís : Para dlsitngulrss. en re-
" l uniones, casinos, leasros, se ad
quiere comprando juegos d« ma
nos. Los hay para artistas, aficio
nados y nioos. Al comprar el Jue
go se en«ena la práctica, qne ea el 
seto se aprenda. 

Prtn^aa 11 i» la m t l a . 

SE TRASPASA 
taberna céntrica, eon mueba pa
rroquia, buenas b»bitac!or.cs. Ra
zó:;: Córcega, í 3 í , portería. 

SE VENDEN 
terrenos. Rambli Hospltílet. — 

B. C. Unlvcrsirtad, número 0, pr in
cipal, no 10 a i . 

traiosy s á b a n o s usados, buen uso 
precios barailslmua. Calis ssn -Pa
blo. 12S. principal-1.* 

L A O I L I w A S 
i I n s e c t i c i d a « P a r a d e l l * 

ai inmuto. 2 posetas 
'j A S A L . T O , 2 S . F a r m a c i a 

Baratísimo 
soIííjnl'Ja raja Xaflonal. 4 «iopartA-
mentoj*, piano eléctrico^ billarea ca
rambolas 25 y cliap«V víír lna, faplcefl gr&u espalo para •¿al'tn c^fó o2ü x 22t) 
Ta. wagufnro cua'.Iro .1x 220 mflpaa re» 
torái:, voladcíre^ sillaa, mesitae, ar
marios, mostradores, lamparan, ca^ 
mas, colchones, etc.. ufo. r í a z a Bar
celona. Sau Cugai. 

G r i r e i i m o l a i 
t . i voz da su amo con OÜCÜS. ae 
vendo ba rn i i . Hazlo: Ca '.e Uiasco 
do Caray. 25 entresuelo 1.* 

Gramofón 
vendo por 

lOO pesetas 
i'.offalo lo piezas y una caja 
•le asmas; verlo v oír lo es com 

prarlo. Tallera 16 

| Discos dobles 
! O O E O N 

a 6'50 Ptas. 
! Gran Stock a elegir. Repa-
'. r ac ión económica de fonó-
¡ grafos. Discos usados se 
i cambian tor nuevos. — 

Tallers, núm. 16. 

Verdadera ganga 
Solares en Viladecsius oe ma» 
tilQco panora:na, r i ñ a y ar
boles frutales, desde 15 cén t i 
mos palmo a! contado y a pía 
z o s d e l a í l o s . Razón: Comer
cio. 24. pr incipal , 1¿ y Plaza 
Mercado, ndraero Tí, pr inci

pal 2.' Clot 

SOLARES 
e n v e n t a d e s d e 6 0 

c é n t i m o s p a l m o , p i e 

t r a n v í a . P u e d e n v i s i 

t a r s e d o m i n g o s 1 0 a 1 

P e d r o I V , 5 5 6 

íete y vigas poriliis 
y fijos, de nonriiyón armado. Di
rigirse a Construcciones económi
cas. José Anselmo Clavé, n'.lme-
ro 4, i », ».• De « a «. 
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VALLA 
se venden en inmejorable 
estado, propias para despa
cho. Visibles todos los d í a s . 
Peu de la Creu, num. 15. 
Carp in te r í a . 

Traspaso 
ahnacón en luear cenirieo tío Rare»-
lona. IToplo para deopaelio du lejl-
doe x •imílarM.—RasOn: Braeh. nd-
mero 0,8.* do g a 8 Unto. 
8E venrt" cabello. Jaca y carro, 
precio iranra. nazón: Caaa Antd-
IH>Z, al lado de la Paloma. 

3 L . - A - 3 X r . A . 
N&varra •npAfUtr para co>cho 

m S J c ó rx 
.OUMIJU aa Cieatu. n ú m e r o ÜUi | 

VENDO mesa comedor cuadrada 
y acia alllaa, casi nuevo. — Calle 
de nerona. 170. ».*. 

o . o o t » c c » » i « » x 
Por Irse a vivir fuera de Barce
lona traepaao termo s i Uenda mer
cería y frutería pesca salada, coa 
escufcIdUlma parroquia, etc., calla 
la más concurrida del morcaao da 
Sla. Catalina, llene üns. vivd., pa
tio, gas, elect, alquiler, lijarse 
bien, lodo junto 0 duros, liaran 
razán: calle Jaime Clrall , 7, ida. 
De 9 a i> . Trato directo. • 

Pieles buenas 
elegantes, baratas y muy ble* 
courecclimadaa, son las que en-
cuntraréla en la Peletería Viuda 
Rico. Calle Taplnerla, 9. Venid, 
señoras, y se convencería. 8e la
van y risan boas. 

te construyen a 5.500 pi.telaa. 
Tres dormnortot, comedor, cocina 
y retreta. Construcciones econó
micas. Joaé Anselmo Clavé, nu
mero «, i.», ».• De S a 8, al lada 
Colón. 

C u a t r o c a s i t a s en Sans 
a precio da tarraoo. Rasdoi Jos* 
Anselmo Ciar*, 4, i . * , 1.*, al lado 
da CoMn. 
TRASPASO tienda con vivienda^ 
poco alquilar, trato directo. Fra-
nerla, 1. carplnterlA 

C O M P R A S 
COMPRO 

sellos para colecchMi. — Calla aa 
Muntaner, 107, » . \ 

flüQÜIltEHES 
Estufas eléctricas 

alqnilnrdesde 5 posotas mes.-Calla 
da la Cera, nrtm. 41, t .^ 
f í i e a l o r r apa ra ilotrar excal 
v , a o a . B Q t a a u a c i ó . w p e a o t a a 
raenln.us. Carrer coiirarolas. 40. 
Saol ii.-rv-isi 
POR alquilar lina tiabltaclda' para 
caballero, pía del Funlculr Vall-
vldrer». VUla Paquita. 

SC OFRECE 
dormitorio para cabaUaro. Coada 
del Asalto, mlmero 07. 1.». t.« 

M a g a t z e m p e r a H o g a r 
aCO (lo-attea u^oaudis; cuntid de 
me», qnatre cupa. w»d-B<a. 197. 

J o v e n . z k ^ á X 
Poniente, uúm. 8, tí, £.* 
H a b i t a c i d n s o l o a d o r m i r 
Sao Antonio Abad. 84. A*. ».* 

1 o t habitaciones sin muoblaa con 
derecho cocina o piso peaoefio a traa-
paso.-nianqoerfA tUt .* , l - _ 
PISO a part lcul í r . parar* tras
paso. — Kserlblr a EL DILUVIO 
ndmera 36S. 

CEDO 
babltaclda a Joven. — Calla da la 
Unido, s i . aulresualo, >.• 
f ' t a i t particular habitación para 
W . ( X 9 a una o doa parsonaa, solo 
dormir.—Calla Eacodfllers Hlanchs, 
nüim II , 1.', L * 
<ÍO l lOQQan 11 CfcballBrus a aormlr. 
OB B B a B d l l Poniente,84, A° 9* 

Tienda y almacén 
alquila, cerca Ramblas, con Instala-
ctón, traapaao.—K.: Botera, 10, t .* i I . * 
CAMBIO TIENDA con vivienda por 
nn plao. — Ilaadni Calle de L l l s -
tles, anmero 90. tienda. 

TRASPASO PISO 
arnureblado, alquiler 80 pasetaA 
Razda: Cadena. 37, bar^ 

ESTUDIO 
en plao alio. Independiente, cada 
bari io. Tarros. 3, 
SE ncraslia matrimonio aiMo a dur-
mir. coa buenas referencias. Calla 
Cortes, >. entresuelo. 

8 t DE8EA 
un Joven sdlo a dormir. — Calla 
de Sslvi, as. principal. 

ALQUILO 
tienda con taabiucldn y almacén 
interior, propio eatablcclmtcalo o 
pequeOa industria. — Consejo da 
Ciento, «04 (CM). • . : piso t.« 
SE OFRECE una babilaclúH irranda 
para un caballero adío a dormir. 
Calla da Berra, 19, 
HABITACION "amueblada, a a ' a l q u Ñ 
la. Cano, 1. principal, t.« (Pueblo 
Seco). De 19 * 4. 

— CUARTO 
por alquilar. — Calla Trompe
tas de Jaime i , admero I , I . * , 1.* 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES: Se desasa a dormir 
y a todo estar, peoslda econdml-
ca. 8alv4, 87. bajos. 

BE DESEAN 
oabauaros a todo eatar. •— Calle 
da Carretas, T I . 9.*, I . * 

Calla 
CASA DE HWKaPKOU 
da Raunctv, so. principal! Penaido completa, t i l ptaa. Comw 

da y caaa, st. Cubiema t 9,9». 

Metropolitan bar 
Casanoras, 19, comida económi
ca y casera. Café superior. — 
E l que lo prueba 

es cliente 
IUE8PEO 

todo eatar. calla da Mariano Atula 
Id. »« . I;», 8.» (Pueblo nuevo^ 
f a s a panlcnlar áe*eií dos caba l l» 
*-ros a todo osear. Plaza de 8. A(m» 
ti-'i Viejo, número U , i * 

daaea 16 9 Jévecas todo eat, pt? 
^ e i o mMico. 8. E a m ó n , « . p r s ! . 
HUESPEDES a todo eatar, 10 p £ 
setas semana; sólo comer, 94 y 
SÜSO. — Platería, nUmaro IT. 

Huéspedes J^slSíS? 
eolo comor 21 y ffl'SO. Plateria. 67. 
SE DESEA re huésped con o tía 
asistencia, trato familia. — Calla 
del Piso, 19. 9.*, 1.* 
CABALLERO a todo eatar~o"sólo'~i 
comer, proclt» módico. — Callo da 
ValldonceUa. 0, entreauelo, 1 . ' 
HACE falta un caballero a toda 
estar, alora Alta, 48. 4.*, t .* 
CASA paVtlciilir d a ñ a cab.» todo 
estar. Paalna. 7. 1», 8.» 
S E NECESITAN uno O dos beái . 
pedes ea casa poca familia, a lodl 
peoaldn. R.; Molas, 19, 4.*, f.» 

P É R D I D A S 
PERRA 

color chocolate, pecha y psM 
blaocas plradaa, gratincarda. Pasa 
F.psenanra. número 1. bajos. 

SANTO DB HOY. — Santoa Carlos Burromeo. Meandro, Emér leo y Potarlo y Francisco y santa Modeata 
SANTO DB UAftAN A. —SuntoaZacarlaa TadUmo. Piloteo y Silvano y aantaa laabai y BarlUa 

Sale s i Sol a laa 0*38 maOana. — Se pone a las 4 45 tarde. — 3aia la Lana a la I D madro* i ' la — Se pone a la i 5 i tarda 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
M A D R I D V I ^ R O V I I V C I A S 

Velada de boxeo 
« L TRIUNFO M A U X 

Madrid, ». 
Anoche, ta «I Orco Parla, aa oalebró una 

velada do boxeo, organizada por, la Pella 
PugiUeta. 

En el primer combata vence Polo t La
cas por knout *n • ! noveno round. 

En el segundo, Pá re i vanee A Días por 
descallftoaolón de este último a «ausa d* sa 
manera su ola de combatir. 

En el tercero. Alza, del campeonato de. 
Castilla, venoa a Bonilla, por abandono en 
«1 tercer asalto. 

.Mart(n«> venee en al cuarto combaU a 
Marcot«t. 

por último, Caslafié, con guantes de cua
tro onzas, es vencido en d segundo round 

por Ricardo AUx. que eombate con guantes 
da seis onsai, 

Este combate, aun dada ra «soasa dura
ción, fué muy interesante. 

Altx ba gustado muoho por sn estilo de 
pelear. 

Buena recaudación 
Madrid, 8. 

Según una nota oficiosa, durante el mes 
de octubre último la reeaudaoldn de la Cora-
paflla Arrendataria da Tabacos ha sido oe 
31.1Í5,000 pesetas en tabaco y t l . í 4 t , 3 0 0 
en timbre, cirras que representan un alza 
de 8.786,400 pesetas en tabaco y 886,000 en 
Hmbrt sobrs Igual mes del «0o anterior y 
do 6.758,500 pesetas en tabaeo y 3.223,800 
en timbre sobre Igual mes del aflo 1921. 

El Ateneo y las respon
sabilidades 

Madrid, 8. 
Ea • ! Ateneo de Madrid ha continuada l t 

dleoualón de 1A Memoria sobre responsablll-
dides. . 

La únlea noU da Intería que ba bahías 
en la reunión ba sido la propueata del seD« 
Sorlano, en virtud do la cual ee trata de re
unir en si Ateneo a la dlsuolta Comisión » 
responsabilidades. 

El frío 
Madrid, »• 

La temperatura ha descendido en Mudri 
de un modo notablo. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Del viaje de don Alfonso a Italia •» El problema de la vivienda Retraimiento de 
Maura -- Los deseos del maurismo - El nuevo partido de tendencias fascistas 
y "El Debate" •• Labor del presidente •• El martes próximo se celebrará una 
importante reunión presidida por el jefe del Directorio •• Interesante conferencia 
del marqués de Estella con el director del Banco de Crédito Agrícola •• Reconstruc

ción de un gran tesoro histórico-documeníal 
DESPACHO CON DON ALFONSO 

ludr ia , 3. 
SI general Primo de Rivera ha despacha

do con al re ; a la hora de costumbre. 
Al tallr no ha hecho manifestación alguna 

a los periodistas. 
RUMOR INFUNDADO 

Madrid, 3. 
Esta tarde sn la oficina de Informaciones 

del Directorio dijaron que un periódico, al 
dar cuenta del proyectado Tlaje del rey a 
Italia decía que habla de aeompalarle el 
general Primo de Rivera, e Inserta por su 
«uenta a más de estas noticias otras que 
pueden oalifloarse de Imaginarias por lo que 
respecta a la sustitución en el Gobierno del 
presidente. 

NI «1 rey ni el Directorio se han ocupado 
de eso y es totalmente Imposible que el ru
mor tenga buen origen. 

LA "QACETA" II REALES D E 
CRETOS V REALES ORDENES 

Madrid, 8. 
La "Gacela" publica Jas siguientes dispo-

deiones: 
Real decreto del Directorio disponiendo 

fne el general de división don Adolfo Ayala 
y López, que por precepto de la ley debe 
pasar a la segunda reserva el día 8 del cu-
rrlente, alga desempeñando en propiedad el 
•argo de consejero del Supremo de Guerra 
T Marina, durante la suslanolaclón y fallo 

las causas que Instruye. 
Otro haciendo extensivo al personal de la 

armada «I real decreto de t i da septiembre 
4lUmo y la real orden do 18 del mismo mes. 

Otro nombrando «dm'nlstrador da la 
Aduana ds Palma de MallorM a don José 
Mará Hilan Clarete, actual segundo Jefe de 
^ Aduana de Cartagena. 

Real orden r.'nllfloando la fecha de la 
Pilleada en este diarto oficial el día del 
*«tual relativo al régimen do funcionarlos 
•plleable al personal del Consejo de Es
tado. 

Heal orden circular amortlaando la vacan-
*• de general de brigada procedente del 
•rma de caballería, producido por fallecl-
Wsnto de don José Dlai Gil. 

Real orden de Hacienda amortizando las 
Joantei ocurridas en el personal del ea-
"•'ro de rústica que ae mencionan. 

Rwl orden de Inslrúoelón pública nom-
•'•«do a don Leopoldo Crusat y Prnts profe-
•0r de término oon destino a ki ensefiania 
•« Aritmética y Algebra, ampllsol/,ti de Ma-
^oiiticaa y Geometría descriptiva de la Es-
•"•'a Industrial de Tarraga. 

MAURA DESEA FORMAR UN 
ORAN PARTIDO. 

ííadrld, 3 
P'o* "A B O" : 

Yerran quienes creen que don Antonio 
Mn'"'? 7 'os amigos que le siguen sustltul-
fuL D,reclorlo militar en las funciones de 
^blerno. 

Precisamente a porsonas de la intimidad 
del Ilustre ex presidente del Consejo hemos 
oído decir que el se&or Maura, aunque con
sidera providencial el movimiento de 13 de 
septiembre, continúa y continuará en eu re
traimiento. 

Sus propósitos son otros. Hay el ferviente 
deseo do constituir un gran partido nacional 
en el que se Integren estas fuerzas difusas 
que simpatizaron siempre con el orden y el 
prestigio del Poder público y aquellas otras 
que se agruparan, aunque tímidamente, a los 
organismos que representan fuerzas posiU-
vas en el país." 

MANIFESTACIONES DE OON 
LUIS DE LA PERA ACERCA. 

D E L CONGRESO DE LA EDI
FICACION CELEBRADO EN PA
RIS II ORIENTACIONES AL DI
RECTORIO 

Madrid, 3, 
Ha regresado a Madrid al Ingeniero de 

mlnaa don Luis de la Pefla, que ha repre
sentado a la Cámara do la Propiedad Urba 
na en el Congreso de la edificación reciente 
mente celebrado en París. 

Acerca de las tareas de este Congreso el 
seflor do la Pefla ha hecho las siguientes 
manifestaciones: 

—Dos bases fundamentales se han senta
do en el Congreso: la primera el derecho 
común de la propiedad, como se ha hecho 
ya en varios países; la segunda la creación 
de una asociación Internacional de Cámaras 
de la Propiedad que consignan la normali
dad propugnada en la primera. 

Las «onolusiones del Congreso te refie
ren, naturalmente, al desarrollo de estas 
bases. 

En cumplimiento de la segunda base se 
ha formado una Asociación Internacional, 
•n la que figuran las 19 naciones que han 
asistido al Congreso. 

Espafia figura representada en el segun
do grupo del Comité. 

Hace grandes elogios de Miilerand y de 
Poincaré y de Strauss, que les ha alentado 
en esta obra de asociación de Cámaras. 

—Paseando por los Jardines de Qual 
d'Oraay—continúa el seflor Pefla—le pre
gunté al seflor Poincaré: ;Quiere usted algo 
para el Directorio que rige hoy a Espafla; y 
contestó con viveza: Que no hay hoy día 
más Gobiernos posibles que los de orden y 
de desorden. 

Y afladió: Y es preciso que los países quo 
estamos próximos luchemos oon energía 
contra el comunismo, porque si nos dormi
mos su ola nos arrastrará. 

Respecto a la primera base, relativa a la 
vuelta a la normalidad, dice el seflor Pefla 
que en la sesión, que el presidió, de Crédi
tos y Hacienda, logró hacer predominar el 
criterio conciliador de las Cámaras eapa-
flolas. 

Y afiade: 
—Nosotros queremos Tolvcr a la norraa-

rfdad, pero no de golpe; pnes, en beneficio 

de los inquilinos y de nosotros, ten^iv.os el 
deber de evitar los trastornos que vendrían 
eon la violencia. Debe venir !a normalidad 
eon la aplicación de la ley de la oferta y 
la demanda. 

La vuelta a lo antiguo no es aconsejable. 
El seflor de la Peda pondrá en maños del 

presidente del Directorio estas orientaefoiMs. 

" E L DEBATE" V E L NUEVO 
PARTIDO IN8IPIRADO EN E L 
FASCISMO. 

"Bl Debate" dedica un articulo de fondo a 
comentar la noticia de la constitución de un 
nuevo partido que estarla inspirado en el 
•fascismo Italiano. 

Duda que la nueva organización logre 
éxito fuera de aquellas regiones en donde 
loe males que el partido viene a combatir ca
tán más desarrollados. 

La finalidad que el nuevo partido persi
gue ea buena, pues la relajación a que ha
blamos llegado no puede continuar: pero 
una acción ciudadana como la qué so pre
tende no es lo esencial para la consjüüa-
dón duradera de una Sociedad. 

Aconseja a los Jóvenes que no se dejen 
alucinar por el ejemplo de Italia. Mucho pue
do al sentimiento patriótico; pero el senti
miento patriótico de Italia no fué el fruto 
del fascismo ni de Mussoünl. T-a revolu
ción espiritual que está conduciendo a Ita
lia a estos felices resultados Üetíá una fe
cha relativamente antigua. El renaolmicnlo 
italiano, en efecto, data de hace más de 
treinta aflos y una de sus manifestaciones, 
sin duda la más trascendental, fué la vuelta 
a la vieja Italia del conocimiento de su país, 
del hallazgo del propio espíritu, de la adop
ción del propio pensamiento, ha surgido una 
Italia nueva y los historiadores, los propa
gandistas, los divulgadores de todo género, 
cuantos, en fin, han contribuido oon su plu
ma o su palabra a Infundir en la Italia ac
tual el espíritu de ia vieja Italia son ios ver
daderos taumaturgos del milagro a que asis
timos. 

Termina advlrtiendo que el verdadero es
píritu de patriotismo radica en ¡os grandes 
ideales comunes, que no pueden existir sin 
el eoncurso Interrumpido de le tradición. 

LA DIPUTACION PROVINCIAL DE 
LEON V EL REGIONALISMO. 

La Diputación provincial leonesa ha for
mulado su pensamiento en orden al proble
ma regional en las siguientes conclusiones: 

Primera. Declara que la Diputación, en 
nombre de su provincia, estima que pueden 
coexistir las regiones donde están definidas, 
con la actual división administrativa en la 
parle de territorio que no tenga marcado 
carácter regional. 

Segunda. Que para el caso de que la d i 
visión subsistente quiera alterarse, las nue
vas agrupaciones surjan del referendum mu
nicipal. 

Tercera. Proclamar y defender en todos 
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los oasoa la sub^tsi.caoia de León como agru 
pación de comuoidad de Munlotpku, ya en 
U extensión actual o coq agregacioues. 

l'MfcoHrla. Afirmar que la creación de mis 
amplias agrupaciones, cualquiera que sea au 
denominación, la consideran peligrosa para 
la unidad y gobierno de la nación. 

Y quinta. Expresar la nausldad de trans 
formar la actual oonstltucion y funoiooe-
miento de las Diputaciones en la forma teor-
dada por las Asambleas de Madrid, Burgos y 
Segovla, suprimiendo la Comisión provincia» 
como Cuerpo consultivo y resolutivo en ma
teria electoral. 

PRIMO DE RIVERA SE ENTERA 
DE LAS COSAS 

Madrid, S. 
En la PrcsIUeacia han focllllado U si

guiente nota: 
El presidente del Directorio agradece mu

cho ai pcrlódloo- "La Acción" la accrlada 
explicación que da del sentimiento en que 
se inspira su contestación relativa a que 
ahora no lee periódicos. 

Bn efecto, de lo que más puede Intere
sarle del extranjero y especialmente da lis-
pa&a. está enterado al minuto por obliga
ciones da su cargo. De lo que es dxtr t t ta l 
y tiene importancia lo da cuenta su eeere-
taria y de lo que la Prensa publica de epi
sódico, literario y ameno, tiene que privorse 
por falta de tiempo que doi i iar a .a lee-
tura y no U»y por qué alargar esta decía1 
ración, pues en el hecho de hacerlo está 
la prueba do que el prcsidenlo algo Ico y 
que algo se entera de lo que la Prensa dtec. 

DE FOMENTO Y GOBERNACION 

Madrid, 3. 
De Fomento. — Prorrogando hasta 1.» 

de enero d« 1924 los efectos del real de
creto <li 26 de diciembre do. 1918 que au
torizaba a las Empresas para elevar en un 
15 por 100 las tarifas ferroviarias. 

Prorrogando hasta i.» úe enero de 1924 
la autorización concedida en los artículos 
segundo y cuarto de la ley de Subsisten
cias 

De Gobernaelón. — Disponiendo la sus
pensión del arlloulo 13 del roal decreto de 
14 d« Junio de 1921 y restableciendo el ar-
tleulo tercero de la ley orgánica de la po
licía gubernativa de 27 de febrero de 190R. 

Disponiendo que cese por haber cumplido 
la «dad reglamentaria el comisario do se
gunde clase del cuerpo de vigilancia don 
\gaplto t'ernández. 

Idem Idem el comisarlo de primera clase 
don Bmilio Casáis, 

Suprimiendo el turno para la provisión 
de vacantes de jefes de administración de 
primera oíase establecido en la disposición 
transitoria del regiamento de 7 de septiem
bre de 1912. 

Amortizando una plaza de Jefe de Adnü-
nllsraolón de primera clase en la Dirección 
de Orden público. 

Nombrando secretario del Oobicrno civil 
de Sevilla al jefe de Administración don 
Jerónimo Monlllla. 

Nombrando secretario del Gobierno civil 
de Cuenca al Jefe de Admlnlatraelón de 
tercera clase don Cipriano Fornándcs An
gulo. 

RECEPCION EN LA PRESIDEN
CIA 

Esta tarde se .ha celebrado en la Presi
dencia la acostumbrada recepción de loa sá
bados. 

Desde antes de las cinco espcrslma al ge
neral Primo de Rivera inoumcrablcs Comi
siones y personas para c-imoliraentarle.. 

A las cinco de la tarde ha llegado a la 
Presidencia el general Primo da Rivera, dl-
olendo que no ocurría novedad alguna. 

Esta maOana — ha dloho — ha raelbldo 
en el ministerio áe la Guerra a todos los 
encargados del doapaúho da los departa
mentos y ahora me dispongo a recibir las 
acostumbradas visitas de los sábados. 

1.9 primera visita que ha recibido oí ge
neral Primo de Rivera ha sido da una Co
misión de fueraas vivas d« Ciudad Real, 
para pedirle que sea reoonoelda a reglón 
manchega. « 

LAS VISITAS DEL MARQUES 
PE ESTELLA 

Madrid. S. 
Además de la Comisión de Ciudad Real 

fué recibida por el general Primo da Ri
vera, en la Presidencia, esta tarda, una 
Comisión de la Asodoolón Illapano-Anisri-
oana de Grandes Hoteles, para reiterar cer
ca del Olreotorio las peticiones que tiene 
formuladas desde haca tiempo, entre ellas 
la del fomento del turismo. 

También esperaba ser recibido por el 
presidente el abogado señor Rodrigue» Ju
rado, defensor del reo de Rabasso, oon-
deoado a la última pena por la Audienela 
de Sevilia. que Iba a gestionar el Indulto 
de dloho reo. , 

Visitó lajiiblón ai sefior Primo da Rivera 
el matrimonio holandés Van llecgen, que 
fueron a Invitar al presidente a una Ex-
poslelón y fiesta da florea que se celebra 
todos los afios en -Madrid, al estilo de Ho
landa. 

REUNION IMPORTANTE 

Madrid, 8. 
Se anunciaba esta tarde que el martes, 

a las once de la maQana, M reunirán en 
el despacho del Jefe del Gobierno los miem
bros del Direetorlo, el subseoretarlo do Gue
rra, el general Weyier y los demás gene
rales Jefes del Estado Mayor, los Jefes de 
aroolón del ministerio de la Guerra, el ca
pitán general de la primera región y el 
gobernador militar de Madrid. 

Se concede importancia a esta reunión. 

INTERESES DE LOS FABRICAN
TES DE PASTAS PARA SOPAS. 
LOS DEBERES Y DERECHOS 
D£ LOS SECRETARIOS DE 
AYUNTAMIENTOS 

Madrid, 3. 
Ha visitado al presidente del Directorio 

una Comisión de fabricantes de pastas pora 
sopa de toda Espolia para hablarle de sus 
intereses en relación oon el próximo tratado 
comercial que ha do firmarse con Italia. 

También visitaron al presidente tos se
cretarlos de Ayuntamientos para !ns stlr en 
sus aspiraciones expuestas en diversa--
asambleas y especialmente para que se mo
difique el precepto legal que sólo exige 
para el nombramiento de cualquier espaQol 
que aspire al cargo la comllc de saber 
leer y escribir. 

Piden los secretarios que se crea el Ins
tituto de Ense&anza para los funcionario* 
de Administración local. 

También solicitan la publloaclón defini
tiva de un reglamento en el que se oon-
slgnen 'sus deberes y sus derechos. 

TESORO HISTORICO - DOCU
MENTAL 

Madrid, 3. 
Coincidiendo con la tendencia del Direc

torio y su criterio de robusteclmienln de las 
reglones, ha sido elevada al general Primo 

da Rivera ana moolóa oenfidaaetal por )o| 
«¡amentos Jóvases del euerpe da arehlv». 
roa, blbllotaoartoa y arqueólogo*, qua pr<-. 
ponen «1 medie para la raeoaatitiseMB da 
un gran tesare iüstórioo-dooumental y %% 
debida custodia, hoy desperdigado y «a U< 
otaatabls abandone y qae seguramente guarí 
'Jarían como la más preciada «Jeeutoria la« 
ausvos organismo* ragloaalea, algunos d« 
ios cuales eareeea aotualmeat* da arohlve 
nlstórieo y es Un an peligre de perder par» 
siempre su doomnentaeidn. 

E L DIRECTOR DEL BANOO O I 
CREDITO AOMOOLA OONFE* 
REMOJA OON PRIMO DE R I 
VERA. 

Madrid. 8. 
El director del Bcnoo d« Crédito Agrloola, 

-oflor Mlquel y Cuscó, llamado por el gene» 
ral Primo da Rivera, ha celebrado coa éste 
ina extenaa conferencia. Informándole deu-
iladaments de los trabajos realizados pof 
.os Sindicatos agrloolas hasta Implantar por 
primera ves en Espafla el crédito agrloola y 
prendario. 

La conferencia de ambos personajes ba 
revestido caraoterea de gran solemnidad y 
al general Primo de Rivera, percatado da ¡a 
aztraordlnarla Importancia que para el de
sarrollo de la economía agraria naelonal U«" 
oe la Idea, ha ofrecido al sefior Mlquel y 
Ouesó todo el apoyo del Dlrootorio para qu« 
ilcanoa rápidamente la máxima efectividad. 

LA JUSTICIA D E L GOBERNADOR 

Madrid, 3. 
El gobernador civil de Madrid ha dcore-

lado la libertad de do&a Hermenegllda D* 
Miguel, propietaria de una casa de la ca
lle de Gusmán el Bueno, que ingresó en la 
.-árcel por desobediencia a dicha autoridad. 

Parece qua la seflor* de Miguel ha ofre
cido aetlTar las ^bras que está ejecutanás 
un su finca oon el fin de no molestar m i l 
i los Inquilinos, 

MAS VISITAS AL PRESIDENTE. 

Madrid, 3. 
El marqués de Estolla ha recibido la vi

sita de varios profesores de educación física, 
para pedirle la impiantaolón en loa Institu-
tos y en t dos los centros de ensefiansa la 
gimnasia. 

Varios colonos de la provínola de Soria, 
iue reclaman contra la admlnlstraoión dsl 
.'Marqués de Adanero. 

Varios médicos de! Hospital ClUnloo, para 
•lablarlo del régimen de la clínica y del nom-
íiramlento de alumnos internoa. 

De todas las Comisiones recibidas éstas 
on las más importantes. 

Todas han abandonado U Presllencis muy 
oomplaoldas del reolbhn.enxo que les ha dis
pensado el general Primo de Rivera. 

FIRMA DE DON ALFONSO. 

Facultando al Gobierno para regular lo» 
.léelos de las substancias alimenticias o» 
.rlmera necesidad y arUoulos de consumo 
ndlspensable. 

Dictando reglas para la navegación de oa-
lotage. 

QUIAONES DE LEON EN MA
DRID. 

Se "encuentra en Madrid el e a * * ¡ a ú f j ? 
aspada en París, sefior Qulflones do Leo • 

Esta tarde, en el rninlster!» de la l-ue 
ha conversado durante dos horas con e. j 
del DirerlArlo. 
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LA LIBERTAD DE CULTOS. 

Mcdrld. 3. 
I.os proleslanle» espafloles han dirigido un 

nieutHigo al prealdenti del Dlreetarlo pidien
do que se establezca en España la libertad da 
cultas. 

ASPIRACION DE UNA OOHI-
8!ON MAKCHEQA. 

Dloa "La CorrcapondeiM^a de Espafia", al 
dar ouenta.dn la vnita da la Comisión man-
chega al proíídeato del Directorio: 

La Oomlsidn raancheci logró hablar oon 
el general Primo de Rivera y éste Is pro
metió ertudlar «oa aspiraciones en orden al 
problema de la división territorial. 

IMJo el general Primo do RKera que anUs 
de plantearse dicha división será menester 
o>r la voz de todos los espafioles. 

Afirmó que órela debía hacerse algo aná
logo' de lo que ce ha becho en la Alta Si
lesia. 

6OLI0ITUD PARA QUE SEA 
«RANADA LA CAPITAL DE 
ANDALUCIA ORIENTAL 

Madrid, 3. 
E l presidente de la Cámara de la Propie

dad Urbana de Granada ha dirigido un es
crito ai general Primo de Bivora en solicitud 
de que, al hacerse la demarcación regional 
que se proyecta, se conceda a Granada la 
capitalidad de la región Andaluza oriental. 

Apoyi su petición en razones históricas, 
topogrifleas y de otros órdenes que Jnslifl-
•an la Importancia que siempre ha tenido 
Granada. 

ACUERDOS DE LA JUNTA PRO
VINCIAL DE ABASTOS n LA 
ELABORACION V VENTA DEL 
PAN 11 EN BENEFICIO DE LA 
SALUD PUBLICA i : IMPOSI
CION DE MULTAS A LOS CON
TRAVENTORES 

Madrid-, 3. 
La Junta provincial de Abastes ha adop

tado los siguientes acuerdos: 
Primen Pijar en 10 pesetas el margen 

de moituración de 100 Icltos de trigo, que 
permita, dados los precios actuales de este 
«ereal, vender la harina para la elaboración 
de pan corriente en las fábricas de esta ca
pital a precio no superior al de 51 pesetas 
los 100 kilos, sin que por ello deban ven
derse los demás productos de la moltura-
«lón a precios Superiores a los que tienen 
totualmente. 

Fijar en 58 céntimos el precio de venta 
»• público del kilogramo de pan candeal, en 
Piezas de kilo y medio kilo. 

El precio del pan de llama se graduará 
de modo que contenga ocho piezas un ki lo
gramo, vendiéndose al precio de diez céntl 
mos cada pieza. 

Estos precios serán revisados mensusl-
oente por la Junta. 

Segundo. El pan será pesado en el des
pacho en el acto de la venta, en presencia 
del comprador, el eual será indemnlaado 
por el vendedor de las faltas de peso com
prendidas entre 6 y Í5 gramos en kilo, me
diante la entrega de bonos o llkcts de frac-
ociones de cinco gramos, canjeables por pl»-

eompietas, los cuales' llevarán el sello 
de la fábrica en la que el pan haya sido 
«laborado. 

L M faltas de pego de más de 25 gramos 
«n kilogramo serán denunoiables a la auto-
r|dad, que ]aS corregirá en la forma ade
cuada. 

Tercero. Con el ün de evitar loa peü -
gros que envuelve para la salud pública 
pública ia forma en que actualmente se 
vende el pan, esto se prescníarA en los 
despachos cubierto do una gasa blanca y 
habrá en cada uno de cllog tenacillas de 
metal para que el vendedor lo sirva, no 
permitiendo a los compradores manosearlo 
y CDlrcgSndolo envuelto en papel de Ma--
nQa. 

Cuarto. A los repartidores a domicilio se 
les entregará el pan en las taheños envuelta 
cada pieza en papel do la clase Indicada. 
Llevarán las cestas una chapa visible indi
cadora de la fábrica de que proceda la mer
cancía, e irán provistos de una balanza de 
platillos para pesar dicho articulo. 

. Quinto. Las contravenciones a los ante
riores acuerdos serán corregidas por log au
toridades municipales y castigadas con las 
multas correspondientes. 

UN ARTICULO DE EDUARDO 
VICENTI 

Madrid, 3. 
El ex diputado don Eduardo Vleccll pu

blica en "E l Imparclal" un arttouto tratan
do do la cuestión de los "foros". 

Diee que ahora la sltnación, ante el nuo-
vo régimen, en Galicia, es esta: 

Los foristas. o duefios, esparan que el 
Directorio haga cumplir ia Ifey, es decir, 
quo se les abonen b« rentas que so leí» 
adeudan y quo no se satisfacían ahora, 
atendiendo a las predicaciones al aire l i 
bro y en las plazas de toros. 

Los agrartys so adhieren al Directorio 
para que ceso el caciquismo, para seguir 
uo pagando, pues el caciquismo lo vienen 
ejerciendo ellos en las luchas electorales, 
declarando el voto obligatorio, en las tran
sacciones comerciales y en la distribución 
del trabajo. 

Termina proponiendo las siguientes con 
d u sienes: 

Redención forzosa, indemnización del do
minio directo mediante la intervención del 
Estado con la garantía del valor do ia Qnca 
redimida, fijación de los tipos de redención, 
variando éstos según se trato de foros o 
de subforos; abono de las rentas deven
gadas, dando el plazo de un mes para efec
tuarlo, pasado esto plazo se procederá a 
los embargos Judiciales. 

EL PRESIDENTE SE EXPAN
SIONA 

Esta noche se propone el Jefe del Go
bierno cenar en unión de varios amigos-en 
el ministerio de la Guerra. 

Después asistirá a la función del teatro 
Apolo. 

LOS FABRICANTES DE PAPEL 
DE HILO 

Madrid. 3. 
Han visitado al presidente del Directo

rio algunos comisionados de fábriejas do 
papel de hilo, que solicitan so cumplan 
las disposiciones legales que detenniaan el 
uso del citado papel en los documentos oü-
clales. 

Arguyen que el papel de hilo es de más 
duraolón. 

EX ALCALDE, EX SECRETARIO 
Y EX CONCEJALES DETENIDOS 

Orense. 3. 
A consecuencia de la visita de inspección 

girada al Ayuntamiento de Pereyra por el 
delegado militar, han sido detenidos el es 
alcalde Joaquín Lorenzo Iglesia», cuatro CT 
concejales y un ex secretario. 

DESFALCO EN LA DIPUTA
CION :: DETENCION DEL AUTOR 

León, 3. 
So ha "icscnbieiio un desfalco en la D i 

putación provlneUl. 
La canUdad doúpareetda se supone as-

cieniic a m¿s de .'10,000 duros. 
Ingresaron en la cárcel incomunicados, el 

contador de la Uiputaeláa, don Vicente Rulx, 
y el recaudador del cnnlribuycnto, seflor 
Martínez. 

El Juzgado militar se presentó a las se.'a 
da la tarde en la Diputación y recogió los 
libros y seüos do la caja. 

Se sabe qu! " i áeílto fué d-jscublerto del 
modo siguimlo: 

El contratista del oonlingcnlo provincial 
Víctor Martínez, so fugó recientemente a 
América. Desdo Vigo telegrafió suplicando 
enlrep»raa al presidente de la corporación 
una carta que dejó eserita al salir de León 

El juez se enteró por ese documento en 
que so acusaba al contador Viccnle Rula 
cimo autor material del desfalco y ordenó la 
detención de éste y del padro do Víctor. 

Parece que existlau talonarios dobles y 
que nos ingrc-almn en las arcas de ia D i 
putación sino parle de la recaud-ición. 

E L ENCAROADO DE GRACIA Y 
JUSTICIA VISITA LA CARCEL 

Bübao, 3. 
Se encuonlra en erila capital el encar

gado do Gracia y JosUeia, Bciior Cadarso. 
Acompañado del arquitecto de dicho de

partamento visitó la párael, dando posesión 
do su cargo ai nuevo director de ella. 

El señor Cadarso visitó después al pre
sidente de ia Audiencia, celebrando ambos 
una extensa confereiula, quo ha sido ob
jeto de muchos conirntarlos. 

Muerto por el alcohol 
y eí frío 

Madrid, 3. 
En ia Casa de Socorro del Puente de Se-

govia ingresó hoy Florentino Barbejón, he
rí-ador de oficio, de 40 «Sos, sin domicilio, 
'falleciendo poco después do su llegada a di 
cho establecimiento benéfico. 

Según certlllcaeión de los médicos, la 
muerto fué ocasionada por un ataque de 
alcohoiisrao y de frío. 

Accidente automovilista 
UN SOLDADO MUERTO Y OTRO 
HERIDO. 

Madrid, 3. 
En el kUúmetro número 7 de la earreter* 

de Curabancliel Alto lia chocado con una 
columna del tranvía un camión automóvil del 
Cuerpo de Intendencia que guiaba el soldado 
de (üeho cuerpo Emilio Pazos. 

A consecuencia del choque han resultado 
berldos el expresado conduejor y el ayu
dante de 6al-, soldado Félix Martín. El pr i 
mero tiene lesiones leves, el segundo In 
gresó con UesJoaU graves en el Hospitat 
Militar y faieeió a última hora do ia tarde. 

Intento de suicidio 
Madrid, 8. 

A conseouemia de un padecimiento e r t -
nico, esia maftaua lia intentado poner fin 
a su vida en el llospilal de m Princesa Ma
nuel I.a Hoz, de 03 aüoe, que estaba allí 
hospitalizado. ^ 

Se Italia gravifclo* 
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La Bolsa 
L i Bolsa acusa' firmeza general, Cipeolal-

BioaLa^en fondos públisos, mejorando la par
tida da Interior 70 'oénl lmos, al cerrar a 
70,70. 

De loa valords induslrlales mueslran flo-
Jedad los Ferrocarriles 7 el Río de la Plata. 

Los francos ceden 1% oénllmos, a 43'40: 
las iibras, 7, a : i r r y los dólares, 2, a 

Laureadas de San Fer
nando 

Madrid, 3. 
Hoy se rouniO el plcuo del Consejo Su

premo de Guerra y M.via j . lermloado el 
estudio del expedlcule de Juicio oontradle-
torlo sobre concesión de laureadas de San 
Femando. 

Se acordii la concesiún de U preciada 
Cruz, al coronel Primo de IHrern, muerto 
en Annua!. a un teniente del Tercio y el 
alfi-rez 'la nodulares de Larachc, ¡.cBor Las-
roaría. 

España en Africa 
E L COMANDANTE GENERAL 
LLEGADA DE INGENIEROS DE 
LA COMISION ITALIANA : TRA
BAJOS EN E L "ESPAÑA" 

Melilla, 3. 
Cala mañana, acompafiado del nuevo Jefa 

tfe Báledo Mayor, marchó a Tafersit el co
mandante general, sefior Marzo. 

Regrosara esta tarde. 
Se encuentra en el puerto procedente de 

Tres Foreas el transporte "Almirante Lo
bo". 

En 41 han llegado los Ingenieros de la 
Oomlslón italiana que realizan trabajos a 
bordo del acorazado "Espolia". 

El desartillado del buque continúa. 
BODA DEL BAJA DE ARCILA 

.Tetuán, 3. 
Ha producido buen, efeolo entre ¡os es-

pafiolcs e Indígenas la concesión de ia crus 
del Mérito Militar al baj& de Xaocn. 

De Laraohe comunican quo el bajá de Ar-
olla se casará en breve con una mora de 
familia orlstocr&tioa. 

A la boda nslstlri el Raisunl. 
INSPECCION ACERCA DE LOS 
CASOS DE ENFERMEDAD 8 0 » -
P^HOSA 

fe tu in , 8. 
Comunican de Larache que ha llegado 

Una Comisión de la alia Comisaria para 
averiguar cuanto se relacione con los ca
aos de enfermedad sospechosa registrados 
ra aquel territorio. 

Casero irascible 
DESAFIA A LOS VECINOS DE 
SU CASA. 

r85vllla, 3. j 
Esta madrugada el dueflo da la casa nfl-

mero 8 de la calle de Metasta, so apostó en 
medio del patio armado da una navaja y caá 
pistola 7 a viva vos empezó a desudar a 
loa veolnos, dtoieudo que a todos los Iba a 
arrojar a la calle. 

Dos vecinos, desde una de las ventanas 
gus dan a la calle, el auxilio de la guardia 
muniolpal, y una pareja de ésta entró en el 
patio y oontra ella hlso un dispara el Indlg-
•ada casero. 

Pudo después se le pudo redueir • In-
feresó en la o&roel. 

[ e x t r a n j e r o ] 
Oe ia AisncI* Havas y da nuestros corraspansalas «speelalea 

La posición de los diferentes críticos acerca ia hrvitación a los 
Estados Unidos. -• Difícil situación de Stresetnánn. La reti
rada de los socialistas complican la situación del Gobierno ale
mán. -• Los separatistas abandonan Aquisgran. El Gobierno 
de Berlín pide al de Munich explicaciones sobre las concentra
ciones bávaras. •- Mejora la situación en el Ruhr. •• El Gobier
no francés declara no haber provocado el separatismo en su 
zona de ocupación. -• El Gobierno de Baviera dirige un ulti

mátum al de Berlín. 

El problema alemán 
LA INVITACION COLECTIVA 

RruseUs. 3. 
El Cóblerno belga ha aceptado la pro

puesta formulada por Inglaterra de que ae 
dirija una invitación al Uobieroo de los Es
tados l'nidos, con carácter colectivo, para 
que envíe un representante al Comitó de 
peritos que ha de Juzgar la capacidad de 
pago de Alemania. 

Solaméntr ha hecho el ciobicruo belga al
gunas modiilcacioues respecto a la forma 
en que haya de hacerse dicha invitación 
oolcetiva. 

Actualmente dicho Gobierno se ocupa del 
estudio de la nota Inglesa relativa al separa
tismo alomftu. 

Los círculos francesa se muestran r«-
servados acerca de la oposición que puedan 
hacer los Estados Unidos a la tesis francesa, 
en lo que se refiere a las atribuciones de 
que vayan a hallarse revestidos los peri
tos, y a la actual capacidad de Alemania. 
En lo que se refiere a la idea sugerida en la 
nota Inglesa, de que el Ooblerno de Bruse
las quizá se adheriría a la opinión británica, 
según la cual se hace preciso abrir una en
cuesta acerca de la futura capacidad de 
pago de Alemania, el Gobierno francés con
tinúa pensando que es de todo punto Impo
sible aceptar ni discutir una reducción de la 
Deuda alemana sin reducir las deudas in
ternacionales, que Norteamérica ac niega a 
someter a una encuesta. 

El Gobierno británico ha enviado a su 
embajador en París lord Crewe la respuesta 
a las sugestiones que, a Juicio de Francia, 
doblan introducirse en el proyecto de In
vitación a los Estados Unidos para que sa 
hagan representar en la Conferencia de pe
ritos. En su ronlestaelón el Gobierno bri tá
nico explica las razones en que funda su 
creencia de que las sugestiones del Go
bierno de la Hepública no son oportunas, y 
que podrían hacer que los Estados Unidos 
difirieran su aceptáelóa. 

Londres, S. 
Comunican de Washington qua loa seno-

res Hughes y Hoover han cílebrado una 
conferencia, para designar el delegado ame-
rloano que ha de actuar en el Comité de 
peritos. 

Se considera que ningún polllico, el nin
gún banquera ni hombre de negocios que 
tenga Intereses directos en Ultramar, reúne 
las cualidades requeridas para desempefiar 
dicha misión. 

Se cree que ios Estados Unidos no ha
rán nada en este asunto antes de conocer 
oflolalmente el Comité exacto de encuesta 
propuesto por Franela. 

Londres, 8. 
Según ios diarios de Washington, el Oo-

biorno.de los Estados Unidos se muestras 
contrarios a enviar un representante suyo 
en ia Conferencia de peritos por reducirse 
su misión Bolamente a apreciar la capacidad 
de pago de Alemania. 

PROBABLE DIMISION DEL CAN
C I L L E R 

París, 8. 
Telegrafían de Berlín a "La Journal" que 

se considera como probable qua el canciller 
Stressemann presente la dimisión. Se dios 
que será reemplazado por un dictador na
cionalista militar. 

IRRUPCION ANUNCIADA 
París . 8. 
"Le Journal" recoge el rumor de qu» 

los elementos reaccionarlos de Baviera han 
escogido la fecha del 9 del corriente, ani
versario de la revolución alemana, para mar
char contra la capital y abatir la República. 

París, 3. 
AUTORIZACION 

Comunican de La Haya a "Le Petit Pa
risién" que, al parecer, el Gabinete presi
dido por Stressemann habla decidido por 
unanimidad autorizar al ex kronprlnz para 
que regresara a Alemania en calidad de In
dividuo particular. Se asegeura que ya If 
ha sido entregado el pasaporte, 

LOS BAVAROS EN TURINQIA 

Berlín, 3. 
Durante la noche del 1 al l del acluaL 

unas patrnUos bávaras dispararon contra 
Individuos de la policía turingla, que st 
hallaban en las cercanías de Hoenbaoh, te' 
rritorlo de Turingla. 

LA RETIRADA DE LOS SOCIALISTA» 

Berilo, 3. 
Ayer celebró reunión el GobSfrno d«J 

Relch, sosteniendo los representantes del 
partido socialista discusiones tan viólenlas 
como Infructuosas con los del partido bur
gués. 

Al terminar el Consejo, el canciller, Slr«-
semann, declaró a los representantes socia
listas que era Impoalble para el Goblern' 
aceptar las exigencias de su partido, insis
tiendo en la gravedad de las consecuencmi 
que reportará a! país la retirada de i0» * • 
ciallstas de la coalición, especialmente en 
cuestión de las reparaciones. 
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Stretenuuin eontlnuari gobernando provi-
•lonalmente eon el tfojo de los ministros 
restantes. 

Terminado el Consejo. Strosemann aonfe-
reneló eon el presidente de la Repúbllea. se-
Sor Eberl. 

ABANDONO 
Bruselas, S. 

Los separatlstac que hablan ooupado Aquis 
( t an han abandonado la población, marohan-
lo cada cual a su punto de procedencia. 

LA DIETA SAJONA 

Berlín, S. 
Comunican desde Dresde a la "Gaceta de 

Voss" que la moción populista tendente a 
la disolución de la Dieta sajona será apo
yada por lo» comunistas, y de este modo po-
4r4 obtener una mayoría de dos tercios. 

LA AMENAZA BAVARA 

Berlín, 8. 
Bl ministro del Interior ha solicitado de 

l lunioh explicaciones acerca de las ooncen-
traoloncs ¿Avaras que se llevan a cabo en 
la frontera de Tnrtngla, las euales revisten 
Sarieter amcnaxador para Prusia y Turingl.i 

BUENA IMPRESION 

Dusseldorf, 3. 
La situación en el Ruhr mejora sensi-

feleraente, habiendo cesado los saqueos. 
í-as tiendas y almacenes han vuelto ya a 

abnr sus puertas. 
Se anuncia la reanudación do las nego-

siacionea oon los Industriales alemanes. En 
1*9 conversaciones que éstos sostuvieron 
eon el general Dogoutte, parece que influ
ye, on mucho 1 » Jefes obreros. 

Durante la reunión, los metalúrgicos d i 
jeron que estaban muy satisfechos de las 
declaraciones hechas por el general Degout-
ta, anunciando que en el oaso de que los 
patronos opusieran alguna dlfleultad, ellos 
estaban dispuestos a lomar a su cargo el 
fUnc.'oBamlenlo de las fibrlea». 

RESPUESTA DE FRANCIA A 
INGLATERRA. 

París, 8. 
El J«fe del Gobierno, seflor Poincaré, ha 

heoho entrega al embajador británico, lord 
Crewe.'de la respuesta del Gobierno de la 
República a la nota de la Gran Bretafia acer
es del movimiento eeparatlsta alemán. 

En ell el Gobierno franoés declara quo ai 
antes provooó ni ahora alienta a los separa-
tlsías róñanos, tino que se ha limitado a 
conservar el orden en la zona francesa, de-
Jando en libertad a la población alemana 
Para que obre con arreglo a su propia vo-
nintad. 

La respuesta tranoesa precisa, además 
flue en el articulo 25 del tratado da Veraa-
Hes invocado por el Gobierno británico, de-
Jtolta los territorios alemanes, sin garantía, 
y quo la garantía Internacional no lleva Im
plícitas seflales de formalidad. 

Aflade dicha nota que el artleulo 10 del 
P*oto de la Sociedad de las Naciones no es 
«plicable a Alemania por no formar parto 
dicha naolón de la Sooledad, y aunque per
teneciera a ella tampoco habría razón para 
^ que se afirma, pues quo el mencionado 
íacto se refiere a las poeiblea agreelonee ex
teriores, pero no a las que provengan del se-
Jjo de ¡os Estados o provínola?, como suce-
J actualmente con Alemania, donde algún 

se niega a eontlBiláf dentro del I m 
perio. 

PROCESOS MILITARES EN GRECIA 

Atenas, 3. 
El tribunal uiaroial ha comenzado la lis

ta de los procesos contra 93 oflclale» com-
pUnados en los complots sediciosos que os-
tallaron reoicntomente. 

ESTADISTICAS DEL TRABAJO 

Ginebra, 3. 
La Confcreneia internacional ha aproba

do unas estadísticas estableciendo el estado 
aolual de los salarlos, la duración del tra
bajo y loa accidentes Jd mismo. 

ELECCION 

Angora. 3. 
Ha sido elegido repsidente de ) \ Asam

blea nacional por 151 votos contra alele. 
Pethy bey. 

LLAMADA 
París, 3. 

Los periódicos de esta publican una noti
cia de Londres, diciendo que se ha dado a 
la publicidad un comunicado del Forcing 
Office, anunciando haber sido llamado a 
Londres lord d'Abernon. 

INTERES DE INGLATERRA POR GRECIA 

Atenas. 3. 
Loa periódicos griegos publican un co

municado en el cual se anuncia que el en
cargado de Negociosa de la Oran Bretafia, 
después de haber declarado que el Gobier
no británico no quería Inmiacolrte para na
da en loa asuntos interiores de Grecia, dijo 
que a su Gobierno ¡e inspira seria Inquietud 
todo movimiento que tienda a reemplazar la 
actual dinastía griega. 

El encargado afladió que la Oran Brcta-
fla abriga la creencia de que el Gobierno 
griego no adoptará ninguna disposición qnr. 
pueda acarrear peligros para el porvenir de 
Grecia. 

LA CRISIS LUSITANA 

Lisboa, 8. 
CU presidente de la República, aeDeor Tal-

xeira Gomes, ha encargado oflclalmonte a 
Alfonso Costa la constitución de nuevo Go
bierno. 

DECLARACIONES DEL BALOWIN 

Mancheater, 8. 
Ayer llegó a esta pobJaolón el primer m i 

nistro, sefior Baldwln. 
Almorzó en compaflia de lord Derby en el 

Club Constitucional y pronunció una breve 
aloeuelóo, diciendo especialmente que se es
forzarla en resolver loa (Hflolles problcmis 
actualmente planteados. 

—Lo haré — dijo — aunque necesario 
realizar para ello el mayor do los saorlfl-
clos. 

E L PUERTO DEL PUSO 

Londres, 8. 
Loe periódicos publican un despacho Ce 

Atenas diciendo que el delegado de una ¿asa 
francesa há firmado un contrato para la eje
cución de diversos trabajos en el puerto del 
Píreo, que asciende aproximadamente a dos
cientos miliones de draémas. . 

LA REICHSWEHR 

Dresde. 8. 
Las fuerzas de la Retcbsw-ehr han He

cho su entrada en Chemnlti. 

LADRONES DE TAPICES 

Vcrsalles, 8. 
Los tapiñes robados en el castillo de es

ta población han sido encontrados en él do
micilio do un sujeto llamado Prospcr, que 
fué detenido ayer. 

Uno de los tapires está Intacto, mlcnlra* 
que el otro esti corlado en doce pedasos. 

La investigación realizada acorta de la 
culpabilidad del mencionndos ujeto ha pues
to de maniOcslo quo, en efecto, era culpa
ble del robo, por lo cual ha sido detenido ea 
unión do su amante. 

Esta es una comunista ml l i i un l e , y ambos 
detenidos lian declarado en la prisión la huel
ga del homb' o. 

LA SITUACION DE GRCCIA 

Alunas. 3. 
Los periódicos dicen que el m nlstro do 

Yugoeslavla, pronunciándose en un ecntldo 
sémejante al. del encargado brilánlunu&kfi 
declarado al general Pándalos que, aFta 
Juicio, un cambio de Constitución en Gre
cia, en las circunstancias «ctuaics y en la 
forma que está proyectando, no responde-
ria en manera alguna a Ins intereses del 
pueblo griego. 

LA CUESTION ECONOMICA 
EN INGLATERRA 

Manchcster, 3. 
En el discurso que r«ay pronunció en 

esta capital el primer ministro seúor Bald
wln, preconizó la adopción do medidas ra-
dloales y hasta draconianas para obtener 
la solución do la crisis del trabajo. Afladió 
quo estima que ha llegado ia hora de quo 
ta Gran Bretafia comprenda que no debe 
contar más que consigo mifioa y propuso 
el eslablccímlenlo da derechos sobre los 
productos manufacturados que se Impor
ten. 

LABOR LENTA 

Dusseldorf. 3. 
A causa de la oomplejidail e importancia 

de los problemas do orden técnioo que se 
dlscnten, las negociaoiones entre los Inge
nieros aliados con los sefiores Stinaes y Yhle-
«eu. repreBCiilaulns de ia In lustria alimaña, 
si bien siguen por buen namlno, no podrán 
traducirse en resultados prácllcon bast í me
diados de la próxima semana, según todas 
las probibilldades. 

COSTA A LISBOA 

Lisboa, 8. 
Con la liegaoa a i^aboa del seflor A l 

fonso Costa, que salid ayer de París y es 
aguardado de un momento a otro, se cree 
que por el p róx imo lunes quedará consti
tuido el nuevo Gabinete. 

Las personalidades naclonalisUs parecen 
mostrarso satisfechas del regreso del se-
flor Costa, esperando que otro políticas re
publicanos vuelvan también a la vida ac
tiva. 

LA INHIBICION YANQUI 

Washington, 8. 
En el departamento de Estado se declara 

en forma categórica que no ha sido envia
da a Francia ninguna comunicación rela
tiva a la actitud del Gobierno americano res-
pecto a las obserevaclonoa formuladas re
cientemente por M . Poincaré 

CONFERENCIA 
París, 8. 

El presidente del Consejo de minlslroi, 
seflor Poincaré, ha selebrada una extensa 
conferencia con el embajador de ¡os Es
tados Unidos en esta capital 
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La crisis alemana 
Berlín, 3. 

Párese que el canciller Strcscmann cn-
éa rga r i las carleras vacantes ya sea a mlcM-
bros de los partidos burgueses, ya a IIOÜI-
bres de negocios que no estén afiliados a 
pérfido político alguno. 

Parece también que el señor Slreseniana 
preüere la segunda de ambas soluciones, 
pues no quiere orientar al Gobierno haíia 
las derechas, ya que los demócratas se C-ÍJO-
nea a toda coalWún cen los nacionalistas. 

&. "TugeblaU" afirma que" con arreglo a 
la actual ConstHucióa de Alemania el Jefe 
del Estado puede encargar al canciller la 
formación de un Directorio. » 

La "Gaceta General de Alemania" tiene 
por probable la disolución del Heiclisiag y 
oree eo ia próxima instauración do una diio-
dura ejercida de hecho por los grandes i n -
dustr l t íes . V 

mp'' UN ESPONTANEO 

Vcrsallcs, 3. 
El cómplice de Cliacies Prospcr, auto." del 

tobo cometido hace dos días en el paludo de 
Versalles, consistenle en dos lapices, se t.a 
presentado csponlánearacnte a la policía pa
ra constituirse prisionero. Declaró llaamarsc 
Wouvlan. 

COmUICADO DE LA CASA BLANCA 

•Washington, 3. 
Los Estados Unidos no csiaráu represen-

tauos ca la Conferencia de peritos por ningún 
nüaistro. 

En un cosiunicsdo de la Casa Blanca se 
ccilera la opinión del Gobierno norteaine-
rlcano de que las investigaciones de los téc
nicos deberán ser amplias y comprcüsivas, 
eslirnaado que de no ser así rcsultarfan de 
utilidad dudosa y que únicamente hay pro
babilidades de éxito si se consigue llegar a 

. un acuerdo sobre este asunto. 
En el caso de que se imponga limitación 

a la labor de los peritos, los Estados Unidos 
•timoriaQ kallarsc en presencia de una nue
va situación. 

La Casa Blanca insiste en declarar que no 
hay propiamente en todo esto ninguna, mo
dificación del total del importe de las re
paraciones, eslimando que el fio de esta in
vestigación, cuyos resultados no habrían de 
compromeler a los Gobiernos Interesados, es 
el de determinar la capacidad de pago de 
Alemania hasta el límite de sus posibilidades 
financieras. 

LOS BAVAROS LEVANTISCOS 

Berlín, 8. 
Bt Gobierno des Baviera ha dirigido al 

'oancllier Stressemann una caria redactada 
•a forma de ulílmatam Intimidándole para 
que eonstiluya en el más breve plazo posi
ble una dictadura derechista y amenazán
dole de no hacerlo así con poner en' mar-
oha hacía Berlín las tropas quo se boHaa 
moncentradas en la frontera de Baviera. 

CONCESION ANULADA 

Londres, t . 
n "Manohesíer Guardian" dloe que el 

Ooblerno de Angora ha acordado anular por 
falta de cumpl'adenlo la llamada concesión 
Chester, concesión otorgada a un Impor
tante grupo Cnrfncléro norloamerioana pre-
«¡dldo por Mr . Chcsler para realización ds 
grandes obras da interés general y para la 
•zpíotaoíón de minas, bosques, yacimleotos í>ttnl(*erot. ele. 

El ultimátum bávaro 
Beriin, 8. 

Noticias enviadas de Munich al "Wor-
VAi-rts" dicen que se han producido gravos 
sucesos en Baviera. 

Parece que von Kalir ha dirigido espon-
láneamcnte y por su exclusiva cuenta un u l -
tiri.atuiu al Gobierno de! Itelch dicieudu que 
si en el p¡«:/.o perentorio de 2 i horas no 
quedaba insiuurada en Berifo una dictadura 
de las dereciias, las tropas bávaras se pon-
(iriao en mecciia hacia Berlín. 

En los cealios ofleiaies berlineses de ja 
ran que' no se ha recibido todavía esc su
puesto uUimalum, ni nada q'ie se le pa
rezca. 

Una ñola oficiosa quo publica ia Agencia 
Woiff dice que el Gobierno -del itelch tele
foneó, al de Baviera pregiitándolc si era cier
to lo del últinuMiu y » e le contestó que no 
había sido: enviado todavía, pero que 'nó tar
darla en hacerse, añadiendo que el tal u l -
timatutu no era el mismo Gobierno bávaro 
el qui; lo había redaclado, sino von Kahr en 
unión de ia Junta dirí-cílva de la= Asociaelo-
nes nacionalistas bávarus.-

I DESCONFIANZA BELGA 

Ambires, 8. 
Un |icr¡ódico publica un despacho de Bru

selas que dice ¡o sigui'nte: 
La idea sugerida por el seüor Poiaearé 

de que el proyectado Comité de peritos se 
limita a estudiar tan sólo la actual capaci
dad futura no ¡ia sido acogida favorable
mente en los centros c-ficiaíes belgas, pues 
éstos opinan que .esta capacidad de pago 
es preciso estudiarla no sólo en lo pre
sente, sino también en lo venidero, 

SOBRE UNA INFORMACION ¡ 

Londres, 8. 
La Aguncia Ileuler publica lia siguiente 

Información: 
En los centros autorizados se dice que la 

sllimción del embajador de la Gran Bretafla 
en Berlín, lord Abernon, oo ha-Bufrido modi
ficación alguna desde e! día 31 del próximo 
pasudo en que se facilitó a la Prensa una 
nota oficiosa diciendo que lord Abernon sal
dría muy en breve de Beriin, pero sin Ajar 
fecha alguna.' 

Puede, pues, sor tenida por Inexacta la no
ticia publicada por la Prensa diciendo, que el 
ministro de Negocios Extranjeros británico 
habla anunciado con carácter oficial la l la
mada de dicho embajador a Londres. 

LOS EXCLUIDOS 

Berlín, 8. 
En los centros olciales se desmieate de 

una manera terminante la nolleia que se hp 
publicado e-i •"arios periódico» cIei?ndo q ü j 
se habían hecho nuevas gestiones cerca dei 
Gobierno del Relch para que se autorizara 
al ¡¿rouprlnz a que vuelva a Alemania. 

Declara, además, que no tendría razón de 
ser la adopción y puesta en práctica de se
mejantes gestiones, toda vez que ningún 
Gobierno ni partido político alguno pensarla 
en oponerse a la vuelta de ningún príncipe 
alemán, fuera quién fuera, siempre que éste 
se compromeiiene a hacer vida excluslva-
menfe privada. 

CUESTION DE FORMA 
S 

Washington, 8. 
Se dice que la actitud del Gobierno de los 

Estados Unidos en lo referente a la reunión 
de una Goaferenola de peritos para estudiar 
la capacidad do pago de Alemania depen
derá da la manera como estén redactada» 

las estipulaciones de Francia eo la invitrrlóa ; 
que dirija al Gobierno de los Eslados Unidos 1 
para que éste tomo parte en la referida COIH 
fercnela. 

De la forma corno Francia ha acopiado la 
proposición brllánlca se deduce aquí que 
deja a la Conferencia de peritos cierta am^ 1 
oüiud para su actuación. 

LA INTERVENCION BELGA SN AQUI89RAM 

Bruselas, 8. 
. El sefior Itolliu Jaetuerojns, alio comisa-» i 

rio belga en Renaoia, ha explicado que fuá . 
cu viríud de una estricta neutralidad y cuni^ [ 
pliendo el deber de rnaateper el orden, por ' 
.lo que Intervino contra los grupos de ci trau- ' 
loros armados que en Aqulsgrara se apo-<' 
deraron del Palacio del Gobernador, donde, 
como quiera que había quedado personal 
prestando servicio, exislia ún régimen da 
hecho. 

Añadió que los cónsules de Inglaterra, 
Buecla y Holanda, le habían rogado que In - i 
Ipniníese para garanllzar qué la seguridad 
de sus respectivos súbditos no fuera com^ 
prometida. 

JUBILO DS LOS DERECHISTAS OEWHA-* 
MANICOS 

Berlín, 3. 
La Prensa de la derecha no oculta ta a¡e« 

gría que ¡a causa la actual situación y do-
clara que ha sonado ya la hora del resurgí* 
miento nacional. 

Dice también que deben dimitir el can
ciller Strescmann y el presidenta Ebert f 
que los socialistas deben ser también eU« 
tdinados del Gobierno de Prnsia. 

Las reservas francesas 
Parí», 8. 

En ia oontestación a la nota de la Gra4 
Bretafia relativa a la invitación a los Esta
dos Unidos para que éstos sa hagan rep^e-
sentar en la Conferencia de peritos encara 
gada de estudiar ¡a capacidad de pago da 
Alemania, el Jefe del Gobierno franoés ex
presa muy detenidamente y en tórmlcos 
amistosísimos, loa motivos que, en su opi
nión, justifican sns reservas respecto a 14 
amplitud y actuación que haya de lecer es* 
Conferencia. 

Dice que la encuesta que ésta realice sóid. 
puede versar sobre la actual capacidad da 
pago del Releh, toda ves que fuera Impo
sible fijar da una manera serla esa capa
cidad como no fuera sobre un período cor
tísimo, pues el poderlo de Alemania pueda 
resurgir en poco tiempo y adquirir nueva! 
y grandes proporciones. 

Es preciso que quede bien entendido, afia* 
d la contestación, que los peritos no puedes 
tener poderes más amplios que la Comislós 
de reparaciones, y que, en su consecuencia, 
no podrán, como tampoco puede la Comlslóa 
de reparaciones, tomar decisión alguna res^ 
pecio a la eventual reducción de la deu
da alemana, como no sea por la unanimidad 
absoluta de todos lós Gobiernos representa
dos en dicha Conferencia. 

m í e T M i f l K mmmi 

Dotación de material 
Madrid, i . 

Olee una nota oficiosa: 
"Por la delegación regla de t ransporíei 

ha sido requerida la Compafila de M. 7. A. 
para que, sin demora, adopte las medi
da» encaminadas a dotr de material sufl-
olants a la estación de Heliín, en prooor* 
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eidn qne permita atender a su trtJloo, aten
diendo asi la queja de que se hace eco un 
periódico." 

De Marruecos 
E L TEMPORAL : CHISPA ELEO 
TRICA I CRECIDA DEL RIO 
QUERT l TENIENTE MUERTO. 
CONTRA ABO-EL-KRIM i SIN 
NOVEDAD. 

Madrid. 4. 
Pare oflcial de Guerra. 
Zona oriental. — En la plaza do Alhucemas 

•igu«n viéndose moros en el campo en acti
tud pacífica. 

¿I convoy extraordinario preparado con 
el vapor "Alorta" no ba podido ssúl.- para A i -
bucemaa por el tempOrad reinante, que Impo-
Bibiüla también el desembarco en la lela. 

En la pasada noche cayó una chispa eléc
trica en ia posición de Chamorra, resultan
do herido el soldado. Manuel Oca y cinco 
son lesiones leves, siendo evacuado el p r i 
mero y quedando en ia posición los demás 
en estado satisfactorio. 

l,a crecida del rio Kert ha imposibilitado 
el paso de camiones en Tistulin hacia Queb-
duni, abasteciéndose esta posición desde Se-
gungún por Kadur. 

A consecuencia do la tormenta descargad^ 
sobre la posición de Afarun en la madrugada 
tiltima, b-, han, inutilizado la estación telc-
fóniea y una parto de la linea, destruyéndose 
los dos postes inmediatos a la posición. 

Esta mafiana; a consecuencia de un dis
paro enemigo, resultó muerto el teniente 
ayudante de la cuarta bandera, Julio Com-
pany, siendo evacuado a Drlus. 

Se reciben noticias de quo 'a pasada no
che algunos moros quemaran el poblado de 
Widar y las casas de los partidarios do'Abd-
•1-Krim con ios que-sostuvieron fuero, re
sultando herido un familiar de dicho Cbeeij. 

Continúan ios" disgustos da Motalza con 
Buarrai, recibiéndose noticias de hab?rse 
«elebrado una Junta en qne se acordó w o -
|erie de la cabila, asi como otro indígena 
que Abd-el-Krim envió para qne se hiciera 
•ai-'-'o del mando de los harquefios. 

A causa del temporal la aviación no ba 
Efectuado vuelos. 

Zona occidental. — Sin novedad.** 

Estafadores detenidos 
Bilbao, 4. 

Los detenidos por la guardia civil 'on 
motivo de las estafas al Banco de Bilbao 
•on Mareeliuo González; do 33 años, natu-
»«1 de Alava, y Simón Isazola, de Vergara. 

Las estafas son: una de 1,!00 pesetas, 
etra de 1,800 y otra de 1,800 pesetas. 

¿Qué ha ocurrido? 
DISPAROS CONTRA UN AYUN-
TAíB SENTO II DETENCIONES. 

Tenerife, 4. 
Bl Juzgado militar practica diligencias oon 

Motivo de loa sucesos ocurridos en «I pue
blo de Rosario en la madrugada del día 20 
del pasado mee. 

En aquella noche, después da un baile que 
•e celebró en un easerlo oeroano, unos suje
tos hicieron varios disparos contra «I edi-
^ o del Ayuntamiento. 

•ál día siguiente ss observó en la Casa del 
Común ]a falla de muohoa documentos. 

Loa papales da la secretaria municipal 
•parecieron tirados por el eamlno. 

Denunciado el hecho, fueron datenldos 

varios vecinos y entre ellos el secretario del 
Municipio. 

Ignórase a punto fijo la ocurrido, cosa que 
cuidará da esclarecer el Juzgado correspon
diente. 

Efectos del temporal 
Alicante, 4. 

A pesar de haber amaioado el temporal, 
sigue inundada Orihueia. 

En la plaza de la ConslituoWn y en a l 
gunas calles el agua alcanza gran altura. 

Se h,aa pedido más barcas y socorros. 
La fábrica de electricidad ountloüa sin 

funcionar. 
El general gobernador ha recorrido la 

zona inundada. 
Se elogia a las autoridades por el auxilio 

que han prestado a los domnillodos. 

Detención de un asesino 
Huelva, 4. 

La policía ha detenido a un Individuo 
llamado Antonio Cardóse, reclamado por las 
autoridades franéesas, quien, en mayo de 
1922, asesinó a un anciana y a gu hija, 
después de robarles una eantidad. 

El crimen se cometió en el pueblo de 
Bandclet. 

NOTICIAS ÜOCAÜES 
Ramo del vidrio 

Se nos ruega ?a publicación do ia s i 
guiente nota: 

'•Compañeros aeieceionados. salud. Por 
asuntos de trabajo se os invita a que os 
entrevistéis con el Comité del ramo. 

Os saluda eordialmcntc. La Junta." 

Hurto 
El dueQo de una tienda de novedades 

para seCora, establecida en el Paseo de 
Gracia, 27, ha denunciado la visita que han 
hecho a su estableebniento unos amigos 
de le ajeno, apoderándose de 463 pose-
tas. 

Diputado en libertad 

Ha sido puesto en Übertad el diputado 
provincial por el distrito de Cervera-Sol-
eona don Francisco Xuciá, el cual hace unos 
diaa fué detenido y puesto a disposición 
de la autoridad mlütar, a consecuencia de 
una inspección practicada en el Ayuntamien
to de Cervera, donde había desempefiado 
hace al^fcn tiempo el cargo de aieaid?. 

Crónica negra 
Ha el muelle .de la Paz so cayó Juan 

Esguindel Alnaeher, de 44 afios. 
Sufrió la fractura de varias costillas y 

oonmoolóo cerebral de pronóstico grave. 
— Al ir a pasar la acera en la calle de ia 

Cruz Cubierta Jaime Sánchez Navorreto, de 
89 allos, fné cogido entre nn automóvil y 
un.carro quo diocaron. 

Resultó, Sáoobe!:, con varias heridas de 
pronóstico reservado. 

— Dentro de su domioilio, Masslnt, n ú 
mero 51, 2.<>, l . ' , rifieron Clotilde Vidal Ru-
sanés, de 88 afio», y Juan Ballet, que pro
dujo « aquélla leves contusiones en la 
cara. 

— En la calle do Valencia fué mordida 
por un perro en el muslff izquierdo Rosita 
Barberá Puster, de 18 afloa. 

— Aprovechando un descuido de su maes
tra, dofia Palmira Viia, quo tiene nn cole
gio en la calle Uo la Unión, la niiia Mer
cedes Oller Rulz, do siete afios, inquirió 
Una regular cantidad de tlmura da yodo. 

Fué auxiliada en la Casa de Socorro do 
la calle de ÍJavbará, donde le reconocieron 
una ¡ntoxioaci*! de proaósiico reservado. 

— Descargando desperdicios de algodón 
en la estación do Sans Angel Camila Es-
epi'i, de 31 años, oc^innóse una Unaida 
«oplusa en el pie derecho. 

— El automóvil número >,Í40 B arrope-
lió en la calle de Fernando a,-'José Vjla-
jilana Inglés, de 19 afios, cansándole una 
harida contusa en la región superciliar de
recha. • 

— Por taaberse caído del caballo que 
montaba en la Plaza del Comercio, Juan 
Faeido Chaves, de 41 afios, se produjo 
contusiones en la r^gii'in glútea y en la r ó 
tula izquierda. 

— A Martin Cneus Llauradó, de 48 afios, 
lo sobrevino un accidente en la Plaza de las 
Ollas. 

— Un coche que so dló a la fuga alro-
pelló en la Plaza de Calalufla a Juan Bel 
Lluch, de 53 afios. 

Esto fué asistido de primera inlcoclón 
en ía Casa de Socorro de la Bonda do San 
Pedro, donde le. apreciaron una her/da en 
la cadera izquierda. 

— Juan Tena, do 24 aflos, habitante en 
ana barraca do la calle do Monell, agredió 
a su suegro, Daniel Saus García, da 49 
afios, Infiriéndolo una herida en una mano 
do pronóstico reservado. 

SaKCÍOKES DE LA ALCALDIA 

Sobre unos abusos 
en el Matadero 

El alcalde, señor Alyarca do ' la Campa, 
habiando anoche con los periodistas sohifB 
su visita de inspección al Matadero, censurú 
el abuso que vonian efectuando ios abaste
cedores de carne, da acuerdo con los ma
tarifes, de que cuando abrisn las r>;ses en 
canal no extraían las vértebras, las cnalea 
oran vendidas a loa tabiajeros, junlamente 
oon la carne utllizabie para el consumo 
público y se cobraban al mismo precio que 
esle articulo. 

El carnicero, como no le era dable ven
der is vértebras y tencía que compensarse 
de esta pérdida, aumentaba el precio de 
la carne. 

Los abastecedores, a cambio de CEto 
procedimiento que so llama la "oca"', daban 
una abundante propina a los matarifes por 
los pingües beneficios que cüo les propor-
olcnaba. 

El alcalde ha descubierto también nue
vos abusos, por lo cual ha suspendido a 
cuatro allos funcionarios. 

Ha designado al concejal señor Taylor 
para que Instruya los expedientes que MI 
cursarán contra 32 inatarifes. 

Refiriéndose luego a una próxima visita 
que tenia anunciado que le efectuarla una 
Comisión de la Asociación de obreros y 
empleados del Ayuntamiento para exponerla 
su opinión sobre la cuestión del personal, 
de qu* tanto se viene ocupando la Prensa, 
expresó su conflaa^a de que éstos la ofre
cerían su concurso para que todo el per
sonal cumpla con su obligación y expulsar 
al que no lo haga. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Eicudlllera Blanchs, i bis, fcajoa 
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ULTIMAS NOVEDADES EN DISCOS MARCA 

VOZ OE SU AMO 

" • A C A ftC&i¿TftAO« 
G R A M O F O N O 
Soplemento pertenecieute al mes de Noviembre 

• I I O U E L F L E T A , F L O R E N C E A U S T R A L . EDNA 
T H O R N T O N y coro 

Í-05Í132 Aida (Verdi), "O térra adüio", 

JOHN Mo. OORMACK 

• - 0 5 S 1 6 » Adeste Fideles. -— Himno da Navidad. 

A M E L I T A O A L L I - C U R C I 
8-03306E Perle du Brcsii (David);. Charmaul ol-

seau, 

E L B E L L O DON D i E G O (Zarzuela cha Tel laecha 
y Mlltání 

AB &8I Marciia de los guanta bosques.' — Se
ñorita Haro y Señores Borl y María. 

Fujc-trol de las palomas. — .Señorita 
Haro y Beñoi'es Bori y ""Marín. 

AF 24 Preludio. — Orquesta del Ocamófono. 
Llegada dt» Don Diego. — Señorita Ma

ro, Sefior Bori y coro. 
AB P88 Salida de Don Diogo. — Señorita Haro 

y Señores Borl y Marín., . 
Serenata de Don Dieco. ' — Señorita 

Haro, Señores Bori, Marín y coro, 

M E R C E D E S S E R O S 

AS 988 «Ay, mi mebliío! X'le.tglcu y Ruii Ar-
quolladas). 

Palomita mensajera .(Pucüe y QtiirósX» 
• A R I A T U B A U 

AB Ü84 Pobroeiía solleia ¿(Oanera y M. Ro
mero) . 

• - i Meus amoras ,(Montes iuos. Padilla r 
Bdrrull;.. 

• A R I - O I A Z 

AB 9«« Flores llevo f l l . Galvei y R. Adamí'. 
jAy, mi Sevilla! .(IMfle», pordiquaro y 

Adam). 

COJO D E M A L A G A 
AB 985 Fandango da Alonso. 

Murciana» 11. 
AB 989 Malagueñas 1. t 

Tango. N 
JOAQUIN M O N T E R O .(soltadosV 
AR 987 La mular ifMoataro). I parla. 

La mujer .(Montero), I I parle, 
O R Q U E S T A C L U B R O Y A L 
AK 988 Wanna. — Fox-trot. - . 

8he loves me, sha lovea ma uot. — 1 OK-
trof. 

O R Q U E S T A P A U L W H i T E M A N 
AB 998 Carolina in tua mornluí. mm Fox-lrot, 

Homesiok.—i Foi-trot. 
O R Q U E S T A T H E T R O U B A D O U R f l 
Afl 990 April Smiles, vals. 

Zenda, vals. 

O R Q U E S T A D E OROOT 
AB 993 Désir (D. Stona), vals. 

Fascinalion .(Marcheltl), vals,. 
O R Q U E S T A E X C E L S I O R 
AE 99* Camel-trot Pastrat. ^ .{P. FabréX. 

P.amel - troU . 
Turk^btan (Vf. JaTfray», fox-trot. 

AB 99» Shimmy d'amour (Wors iey) , fox-trot. 
La Medliia (B. Belmonla y V i c a í e r ) , 

fox-trot indiano. 

D I S C O S D E E T I Q U E T A MARRON 
NIAO D B L O S L O B I T O S 
AG 1*9 Fandanguillo. 

Balerías. 
AG ITi , Soleares IL 

Malagueña» .(e«Ulo Ch8C(Jn)\_ . 

Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten, 
ción del público sobre este punto, pues de no proceder así sólo comprarán 

mercancía usada. 

Compañía del Gramófono, S. fl. E . 
Balmes, 66 y 58 - B A R O B L O N A 


